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RESUMO 
 

SOUSA, Susanna Gabriella Costa. A escuta do corpo brincante: trajetórias e 
atravessamentos com a brincadeira do coco. 2019. 111 f. Dissertação (Mestrado em 
Artes) – Instituto de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2019. 
 

 

A presente dissertação ressalta as trajetórias e os atravessamentos 
vivenciados pela pesquisadora, que foram motivados pela dança do coco. A partir 
desta questão, a pesquisa narra as experiências com a dança no âmbito empírico e 
pedagógico. O trabalho se inicia no Coletivo Matuba, grupo de pesquisa e vivências 
das manifestações populares, que tem como objetivo aprofundar conhecimentos em 
torno da cultura popular brasileira, bem como a dança do coco, e se desloca por outros 
estados. Esta pesquisa apresenta um estreito mapeamento do coco em Goiás, expõe 
um relato de experiência docente e uma análise no processo de ensino aprendizagem 
da dança do coco no ensino superior em dança. A partir das rotas percorridas, chega-
se ao grupo de tradição Coco Raízes de Arcoverde, com o qual busco uma perspectiva 
de traçar semelhanças e disparidades das vivências na dança e dos grupos. Com 
base na tríade - artista - docente - pesquisadora, da autora, interessa a este trabalho 
ressaltar o corpo em jogo, o estado de presença, a atenção do brincante/performer ao 
dançar o coco, reafirmando, assim, a presença da performatividade em todos os 
aspectos que envolve a brincadeira do coco.   
 

Palavras chaves: dança do coco; corpo; estado de presença; coco raízes de 

Arcoverde; performatividade. 
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ABSTRACT 

 
 

SOUSA, Susanna Gabriella Costa. The listening of the playful body: trajectories and 
crossings with the coco dance. 2019. 111 f. Dissertação (Mestrado em Artes) – 
Instituto de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 

 

 
 

The dissertation highlights the trajectories and crossings from the coco dance. From 
this starting point, the research narrates the experiences with the dance in the empirical 
and pedagogical scope. The work begins at the Coletivo Matuba, a group of research 
and experiences of popular manifestations, which aims to deepen knowledge about 
Brazilian popular culture, as well as the coco dance, and then expands to other states. 
It presents an attempt to map the coco in Goiás, a teaching experience report and an 
analysis in the process of teaching the coco dance in a higher education in dance. 
From the routes traveled, we reach the traditional group Coco Raízes de Arcoverde, 
in which it seeks a perspective of tracing similarities and disparities of dance and group 
experiences. It is interesting to emphasize the body in play, the state of 
presence/attention of the joker/performer when dancing the coco, thus reaffirms the 
presence of performativity in all aspects that involve the coco play.  
 

Keywords: coco dance; body; state of presence; coco raízes de Arcoverde; 

performativity. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

“A dança começa no conhecimento dos processos internos.  

Você é estimulado a adquirir a compreensão  

de cada músculo e do que acontece  

quando voc° se movimentaò.  

(VIANNA, Klauss, 2005, p.104) 

 

Caminhando pelos espaços do teatro, da dança e da antropologia, a presente 

investigação nasce da tentativa de compreender e descrever um estado de espírito, 

de sentimentos, os procedimentos internos de amor, felicidade e excitação revelando 

assim, um estado de presença1  ao dançar o coco.  Posto isto, há um diálogo intenso 

com Klauss Vianna2, que compreende o movimento para além da forma, ressaltando 

a intenção e a emoção do movimento. Conceitos estes que compactuo e que nos 

servem como referências para ancorar os elementos corporais da brincadeira popular, 

bem como o corpo do brincante. 

Cabe aqui ressaltar como se deu esse encantamento, bem como as principais 

características dessa manifestação. Vivenciei o Coco pela primeira vez em uma 

oficina de Danças Brasileiras com a maranhense Juliana Manhães3 na UNIRIO, dentro 

                                                 
1 De acordo com Pavis: “Segundo a opinião corrente entre a gente de teatro, a presença seria o bem 
supremo a ser possuído pelo ator e sentido pelo espectador. A presença estaria ligada a uma 
comunicação corporal "direta" com o ator que está sendo objeto de percepção.” Ver PAVIS, Patrice. 
Dicionário de Teatro. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2008. Tradução de J. GUINSBURG E MARIA 
LÚCIA PEREIRA. p. 305 
2 Klauss Ribeiro Vianna (Belo Horizonte, Minas Gerais, 1928 – São Paulo, São Paulo, 1992). 
Preparador corporal, coreógrafo, professor, bailarino. Responsável por trazer estudos anatômicos 
para a sala de aula, busca compreender, por meio do corpo, o que seria “uma dança brasileira” – 
mote modernista de sua trajetória. É precursor dos entendimentos de Consciência/ Expressão 
Corporal, associados à materialidade do corpo. Fonte: http://www.klaussvianna.art.br/vida.asp  
3 Performer, brincante, dançarina, coreógrafa e pesquisadora. Possui graduação em Educação 
Artística, Licenciatura Plena em Teatro pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 
Mestrado em Artes Cênicas com a pesquisa “Memórias de um corpo brincante: a brincadeira do 
cazumba no Bumba-Boi Maranhense”. Doutora em Artes Cênicas na UNIRIO, com a linha de 
pesquisa Estudos da Performance e a tese “Um convite à dança: Performances de Umbigada entre 
Brasil e Moçambique”, realizando o doutorado sanduíche pelo CNPQ em Moçambique. Professora 
Adjunta do Departamento de Interpretação do curso Atuação Cênica da Escola de Teatro da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/ UNIRIO. É professora colaboradora do grupo de 
pesquisa Artes do Movimento na Escola de Teatro e na Pedagogia da UNIRIO. 
 

http://www.klaussvianna.art.br/vida.asp
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do Festival Integrado de Teatro da UNIRIO - FITU 2013. Na oficina foram feitas 

passagens rápidas por alguns ritmos, como Bumba meu Boi do Maranhão, Frevo, 

Samba de Roda, Coco, dentre outros. Eu fiquei estarrecida, era uma energia muito 

forte, uma felicidade que tomou conta do meu ser, um sorriso que não cabia no rosto.  

Apaixonei-me pela experiência. A partir desse momento, eu comecei a acompanhar 

os trabalhos da Juliana Manhães e de outubro a dezembro do mesmo ano ela 

ministrou a oficina: A Roda dos Brincantes Festeiros, onde conseguiu aprofundar mais 

em cada manifestação. Na ocasião, pude vivenciar no corpo o ritmo, sentir a pulsação, 

a gestualidade, a particularidade do movimento próprio e único.  E nessa oficina tive 

a certeza de que era aquilo que eu queria sentir para o resto da minha vida, aquela 

alegria ao dançar, um corpo vivo e inteiro. Minha conexão com os batuques dos 

tambores me levava a um estado de euforia inexplicável, a um reconhecimento 

ancestral naquelas danças.  

Figura 1 - Susanna dançando coco em uma roda de coco do Matuba em 2017, 
no evento IX Semana de Ensino de Teatro do departamento de licenciatura em 
Teatro UNIRIO 

 
 Foto: Carolina Olgador 
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Em 2014, alguns alunos da escola de Música e de Teatro da UNIRIO, que 

tinham em comum o desejo de pesquisar e vivenciar manifestações tradicionais da 

cultura popular brasileira dentro da universidade, se encontraram e começaram a 

pensar em estratégias para aprofundar os seus conhecimentos sobre essas 

manifestações, tendo em vista que a instituição, até o presente momento, oferece 

poucas disciplinas que abordam a cultura popular brasileira. Então, de forma coletiva 

e colaborativa, nasceu o Coletivo Matuba - o qual abordaremos de forma mais 

detalhada no primeiro capítulo - um grupo artístico de pesquisa e vivência em 

manifestações tradicionais brasileiras na Universidade. No seu primeiro ano, o grupo 

estabeleceu parceria com o Prof. Drº Zeca Ligiéro4 e o NEPAA (Núcleo de Estudos da 

Performances Afro-ameríndias). Atualmente, opera em parceria com a Prof. Drª 

Juliana Manhães da escola de Teatro.  O Coletivo tem como um dos objetivos levar 

educadores e mestres da cultura popular para dentro da universidade, para 

compartilhar os seus conhecimentos com os alunos e a comunidade. 

A história do grupo perpassa por vários âmbitos, não se trata de um grupo 

exclusivamente de Coco. Em 2015, o Coletivo se estabeleceu enquanto grupo artístico 

e de pesquisa com novos integrantes, tendo ainda como “sede” a UNIRIO.  Ao longo 

dos anos, ele vem desenvolvendo pesquisas aprofundadas em diversas 

manifestações de cultura popular, tais como:  estudos sobre o Jongo no Rio de Janeiro 

(2015); Bumba meu Boi do Maranhão (2016); e os estudos sobre o Coco (2017), o 

qual seria meu principal objeto de estudo para a pesquisa de mestrado no PPGArtes 

- UERJ. Esses estudos foram abertos aos alunos da UNIRIO e a comunidade de modo 

geral, sempre associado a um mestre que esteve presente durante o processo de 

estudo, fazendo esse intercâmbio cultural de saberes.  

Escutar, do latim auscultare, dar atenção a/. Foi dentro do Coletivo Matuba que 

passei a escutar os desejos do corpo, fui “desvendando caminhos, aprendizado - uma 

educação de sentidos” (VIANNA, 2005, p.15), ganhando cada vez mais novas 

possibilidades de movimentos. Em paralelo a um conhecimento empírico, vieram as 

inquietações e curiosidades sobre os conceitos teóricos. Assim, a escuta ficou latente 

me fazendo seguir os fluxos da vida e me entregando cada vez mais a excitação que 

                                                 
4  Professor, autor, pesquisador. Mestrado e Doutorado no Departamento de Performance Studies, 
New York University. Pós Doc na Yale University (2001-2002) e na Paris VIII (2013). Atua no PPGAC 
UNIRIO e no PPGAEAC-UNIRIO. Especializado no campo dos Estudos da Performance, Teatro 
experimental e Performance Afro e Performance Ameríndia. Coordenador do Núcleo de Estudos das 
Performances Afro-Ameríndia - NEPAA na UNIRIO. 



15 

a brincadeira me proporciona, designando um paralelo entre prática e teoria,  logo,  foi 

dado  início a uma pesquisa teórico/prática para o  trabalho de conclusão do curso de 

graduação em artes cênicas apresentei a monografia intitulada Coletivo Matuba e a 

brincadeira do Coco, orientada pelo Prof° Dr. Zeca Ligiéro, traçando um paralelo entre 

as performances culturais afro-ameríndias brasileiras e o jogo que se estabelece entre 

os brincantes/performers da brincadeira do coco proposta pelo Coletivo Matuba. 

Minha decisão de submeter-me ao processo seletivo para o Curso de Mestrado 

do PPG Artes da UERJ deveu-se a minha experiência ao dançar o coco, segundo 

Vianna, “a dança como uma rara atividade em que o ser humano se engaja 

plenamente de corpo, espírito e emoção. Mais do que uma maneira de exprimir-se por 

meio do movimento, a dança é um modo de existir.” (VIANNA, 2005, p.105). Assim 

como Klauss Vianna coloca, o meu existir necessita dessa experiência. Com o desejo 

em dar continuidade ao estudo do coco, entendendo melhor as questões teóricas que 

o envolvem, este trabalho teve, inicialmente, como principal característica, a 

investigação, análise e sistematização dos estudos etnográficos comparativos entre o 

Coletivo Matuba e o Coco Raízes de Arcoverde. 

Segundo Lilian Bastos no texto "Para além da identidade, fluxos, movimentos 

e trânsitos", é preciso “compreender a vida social em trânsito, em movimento ou 

entrelugares” (2010, p. 11). Com fluxos contemporâneos, fui surpreendida pelos 

constantes movimentos da vida, que se encarregaram de me fazer voltar a minha 

cidade natal, Goiânia. Após ser aprovada em um processo seletivo para professor 

substituto do Instituto Federal de Goiás – IFG, campus Aparecida de Goiânia, encarei 

a missão de dar aula no curso de Licenciatura em Dança durante o ano de 2018, o 

que me fez afastar da possibilidade de acompanhar o Coletivo Matuba, não sendo 

possível dar continuidade aos estudos etnográficos. Como afirma James Clifford em 

seu livro A Experiência Etnográfica (2008) 

A “experiência” tem servido como uma eficaz garantia de autoridade 
etnográfica. Há, sem dúvida, uma reveladora ambiguidade no termo. A 
experiência evoca uma presença participativa, um contato sensível com o 
mundo a ser compreendido, uma relação de afinidade emocional com seu 
povo, uma concretude de percepção (2008, p.36). 

Era necessário estar presente junto ao Coletivo para que a construção desse 

processo de escrita fosse desenvolvida pelo afeto, pela participação efetiva dentro do 

grupo, compreendendo as suas demandas de trabalhando na linha tênue de 

participante e pesquisadora, buscando manter a proximidade e o distanciamento em 
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constante equilíbrio. Diante disso e de muitas incertezas, com o fim do ano letivo e o 

contrato encerrado, fiz as malas e fui para Pernambuco, em janeiro de 2019, para 

finalmente conhecer o Coco Raízes de Arcoverde. 

“Por que o Raízes?”, me questionaram algumas vezes. Durante o ano de 2017, 

o Matuba se dedicou aos estudos do coco, um projeto aberto à comunidade com 

encontros semanais realizados na UNIRIO. Nesse momento, sem parceria com os 

professores, os alunos/integrantes organizaram o estudo em dois módulos, no 

primeiro buscamos contextualizar historicamente o surgimento do coco, seus 

principais compositores e grupos. No segundo módulo, dedicado principalmente às 

questões corporais e prática da dança, foi sugerido que aprendêssemos o trupé5, algo 

que eu já ouvira falar, mas que não tinha muito conhecimento. Assim, colocaram um 

vídeo na internet e eis que aparece um grupo grande com um figurino lindo, todo verde 

e florido, cantando a música Andrelina, uma das mais conhecidas do grupo, uma 

composição do Mestre Assis, o mestre do Raízes. Tomei conhecimento de que o 

grupo existia há mais de 20 anos e que já havia feito shows na Europa, o que me 

encantou muito, saber de um grupo com tanto tempo de história, resistindo e levando 

o coco mundo afora. Na ocasião, tentando aprender um pouco do trupé, lembrei de 

outras manifestações como o Cavalo Marinho e a Catira, que eu dançava muito 

quando era criança, revelando em mim um interesse em conhecer mais sobre o trupé, 

como o tamanco de madeira que usam nos pés para fazer a pisada acelerada, a 

qualidade corporal e rítmica surpreendente.  

Nesse sentido, como eu conheci o coco no Rio de Janeiro, principalmente com 

o Coletivo Matuba, era de interesse também conhecer um grupo com “tradição”, onde 

a manifestação foi transmitida pela vivência prática pela e oralidade, passando de 

geração em geração, mas compreendendo os conceitos de Stuart Hall sobre o termo 

tão traiçoeiro.  

A tradição é um elemento vital da cultura, mas ele tem pouco a ver com a mera 
persistência em velhas formas. Está muito mais relacionada às formas de 
associação e articulação dos elementos. Esses arranjos não possuem uma 
posição fixa ou determinada, e certamente nenhum significado que possa ser 
arrastado, por assim dizer, no fluxo da tradição histórica, de forma inalterável. 
Os elementos da “tradição” não só podem ser reorganizados para se articular 
a diferentes posições e adquirir um novo significado e relevância (HALL, 2013, 
p.287).  

                                                 
5 Pisada forte e acelerada com pés fazendo uso de um tamanco de madeira, característica dos cocos 
da região de Arcoverde, aprofundaremos mais adiante. 
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                  Figura 2 - Sede do grupo Coco Raízes de Arcoverde. 

 
                 Foto: Susanna Gabriella, janeiro 2019. 

 

Foram por esses motivos que me interessei em pesquisar o Coco Raízes de 

Arcoverde. E, como nada é por acaso, o contato com o Raízes me recolocou dentro 

da pesquisa, me fez lembrar o porquê de ter entrado no mestrado e escolhido esse 

objeto de estudo. Todo o amor pelo coco veio à tona. Encontrar pessoas que também 

partilham do mesmo sentimento me deu forças, motivação e muita inspiração para 

seguir nesse processo de escrita e pesquisa.  

 

Um breve panorama sobre a brincadeira do coco 

ñQuebra meu coco meu senhô 

pisa o tamanco bate o ganzá 

 é na quebrada do coco que a  

gente se lembra que sabe amarò 

(Lienne Lyra)  

 

O coco tem sua área de influência na região litorânea de alguns estados do 

Nordeste, assim como no sertão nordestino. Câmara Cascudo, em seu livro Dicionário 
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do Folclore Brasileiro, considera “Alagoas como o berço originário do coco” 

(CASCUDO,1988, p. 237). Outros estudiosos partilham da mesma opinião, conforme 

apontou Ayala. 

Entre os autores que estudam os cocos, dançados ou apenas cantados, 
encontrados em diferentes Estados do Nordeste, tais como José Aloísio Vilela, 
Abelardo Duarte, José Tenório Rocha e Altimar de Alencar Pimentel, 
apresentam um ponto em comum no que se refere à origem desta 
manifestação da cultura popular. Todos eles são unânimes em afirmar que o 
coco possui origem alagoana, tendo daí se difundido por toda a região, 
sofrendo aqui e ali determinadas modificações quanto ao modo de 
apresentação, seja em relação à dança ou ao canto (Ayala, 1999, p. 237). 

Mário de Andrade foi quem fez os primeiros registros sobre o Coco, podem ser 

encontrados nos seguintes livros O Turista Aprendiz, Na pancada do ganzá, Os 

Cocos, o que nos revela a força do Coco em outros estados como Pernambuco, Rio 

Grande do Norte, Paraíba, e até no Maranhão.  “Sua origem é afro-negra. Com 

maiores e fundadas razões, pode-se considerar nosso Coco dança de origem afro-

negra, ou mais explicitamente, bantu. Angola ou Congo, pátria do Batuque e do 

Samba, teria sido também a do Coco” (DUARTE, 1974, p. 91). Foi um ritmo que se 

originou do árduo trabalho de quebrar a fruta do coco, tirando sua casca e produzindo 

óleos e doces, se aproveitando da raiz com funções medicinais e da palha da palmeira 

que constrói a casa. Este trabalho - a ação de bater as pedras nos cocos para quebrá-

los -, se juntava às conversas animadas, ao sapateado da dança, às alegres cantorias 

e se transformava em festa. 

No coco são encontradas inúmeras variações tanto de estruturas coreográficas 

quanto poético-musicais. Os nomes dados aos diferentes tipos de coco mostram suas 

características com relação aos instrumentos musicais, processo poético musical ou 

lugar onde é executado: Coco de Praia na Paraíba; Coco de Zambê, no Rio Grande 

do Norte; Coco de Roda e de Trupé em Pernambuco; Samba de Coco em Sergipe; 

Coco de Embolada - que é só cantado, dentre outros. Em todos os cocos o 

envolvimento coletivo predomina, assim como a relação afetiva da comunidade que o 

exerce, suas histórias e memórias relatadas em contos e “causos” do dia a dia. São 

múltiplos os componentes desse universo da oralidade em que a experiência, a 

solidariedade e a alegria são fundamentais para a sua perpetuação. 

 Abelardo Duarte em seu livro Folclore Negro das Alagoas afirma: 

“originalmente, o Coco teria sido uma dança negro-africana”, lembrando das primeiras 

levas de africanos escravizados que chegaram em Alagoas por volta do século XVI, 
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para o seu povoamento e incorporação à economia açucareira que contribuiu para a 

fixação dos negros e formação dos quilombos (1974). 

A dança do coco tem em sua estrutura e movimentação elementos da cultura 

de matriz africana, como o uso da roda, a relação de respeito com os tambores, o jogo 

corporal que se estabelece entre os tocadores e os dançarinos, e entre os próprios 

dançarinos fazendo a umbigada (movimento de impulsionar a bacia para frente junto 

com o tempo forte da música, na intenção de encontrar umbigo com umbigo). 

Câmara Cascudo, em Dicionário do Folclore Brasileiro, descreve o termo 

“umbigada” da seguinte maneira: 

Umbigada – A batida com o umbigo nas danças de roda, como um convite 
intimatório para substituir o dançarino solista, tem numerosa documentação 
quanto a sua origem africana. Em Portugal ocorre no Fandango e no Lundu, 
como uma invitación a la danse, como vemos na Punga do Maranhão, nos 
Cocos de roda ou Bambelôs e em certos sambas. Também aparece como um 
decurso da dança e não apenas como um convite à substituição. [...] A 
umbigada veio para o Brasil com os escravos bantos. Em Angola há duas 
formas, a batida do pé diante da pessoa convidada e a umbigada (CASCUDO, 
1998, p. 538). 

 

No centro da roda, dois ou mais coqueiros dançam, todos marcam a pisada na 

pulsação do ritmo, marcando o tempo forte da música com um dos pés, normalmente 

o direito. A cada umbigada com o parceiro de dança o dançarino tem a total liberdade 

de brincar e dançar como quiser até a próxima umbigada. E a umbigada também é 

utilizada como um convite à retirada do dançarino, quando alguém da roda quer entrar 

ao centro para dançar basta dar uma umbigada na pessoa que quer que saia e, então, 

dança com o outro que ficou na roda. Essa dinâmica pode variar de acordo com cada 

grupo.  

O canto e o instrumento são introduzidos como parte do movimento, os 

principais hoje são: ganzá, pandeiro, surdo, bumbo, zabumba, triângulo, as palmas e 

o coro cantado dos que formam a roda. No início se apenas o ganzá e as palmas. Em 

alguns cocos, os coquistas usam tamancos nos pés, como é o caso do grupo Raízes 

de Arcoverde, trazendo um andamento mais acelerado para o ritmo e para a dança. 

Com diferentes formas de cantar, existem cocos mais rimados e outros mais 

improvisados, sempre com uma mensagem a se passar. Como afirma Dona Lenira, 

cantadora do coco de Gurugi, município do Conde, Paraíba: 

O coco muitas vezes é um recado. Era um recado, né, que... antigamente, eles 
não podiam... eles como escravos eles não podiam desabafar com o senhor e 
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eles desabafavam em lamentos. De noite, em noites, eles ali brincando e eles 
desabafavam (1999, p. 241). 

A partir desta concepção de ser “recado”, a palavra cantada estabelece diálogo 

entre o cantador e os participantes da roda. Para que a brincadeira seja boa é 

importante que todos da roda cantem em coro a “resposta” do verso tirado pelo 

cantador. 

     Figura 3 - Coro do grupo Coco Raízes de Arcoverde. Ensaio na sede. 

 
     Foto: Susanna 2019 
 

Assim, a pesquisa transita por várias frentes, sempre em constante diálogo, em 

uma estrutura que ressalta os atravessamentos que o coco suscitou em mim, 

protagonizando uma trajetória de conhecimentos, processos de ensino, aprendizagem 

e novas descobertas inspiradas pela felicidade ao dançar o coco. Assim, interessa-

me também ressaltar o corpo em jogo, o estado de presença, a atenção do 

brincante/performer ao dançar o coco. 

A presente investigação se estrutura em três capítulos. No primeiro capítulo, 

ao buscar contextualizar minha experiência com a brincadeira do coco, trago uma 

abordagem mais detalhada acerca do Coletivo Matuba, destacando sua história, 

produções artísticas e os conhecimentos adquiridos ao longo dos cinco anos que 

participei do grupo.  
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Ainda neste capítulo, discorro sobre a Antropologia da Performance como um 

campo inclusivo. Richard Schechner6 (2003, p.13), afirma que a “performance é uma 

categoria que inclui brincadeiras, jogos, esportes, o desempenho da vida cotidiana e 

ritual como parte de um fluido da atividade teatral”. Na expectativa de abarcar os 

conceitos de teatro e dança, reconheço como denominador comum o corpo que é o 

centralizador de uma energia vital para a execução da brincadeira, construindo uma 

relação que aproxima o brincante e o performer, que ressalta o estado de presença 

de ambos.  

No segundo capítulo, vem à tona as trajetórias percorridas permeadas pelo 

coco. O fato de ter voltado à minha cidade natal, Goiânia, para lecionar no curso de 

graduação em Dança do IFG, proporcionou um interesse em um novo objeto de 

estudo, aonde fui em busca de conhecer e trabalhar com um grupo de coco local. Na 

ocasião conheci o Cocada Coral, com o intuito de mapear o que há de coco na cidade, 

delineando esses trânsitos da minha experiência com o coco pelos estados e grupos 

e construindo um trabalho etnográfico comparativo entre o Rio de Janeiro e o Coletivo 

Matuba, Goiás e o Cocada Coral, ainda com um interesse em dialogar com 

Pernambuco e o Coco Raízes de Arcoverde.  

A fim de complementar essa experiência com o coco, levando em consideração 

minha formação como professora, comento a respeito de prática docente no processo 

de ensino e aprendizagem das danças populares em um curso superior de dança, por 

meio de uma reflexão em que evidencio a brincadeira do coco, bem como o estado 

de presença que a dança proporciona. Assim, me dedico a um processo metodológico 

que prioriza as brincadeiras como ferramenta para a qualidade do trabalho corporal 

do bailarino, bem como caminhos possíveis a se chegar na dança. Em sequência, 

apresento uma reflexão acerca do trabalho do professor, que em sala de aula exerce 

uma performatividade, estabelecendo um diálogo com Naira Ciotti7,  que concebeu o 

conceito de professor-performer. 

                                                 
6 Richard Schechner é professor da New York University, diretor de teatro e fundador e editor da 
revista The Drama Review, publicada pela NYU. Entre os seus livros destacam-se: Environmental 
Theater, Hawthorn Books, Inc. 1973; Performance Theory, Routledge, 1977; The Future of the itual, 
Routledge, 1993; Between Theater and Anthropology, University of Pennsylvania Press,  1985; 
Performance Studies, An introduction Routledge,2002. (O PERCEVEJO ano 11, 2003, Nº 12: 25 a 50) 

7 É professora-performer, com bacharelado e licenciatura em História pela Universidade de São Paulo 
(1983). Mestrado concluído em 1999 com o título O híbrido professor-performer: uma prática, sob a 
orientação da Prof. Drª. Ana Cristina Pereira de Almeida. Desenvolveu pesquisa de doutorado sob 
orientação dos professores Renato Cohen e Christine Greiner sobre questões da performance arte, 
Arte Contemporânea na tecnocultura, a rede, a memória do corpo e os museus de arte, denominado: 
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No terceiro capítulo, destaco a experiência de campo que se deu em Arcoverde 

- PE, entre os dias 20 de janeiro e 10 de fevereiro de 2019, junto ao grupo Coco Raízes 

de Arcoverde.  Os registros etnográficos foram feitos através de fotos, vídeos e áudios 

de conversas com seus integrantes. Procuro narrar a experiência de campo 

intercruzando as vivências - minha e deles. Conforme Luciana Lyra8 afirma, “é no 

intercâmbio, na superposição polifônica entre eu e o outro que se revela o encontro, 

condição basilar que rege as ações dos dois agentes da cultura: o ator/artista e o 

antropólogo” (2011). Deste modo, a fim de tentar traduzir e descrever a intensa 

experiência de campo, o capítulo aborda a história do grupo, como as mudanças ao 

longo dos anos, as particularidades da dança do coco de Arcoverde, bem como o uso 

da tamanca de madeira.  Ressalto ainda o Mestre Assis Calixto, cantador, compositor 

e artesão, que faz dos brinquedos populares fonte de inspiração e forma de 

materializar a imaginação. 

 

 

 

 

  

                                                 
O museu como mídia: performance e espaço colaborativo; em setembro de 2005 no Programa de 
Comunicação e Semiótica da PUC/SP. 
8 Atriz, performer, dramaturga, escritora, encenadora e professora na área das Artes da Cena. 
Docente adjunta efetiva do Departamento de Ensino da Arte e Cultura Popular e do Programa de 
Pós-graduação em Artes no Instituto de Artes da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 
Docente colaboradora do Programa de Pós-graduação em Teatro da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC). Docente colaboradora e Pós doutora pelo Programa de Pós-graduação em 
Artes Cênicas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Pós-doutora em 
Antropologia pela Universidade de São Paulo (FFLCH/USP), é também Mestre e Doutora em Artes 
Cênicas pela Universidade Estadual de Campinas (IA/UNICAMP-SP). Especialista em Ensino da 
História das Artes e das Religiões pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e 
graduada em Artes Cênicas pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Ainda possui o título 
de Bacharelado em Direito pela Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP-PE) e é formada no 
Método Feldenkrais de educação somática pela Feldenkrais International Training. 
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1 COLETIVO MATUBA, ABRINDO OS CAMINHOS  

 

                                                   Figura 4 - Emblema Coletivo Matuba 

 
                                                    Arte: Pedro Pessanha  

 

Em 2014, alguns alunos da Escola de Música e de Teatro da UNIRIO, que 

tinham em comum o interesse de pesquisar e vivenciar manifestações tradicionais da 

cultura popular brasileira dentro da universidade, se encontraram e começaram a 

pensar em estratégias para conseguir aprofundar os seus conhecimentos nessas 

manifestações, tendo em vista que a instituição, até aquele momento, oferecia poucas 

disciplinas que abordassem a cultura popular brasileira. A princípio, os alunos 

procuraram Joana Ribeiro9, professora da disciplina de Dança dentro da escola de 

teatro, que tinha o desejo de criar uma disciplina que a cada semana recebesse uma 

pessoa diferente para ministrar a aula. Por motivos de força maior a professora não 

pôde seguir com os alunos nesse projeto. Mas os alunos já estavam imbuídos desse 

desejo e optaram por continuar mesmo sem a presença da professora Joana Ribeiro. 

                                                 
9 Professora Adjunto, foi chefe do Departamento de Interpretação Teatral da Escola de Teatro da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/UNIRIO no biênio 2013-2015. 
Professora/pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas (Mestrado e Doutorado) 
/PPGAC e do Programa de Mestrado Profissional em Ensino das Artes Cênicas/MPEAC da UNIRIO. 
Possui graduação em Teoria do Teatro, Bacharelado em Artes Cênicas pela Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (1999), mestrado (2002) e doutorado em Teatro pela mesma instituição 
(2007), com estágio de doutorado no exterior, no departamento de Dança da Universidade de Paris-8, 
Vincennes - Saint Denis (2005-06). 
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Assim, os professores Zeca Ligiéro (Escola de Teatro) e Mônica Duarte10 

(Escola de Música) apoiaram os alunos e juntos criaram uma disciplina eletiva: Danças 

e Ritmos Tradicionais Brasileiros, a fim de trazer educadores e mestres da cultura 

popular para dentro da universidade, para compartilhar os seus conhecimentos com 

os alunos e a comunidade de modo geral. Zeca Ligiéro em seu livro Corpo a Corpo: 

estudos das performances brasileiras, ressalta a importância da presença dos mestres  

Para que a prática performativa de origem africana aconteça em sua plenitude, 
é necessária a presença de um ou mais “mestres”, como passaram a ser 
conhecidos popularmente, depositários de uma filosofia, de uma compreensão 
cosmológica peculiar, e guardiões (“velha guarda”) do conhecimento da liturgia 
transmitida oralmente pelos africanos trazidos como cativos ou por seus 
descendentes (LIGIÉRO, 2011, p.113). 

 

Com uso da oralidade, diversos mestres enriqueceram a efetivação da 

disciplina que foi validada como Técnica Paralela na Escola de Teatro e como Prática 

de Conjunto na Escola de Música. Contamos desde o início com a parceria e o apoio 

da Juliana Manhães que coordenou todo o projeto, fazendo os convites aos Mestres 

dos diversos grupos que foram à UNIRIO para contribuir com a realização desse 

projeto. As aulas foram abertas à comunidade e aos alunos da UNIRIO de diferentes 

cursos de graduação, em média 200 pessoas se beneficiaram com a disciplina, que 

tinha como um dos objetivos mostrar à Universidade e à comunidade a importância 

de estudar e conhecer a nossa cultura, raízes, influências e transformações. 

Foi por meio de debates, mostras de filmes e documentários, pesquisas da 

história, indumentária, teatralidade e vivências das danças e dos toques dos 

instrumentos, das diversas manifestações populares brasileiras, que a disciplina se 

constituiu. Foram mais de dez grupos de mestres e educadores que passaram pela 

disciplina, alguns deles são: As Três Marias, Grupo Zanzar, Boidaqui, Rio Maracatu, 

Maracutaia, Reconca Rio, Jongo da Lapa, Paideguará, Boi Brilho de Lucas e Cia de 

Aruanda, Cia Mariocas. Sempre com o intuito de mostrar detalhadamente cada 

manifestação. Um grande intercâmbio cultural de saberes entre mestres, educadores, 

músicos, dançarinos, atores, alunos e professores. Todos os grupos e mestres que 

passaram pelo Coletivo são hoje grandes parceiros, possibilitando assim uma 

visibilidade maior para o grupo. Desse modo, sempre que o Coletivo Matuba se 

                                                 
10 Mônica Duarte possui graduação em Licenciatura em Educação Artística, habilitação plena em 

Música, especialização em Métodos de Iniciação Musical, mestrado em Educação e doutorado em 

Educação Escolar pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
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apresenta fora do ambiente universitário, deixa claro sua origem, a sua resistência 

dentro da UNIRIO, como um grupo ainda em busca de estudo e aprofundamento das 

manifestações populares brasileiras. 

 

Figura 5 - Jardim CLA UNIRIO - Coletivo Matuba 2014. 

 
             Foto: Igor Keller 

       

Foram quatro meses de muito trabalho, de agosto a dezembro de 2014, onde 

os alunos idealizadores e organizadores se encontravam a fim de acertar os detalhes 

da disciplina, dos convidados de cada semana. São eles: Alarisse Mattar e Endi 

Vasconcelos da Escola de Teatro; Eduardo Rezende, Laura Canabrava, Lienne 

Aragão e Pedro Prata da Escola de Música. Assim, de forma colaborativa e coletiva, 

nasceu o Coletivo Matuba. Cursei a disciplina, Danças e Ritmos Tradicionais 

Brasileiros, e no ano seguinte comecei a fazer parte da equipe do Matuba.   

A história do grupo perpassa por vários âmbitos, não se trata de um grupo 

exclusivamente de coco ou de uma única manifestação. Em 2015, o Coletivo Matuba 

se estabeleceu enquanto grupo artístico e de pesquisa, com novos integrantes e tendo 

ainda como “sede” a UNIRIO.  Ao longo dos anos ele vem desenvolvendo pesquisas 

aprofundadas em diversas manifestações de cultura popular, estudos abertos aos 

alunos da UNIRIO e à comunidade de modo geral, buscando estabelecer parcerias 
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com mestres que contribuam durante o processo de estudo, realizando esse 

intercâmbio cultural de saberes.  

No segundo semestre do ano de 2015, entre setembro e dezembro, o Coletivo 

formado, atualmente, por 14 integrantes, ainda em sua maioria alunos da Música e do 

Teatro da UNIRIO, se dedicou aos estudos do Jongo, compartilhando conhecimentos 

acerca da dança, do toque dos instrumentos, dos diferentes grupos de jongo do Rio 

de Janeiro e suas histórias. Em paralelo a esses trabalhos, continuava sempre 

recebendo a visita de mestres da cultura popular que nos agraciavam com seus 

conhecimentos, não necessariamente só sobre o Jongo, mas de diversos ritmos, 

aproveitando a estadia dos mestres no Rio de Janeiro, produzindo uma vez por mês 

uma oficina com um mestre diferente, aberta à comunidade. Sem ajuda financeira da 

instituição, os mestres vinham apenas movidos pelo amor à sua arte, o que acontece 

até os dias de hoje. 

Durante o ano de 2016, o Coletivo, que contava com apenas cinco integrantes 

fixos, optou por estudar a brincadeira do Bumba meu Boi, do Maranhão, por se tratar 

de uma manifestação com um auto que possibilita o uso da linguagem teatral de forma 

mais clara e objetiva. O estudo contou com as oficinas de mestre Cacau Amaral11, 

sobre toques do boi; de Juliana Manhães sobre movimentos da dança; de Itaercio 

Rocha12, sobre contação de histórias e a teatralidade; de Rennya Tajra13 do Bumba 

meu Boi sotaque de Orquestra – MA, sobre a dança das índias. A partir do mês de 

junho foi iniciada uma nova etapa da experimentação, na qual foi proposta uma 

imersão de dois meses para os interessados em pesquisar o Boi junto ao Coletivo 

(principalmente às pessoas que frequentaram essas oficinas). Esse aprofundamento 

foi encerrado com criação e a apresentação do espetáculo teatral Batalhão Boi 

                                                 
11 Integra o grupo “Às Três Marias”, grupo este que toda lua cheia realiza no Largo das Neves o Baile 
de Cacuriá e rodas de tambor de Crioula. Cacau, coordena o seu próprio trabalho de arte-educação e 
percussão, a “Oficina de Sotaques”, idealizado como núcleo de educação musical, pesquisa, 
intercâmbio e difusão da cultura popular brasileira, em especial do Maranhão. 
12Nascido no município de Humberto de Campos, no Maranhão, Itaercio Rocha já morou em Olinda 
(PE), São Luís (MA), Campo Grande (MS), Rio de Janeiro (RJ) e Maringá (PR) antes de parar em 
Curitiba, no ano de 1996. O interesse pelas culturas populares vem de berço: desde pequeno, 
recebeu influências culturais da família, como seu pai, músico prático, que tocava nas procissões, nos 
bumba-bois e nos bailes do interior; e sua mãe que fazia e regia a festa de coroação da Nossa 
Senhora e pastoris, além de participar de outras festividades populares e religiosas.  
13Nascida e criada em terras Maranhenses, é publicitária, pesquisadora em moda/ vestuário, cultura e 
beleza, modelo comercial/fotográfico. Atualmente está cursando Moda na Faculdade Senai Cetiqt do 
Rio de Janeiro com foco na Indústria do Vestuário, Indústria Têxtil e Design de Moda. No Maranhão, 
foi atuante na cultura do estado, como a principal Índia Guerreira do maior Bumba meu boi de 
Orquestra - Boi de Nina Rodrigues. 
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Brincante14 no Festival Integrado de Teatro da UNIRIO – FITU, onde atuei como atriz 

e preparadora corporal do elenco. O espetáculo circulou pelo Rio de Janeiro e foi 

selecionado para se apresentar no Festival de Teatro do Rio de Janeiro (2016). 

Em 2017, os estudos foram dedicados ao Coco, com encontros semanais 

realizados na UNIRIO. Contamos com o apoio da Sonia Vasconcelos, que na época 

era integrante do grupo de coco Zanzar e hoje conduz o grupo Cocodekentaquí. Nesse 

momento, sem parceria com os professores, os alunos/integrantes organizaram o 

estudo em dois módulos: no primeiro focamos em contextualizar historicamente o 

surgimento do coco, seus principais compositores e grupos; o segundo módulo foi 

dedicado principalmente às questões corporais e à prática da dança. Em paralelo a 

um conhecimento empírico, vieram as inquietações e curiosidades sobre os conceitos 

teóricos. A partir desse estudo do coco nasceu o desejo de desenvolver uma pesquisa 

de mestrado no PPGArtes - UERJ sobre o coco e suas gestualidades.  

Em 2018, o Coletivo Matuba foi contemplado pelo Ministério da Cultura (MinC) 

com o Prêmio de Culturas Populares - edição Selma do Coco, para retomar e executar 

o projeto Batalhão Boi Brincante em 2019, onde adaptamos o espetáculo para quatro 

atrizes e o levamos para três escolas públicas e de periferia do Rio de Janeiro. Foram 

elas: Escola Municipal Lincoln Bicalho Roque em Curicica (Zona Oeste; Escola 

Municipal General Osório em Coelho Neto (Zona Norte) e EDI Senhora Perciliana de 

Alvarenga na Cidade de Deus (Zona Oeste). Ainda dentro do projeto, oferecemos uma 

oficina de música e dança intitulada Sotaques do Maranhão - Bumba meu Boi com o 

mestre Cacau Amaral, realizada no Colégio Pedro II - Campus São Cristóvão (Zona 

Norte)15. O espetáculo segue em circulação, revelando o lado teatral do Coletivo.  

 

 

 

 

                                                 
14 O espetáculo narra a história do Boi Matuba, que todo ano se reúne para brincar com o Amo, Pai 
Francisco, Catirina, Índias e Cazumbas. Neste ano, por motivos misteriosos, o boi teve uma parada 
“careiobrincatória” deixando todos muito preocupados. No desenrolar da trama descobrimos que seus 
cuidadores, Pai Francisco e Catirina, deram de presente de Natal para os filhos um Smartphone e 
desde então as crianças não o largaram mais, deixando de lado o boizinho. De forma lúdica, 
brincadeiras da infância são relembradas ressaltando a importância de se manter viva a criança 
interior de cada um.  Para além disso, criamos uma tensão entre a tecnologia e a infância, onde 
pensamos as questões sobre o tempo que dedicamos aos aparelhos eletrônicos. Por fim, conclui-se 
que a brincadeira é a linguagem da alma e por isso universal. 
15 Confira reportagem completa sobre a oficina: http://ww 
w.cp2.g12.br/blog/saocristovao2/2019/10/16/oficina-traz-o-bumba-meu-boi-para-
scii/?fbclid=IwAR2fb13W93mcKthcvuNWkqOqOxnY8NLfL7fc9bwd0H8PVuHuF_S-dyEze68  

http://www.cp2.g12.br/blog/saocristovao2/2019/10/16/oficina-traz-o-bumba-meu-boi-para-scii/?fbclid=IwAR2fb13W93mcKthcvuNWkqOqOxnY8NLfL7fc9bwd0H8PVuHuF_S-dyEze68
http://www.cp2.g12.br/blog/saocristovao2/2019/10/16/oficina-traz-o-bumba-meu-boi-para-scii/?fbclid=IwAR2fb13W93mcKthcvuNWkqOqOxnY8NLfL7fc9bwd0H8PVuHuF_S-dyEze68
http://www.cp2.g12.br/blog/saocristovao2/2019/10/16/oficina-traz-o-bumba-meu-boi-para-scii/?fbclid=IwAR2fb13W93mcKthcvuNWkqOqOxnY8NLfL7fc9bwd0H8PVuHuF_S-dyEze68


28 

     Figura 6 - Espetáculo Batalhão Boi Brincante - E.M Lincoln Bicalho Roque. 

 

                  Foto: Igor Keller, 2019. 

 

Atualmente, o Coletivo segue com dois núcleos em ação. Um núcleo sem o 

vínculo com a Universidade, como um grupo artístico que leva apresentações de 

teatro, contações de histórias e oficinas para diversos espaços, e outro núcleo que se 

faz bastante presente na UNIRIO, mantendo sua característica como um movimento 

estudantil, onde os alunos são a força motriz para a sua permanência e resistência.  

Hoje, com novos alunos/integrantes, o grupo conta com o apoio da prof.ª Drª 

Juliana Manhães. Em 2019, o Matuba segue como um grupo de estudos com 

discussões em torno da cultura popular, tradição e contemporaneidade etc., 

confabulando estratégias para manter o diálogo entre mestres da cultura popular e a 

universidade. Sendo assim, o grupo produz uma roda cultural por mês, que acontece 

na UNIRIO. Os participantes não são exclusivamente alunos de música e teatro, há a 

presença de estudantes de outros cursos, como pedagogia, por exemplo, o que amplia 

ainda mais o diálogo da cultura popular com a universidade, levando a cultura para 

espaços onde os próprios universitários não estão habituados. Essas rodas mensais 

se intercalam entre o Jardim do Centro de Letras e Artes e o hall de entrada do Centro 

de Ciências Humanas e Sociais, ampliando o maior e mais variado número de alunos 

a prestigiar esse momento ímpar de festividade na universidade. Para fortalecer esse 

movimento, o Matuba segue recebendo grupos e mestres parceiros. Esse intercâmbio 
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cresceu e atualmente acontece o evento Rolê Matuba, um momento em que os alunos 

se deslocam para conhecer um grupo de perto, a comunidade onde atua, frequentar 

a sede, realizar uma oficina no espaço do mestre, entendendo as realidades e 

dificuldades de cada mestre.  

O Coletivo Matuba almeja alçar muitos voos, ampliando cada vez mais os 

horizontes, com o desejo de levar as manifestações populares para os mais diversos 

espaços, seja na universidade, seja nas praças e periferias do Rio de Janeiro. O 

movimento só cresce e se fortalece. 

 

 

1.1 A escuta do corpo brincante  

 

 

ñBrincar acontece inesperadamente, inconscientemente,  

sem intenção utilitária, mas a partir da alegria, 

 da curiosidade, da vontade de agir e interagir.ò 

(Renate Keller Ignacio)16 

O movimento exerce um fascínio sobre mim desde a infância e os movimentos 

pensados para a cena logo me arrebataram. Venho de uma longa experiência de 

teatro, no sentido convencional, realizado em um edifício teatral com construção 

stanislavskiana de personagem. Sendo assim, ao longo de minha formação 

acadêmica sentia a necessidade de conhecer novas possibilidades de trabalho 

corporal, o que suscitou no trânsito entre Goiás e Rio de Janeiro. Movida pelo 

interesse em ampliar os conhecimentos corporais, neste caso, deixei a minha 

universidade de origem, a Universidade Federal de Goiás (UFG), para ingressar na 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), em 2012, onde me 

matriculei na disciplina de Dança II com a professora Joana Ribeiro, quando um novo 

mundo começou a se abrir para mim. A partir da construção de partitura de 

movimentos para o trabalho final da disciplina, eu dancei ao som de Maria Bethânia - 

Cartas de Amor, e a Joana fez o seguinte comentário: “você quando dança, dança 

                                                 
16 Fonte: Território do brincar: : https://territoriodobrincar.com.br/biblioteca-cat/textos-
inspiradores/textos/  acesso: 17/10/2019  

https://territoriodobrincar.com.br/biblioteca-cat/textos-inspiradores/textos/
https://territoriodobrincar.com.br/biblioteca-cat/textos-inspiradores/textos/
https://territoriodobrincar.com.br/biblioteca-cat/textos-inspiradores/textos/
https://territoriodobrincar.com.br/biblioteca-cat/textos-inspiradores/textos/
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como a Eros Volúsia17.” Esta comparação só me motivou. A dança foi tomando cada 

vez mais parte do meu fazer artístico e eu queria dançar mais e mais. 

 Porém, sem uma formação em dança (balé, moderno ou contemporâneo etc.), 

foi dentro do Coletivo Matuba que fui ganhando cada vez mais possibilidades de 

movimentos. Como afirma Klauss Vianna (2005, p. 15), “desvendando caminhos, 

aprendizado - uma educação de sentidos”, fui conhecendo e me apaixonando cada 

vez mais pelas danças populares, onde a forma é o que menos importa - se 

comparada ao balé clássico onde tem o certo e errado, e necessita de um tipo de 

corpo específico para dançar -, e interessa o que está por trás das manifestações, seja 

a relação de fé e a religiosidade, festividade de agradecimento por uma graça 

concedida, ou relações que se estabelecem, sejam ancestrais, familiares e com a 

comunidade, passando pelo lúdico, sensorial e reflexivo, onde se percebe que há uma 

grande liberdade do brincante em relação a sua própria expressividade. Assim, é 

perceptível a potência da movimentação corporal no aqui e agora, sendo estimulado 

pela música, pelo parceiro de dança, pela roda, pela brincadeira em si. Sobre a 

brincadeira, Juliana Manhães em sua tese de Doutorado Um convite à Dança: 

Performances de Umbigada entre Brasil e Moçambique, de 2014, afirma:  

Brincadeira, brinquedo ou folguedo é a manifestação cultural, a performance 
tradicional brasileira, na qual circulam variadas linguagens, como música, 
canto, dança, ritmo, jogo e teatro, além de uma estética marcada no colorido e 
no brilho das indumentárias. É o momento da celebração em si, acompanhada 
de aspectos artísticos, sociais e/ou religiosos, é o ato da apresentação, assim 
como nomeia a existência do grupo, é a irmandade que reúne os brincantes, 
onde cada integrante tem seus compromissos e funções, são as festividades 
que fortalecem a comunidade dentro do calendário anual (MANHÃES, 2014, 
p.44). 

No decorrer da trajetória do Matuba, vivenciando uma variedade de 

manifestações, pude compreender esses elementos comuns dentre as brincadeiras, 

o jogo, canto, música, liberdade em dançar, que me faziam sentir inteira, sem pensar 

no que estava fazendo, apenas dançando e sentindo sem medo de errar. Fui 

aprendendo a deixar o som reverberar em movimentos, o canto sair de forma 

orgânica, estabelecendo relações de forma verdadeira, e quando isso acontece há 

uma felicidade que me toma por inteiro, me deixa livre com o sorriso no rosto, 

                                                 
17 Eros Volúsia (1914 - 2004) Bailarina carioca, com coreografias próprias inspiradas na cultura 
popular brasileira. Foi a primeira a dançar samba nas sapatilhas de ponta e a primeira a se 
apresentar descalça no Teatro Municipal, revelando uma incorporação de elementos das culturas 
negra e indígena na dança clássica. 
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simplesmente brincando. A partir desse sentimento de felicidade, de euforia em estar 

dançando, principalmente o coco, eu pude refletir sobre o meu fazer teatral e me 

libertar da ideia de que estar em cena é apenas interpretar um personagem dentro de 

um edifício teatral.  

Eugenio Barba18 em A arte secreta do ator (2012) realiza uma reflexão sobre o 

corpo dilatado, pensando no desempenho do ator no ato da cena.  

O corpo dilatado é um corpo quente, mas não no sentido sentimental ou 
emotivo. Sentimento e emoção sempre são uma consequência, tanto para o 
espectador quanto para o ator. Antes de tudo é um corpo vermelho de tanto 
calor, no sentido científico do termo: as partículas que compõem o 
comportamento cotidiano foram exercidas e produzem mais energia, sofrem 
um aumento de movimento, elas se afastam, se atraem, se opõem com mais 
força e mais velocidade num espaço mais amplo (2012, p. 52). 

É pertinente entender na reflexão de Barba (2012) às particularidades que 

fazem esse corpo dilatado vir à tona, pensando mais especificamente no ator e no 

teatro. O coco me possibilitou uma experiência pessoal de aprendizado, na qual 

percebi a iminência desse corpo dilatado e do estado de presença, seja dançando, 

seja interpretando um personagem.   

Devemos perceber que a teatralidade não reside apenas na psicologia dos 
personagens e na trama de seus destinos enquanto texto falado, mas, 
sobretudo, nos seus aspectos ritualísticos, fantásticos, metafísicos, expressos 
especialmente na combinação dos distintos elementos como a música, a 
dança, o uso de máscaras, o canto, a cenografia e a narrativa épica (LIGIÉRO, 
2014, p.273) 

Como podemos compreender na fala de Ligiéro, é possível encontrar a 

teatralidade em diversos contextos e foi dançando o coco que pude assimilar a 

conexão entre o teatro e a dança, tendo como denominador comum o estado de 

presença corporal. Richard Schechner (2003), em seus estudos sobre performance, 

ressalta três características primordiais para a execução da performance “ação, 

relação e interação” e complementa que as performances cuja influências são as de 

tradições afro-ameríndias são as chamadas brincadeiras que perpassam pelo jogo, 

ritual, espetáculo, o campo afetivo. Sendo assim, o brincante é como um performer, 

que faz uso dos elementos lúdicos da brincadeira onde o seu corpo é o centralizador 

da energia, da expressão de uma pulsação interna, é o corpo em estado de alerta. 

                                                 
18 É um autor italiano, pesquisador e diretor de teatro. Fundador e diretor do Odin Teatret, criador do 
conceito da Antropologia Teatral, fundador e diretor do Theatrum Mundi Ensemble e criador da ISTA 
(International School of Theatre Anthropology). 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Odin_Teatret&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/International_School_of_Theatre_Anthropology
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O conceito de performances culturais ficou bastante conhecido nos escritos 

antropológicos e etnográficos e foi cunhado por Milton Singer19 a partir de 1959. Singer 

conceitua as performances culturais como as performances onde o performer está 

diante de uma determinada plateia, se relacionado num determinado tempo, onde 

encontram-se interligados pelos fluxos de transmissão e recepção, no aqui e 

agora. Tais performances seriam da ordem de uma temporalização diferenciada do 

cotidiano, sendo estruturadas segundo uma ordenação do acontecimento, um 

programa que pode ser comparado a um script teatral. “Entre essas performances, 

Singer listou teatro e danças tradicionais, mas também concertos, saraus, festividades 

religiosas, casamentos e assim por diante.” (CARLSON, 2010).  

As performances culturais são formas simbólicas e concretas que perpassam 

distintas manifestações ressaltando a experiência a partir da vivência e da relação 

humana. O corpo é um instrumento importantíssimo nas performances, ele em sua 

singularidade revela e representa os elementos presentes nestas manifestações, pois 

é nele que centraliza o movimento e o ritmo, a sonoridade da música que reverbera 

em movimentos expressivos.  

Para dançar é preciso sempre estar em relação com alguma coisa – e isso já 
é performance –, seja com outro parceiro de dança, seja você com seu corpo, 
estabelecendo diálogo com a música e seu ritmo, ou você se percebendo no 
espaço ou criando uma relação de diálogo e percepção interna com o próprio 
corpo. O corpo está sempre em ação ou reação e, para isso, o jogo é o 
elemento preponderante nas performances culturais, tanto nas que se 
caracterizam como pura brincadeira (danças dramáticas ou não) quanto nas 
performances religiosas, em que o ritual aparece de forma mais clara. O jogo 
é o elemento que firma a performance do indivíduo consigo mesmo, com o 
grupo e com a plateia que o assiste. A dança tradicional emerge desse jogo, 
trazendo o elemento surpresa como indicador de uma necessidade de o corpo 
estar em estado de alerta, ou seja, revela um estado de presença, a experiência 
do fluxo, do “se deixar levar”, um corpo em estado de jogo, de inteireza em sua 
condição de existência, um corpo vivo (MANHÃES, 2014, p.30).  

Conforme Manhães afirma, o jogo permite estabelecer relações, através da 

ludicidade e criatividade advindas do momento coletivo, da brincadeira em roda. O 

jogo e a performance caminham lado a lado, um se encontra presente no outro. “Jogo 

é performance quando é feito abertamente, em público e performativo quando é mais 

privado, até secreto – uma estratégia de devaneio mais do que uma exibição.” 

(SCHECHNER, 2012, p. 96). O estado de presença de um jogador é o mesmo de um 

performer, ambos vivenciam o aqui e agora, estão com o corpo em estado de alerta, 

                                                 
19 Milton Borah Singer antropólogo, filósofo e psicólogo polonês, naturalizado norte-americano, (1912-

1994) 
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se relacionando consigo e com grupo que os cerca. É o corpo vivo nesse momento, 

experimentando a espontaneidade e se colocando enquanto brincante e/ou performer.  

E esses brincantes entregam-se ao jogo de forma verdadeira e pura e se tornam 

pertencentes à roda de ‘corpo e alma’.  

                 Figura 7 -  A roda.  Coletivo Matuba. UNIRIO. 

    
    Foto: Igor Keller. 2014 

Tanto o jogo infantil quanto o jogo adulto envolvem a exploração, aprendizado, 
o fluxo entre o risco e o ganho, ou o envolvimento total na atividade por sua 
própria conta. Jogar cria sua própria realidade múltipla, com fronteiras porosas 
e escorregadias (SCHECHNER, 2012, p. 95). 

   Quando formamos uma roda é com a intenção de que todos de forma 

igualitária compartilhem da mesma experiência de jogar, lado a lado, de maneira que 

um possa ver o outro e todos consigam se ver para, assim, estabelecer uma conexão 

com o todo. A brincadeira se mostra como uma forma de expressão do indivíduo em 

meio às mazelas da sociedade. A capacidade de brincar, inerente à criança, mas tão 

desvalorizada na sociedade contemporânea, marca presença em todos os folguedos 

como uma forma de sobrevivência. O brincar é indissociável da criatividade e 

essencial na conquista da liberdade de tempo, espaço e de criação do ser humano, 

brincar “é a linguagem da alma”20. Os primeiros contatos sociais são estabelecidos 

através do brincar e, nele, todas as artes se fazem presentes. Entretanto, este possui 

pouco espaço para se manifestar na vida adulta. Vivemos em uma sociedade onde o 

brincar é malvisto. 

                                                 
20 Filme Tarja Branca, 2014 
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Frente a esse cenário, a brincadeira do coco promove uma outra perspectiva, 

na qual a brincadeira é “coisa séria”21 e propõe a reflexão acerca da compreensão do 

corpo no âmbito do teatro e da dança. “A brincadeira não é feita para quem assiste” 

(LIGIÉRO, 2014, p. 325). A roda de coco é um jogo, uma brincadeira com quem está 

participando ativamente dela, a brincadeira em roda devolve o “olho no olho” aos que 

jogam. Sendo assim, os espectadores e também brincantes têm a possibilidade de 

vivenciar no corpo essas gestualidades e movimentações lúdicas que o coco 

proporciona. 

Nesse sentido, o ponto que nos interessa aqui é o prazer em jogar, a fascinação 

de quem está jogando, toda a alegria e o divertimento que envolve o jogo. “É nessa 

intensidade, nessa fascinação, nessa capacidade de excitar que reside a própria 

essência e a característica primordial do jogo” (HUIZINGA, 2010, p.5). E, essa 

fascinação, proporciona uma espontaneidade para o movimento corporal.  É 

dançando o coco que o corpo fala por si, se expressa livremente, seguindo apenas a 

batida do tambor e a pisada forte com os pés, que reverbera um olhar puro e 

verdadeiro para o meu companheiro, que cumprimento com o umbigo.  

Trago abaixo escrita poética de uma das integrantes do grupo: 

ñL§ dentro da roda tem muita prosa 

é umbigar que faz o papo se alongar, 

a gente negocia o vai e volta,  

a batida do pé, a saia que roda e o trupé. 

É um jogo de um time só, e todo mundo é ganhadô 

quando tem coro cantado, tempo respeitado e instrumento afiado.  

Mas jogo bom mesmo é aquele que a gente se olha no olho  

e se sente desafiado, aí sem nada preparado vai improvisar.  

O umbigo pode até falar embolado porque não têm nada pensado.  

Mas a gente segue se ouvindo, ouvindo o tambor  

e s«o esses momentinhos de rimas espont©neas que fazem valer a dan­a.ò  

 (Alarisse Mattar) 

                                                 
21 idem 20 
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                    Figuras 8 - Brincadeira do coco Coletivo Matuba 2015. Jardim CLA UNIRIO 

 
                    Foto: Igor Keller  

 

Sônia Machado Azevedo22  em uma reflexão sobre o trabalho da bailarina 

Martha Graham23, destaca que “todo o corpo da dança deve articular-se num conjunto 

significativo; estar inteiro no movimento significa perceber e realizar esses impulsos 

que brotam do centro para a periferia do corpo, em busca da unidade na relação com 

o mundo”. (2017, p.74) Graham em sua trajetória como bailarina buscou uma forma 

de expressar-se mais honesta e livremente, revelando mais emoções e sentimentos 

ao dançar, ela dizia que "o corpo diz o que as palavras não podem dizer." (2017, p.75) 

De acordo com esse mesmo entendimento em relação ao corpo dançando, 

transponho a reflexão para a brincadeira do coco, que traz um conjunto de habilidades  

como  as gestualidades da umbigada, o jogo, ritmo e música, relações interpessoais 

que acontecem durante a brincadeira, que juntos de forma híbrida potencializam a 

expressão corporal,  oferecem ferramentas de sustentação e conexão onde o corpo 

em estado de alerta consegue explorar sua individualidade na construção de 

movimentos livres de uma forma rígida,  partindo de uma pulsação interna provocada 

pelos estímulos externos como a música, por exemplo.   

                                                 
22 Sônia Machado de Azevedo é uma escritora, atriz e pesquisadora brasileira. Graduou-se em Teatro 

pela Universidade de São Paulo, em 1972. Em seguida, fez o mestrado e o doutorado em Artes, 

também pela USP. Estudou Dança Moderna na Escola Arte do Movimento, em 1979 
23 Martha Graham foi uma dançarina e coreógrafa estadunidense que revolucionou a história da 

dança moderna.  
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2 COCO EM TRÂNSITO: TRAJETÓRIAS FLUIDAS E BRINCADEIRAS 

METODOLÓGICAS  

 

 

ñóExistirô seria existir sempre em movimento, 

em meio a oscila­»es entre continuidades e rupturasò 

(LOPES; BASTOS, 2010). 

Com o uso desses trânsitos como uma forma de colaborar na construção de 

uma epistemologia que prestigia a fronteira e o fluxo, resultando em uma pesquisa 

que perpassa por esses lugares e estados, pesquisadora e docente permeado pela 

brincadeira do coco. 

 Os fluxos da vida se encarregaram de mudar os caminhos me fazendo voltar 

a minha cidade natal, Goiânia. Aprovada em um processo seletivo para professor 

substituto de Danças Populares Tradicionais do Instituto Federal de Goiás - IFG, 

campus Aparecida de Goiânia, encarei a missão de dar aula no curso de Licenciatura 

em Dança durante o ano de 2018. Foi preciso me afastar do Coletivo Matuba e ir em 

busca de um novo grupo, a fim de aproveitar essa temporada em terras goianas, na 

perspectiva de fazer um mapeamento do coco na cidade, uma análise sistemática de 

influências, estilos, grupos, na expectativa que se desenhasse uma pesquisa 

etnográfica e comparativa com o grupo Coco Raízes de Arcoverde.  

 

 

2.1 Trânsitos, de volta em Goiás 

 

 

  Em busca de conhecer os grupos de coco de Goiânia, ouvi falar de Cocada 

Coral, um grupo formado por cinco mulheres. Muito me interessou ver essas cinco 

mulheres, cinco corpos, cinco histórias de vida totalmente distintas e saber que é 

nessa diversidade que o grupo apresenta suas composições.    

 

 

 

 



37 

 

 

          Figura 9 - Cocada Coral.      

                   
                     Fonte:  No Aquário Estúdio – 2017 

 

Brunna Curupira, Flávia Carolina, Nathalia Kaule, Thaísa Idelmina e Sarah 

Menezes dão vida e voz ao Cocada Coral, formado em Aparecida de Goiânia, cidade 

de Goiás, desde 2016, com um repertório rico em músicas autorais, arranjadas por 

elas mesmas. As observações acerca do Cocada Coral se deram em diversas 

apresentações públicas que pude acompanhar. A primeira vez que assisti ao grupo foi 

em 2017, quando em uma passeata do dia internacional da mulher elas fizeram uma 

pequena apresentação, demonstrando apoio às lutas feministas com uma fala 

empoderada e conscientizada da importância da luta da mulher pelos seus direitos de 

igualdade e liberdade.  A própria formação do grupo, o fato de serem cinco mulheres 

produzindo cultura popular, fortalece os movimentos feministas que vêm acontecendo 

em todo país. Em suas composições a figura da mulher é sempre central, como podem 

observar no trecho abaixo: 

ñO asfalto ® quente o menina mulher a racha 

beba um gole de cachaça que a função vai começar 

estica o couro arruda pro mau agouro 

não venha com desaforo hoje eu quero é vadiar 

com as menina que batuca nas esquina 

e na roda chega com a ginga e o meio bala a soar. 
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Vamos em frente arrebentando as corrente 

tamo armada até os dente com umas rima musical 

com a magia e às erva cumade espia 

como são linda às florzinha que brota no meu quintalò 

(Versos de abertura do show Cocada Coral) 

 

Oneyda Alvarenga, em seu estudo acerca do coco no livro Os cocos de Mário 

de Andrade, observa: 

(...) Nos 245 Cocos reunidos neste livro, a expressão ‘na pancada do ganzá’, 
definidora da função do instrumento como apoio não só do ritmo, mas da 
invenção músico-poética em seu conjunto, aparece exclusivamente, e sempre 
heptassílabo completo, nos Cocos de Chico Antônio, que, se não for o dono 
dela, é sem dúvida a fonte do nome escolhido (...) (ALVARENGA apud AYALA. 
(1999, p. 234). 

 

 Na maioria de suas apresentações o grupo não faz uso do ganzá, o que é tido 

como principal instrumento do coco, elas o substituem pelo Agbê/xequerê para dar a 

cadência e sonoridade parecida ao do ganzá. A sensação que tive foi de estar faltando 

alguma coisa, fica um vazio. Em alguns registros na internet tem o grupo fazendo uso 

do ganzá, em apenas algumas músicas.  

As ausências de elementos como ganzá e figurino me fizeram ficar relutante 

quanto a escolha do grupo para ser fonte de estudo. Antes de definir se seria a partir 

delas que estabeleceria uma relação comparativa com o Coco Raízes de Arcoverde, 

queria ver outros grupos de Goiânia se apresentando. Há em Goiás o grupo 

Passarinhos do Cerrado24, com mais de 10 anos de história, que representa o coco 

do centro-oeste, mas durante o tempo que fiquei em Goiânia não houve nenhuma 

apresentação ou atividade aberta ao público e eu almejava um grupo que estivesse 

na ativa, se apresentando, ensaiando, criando, fazendo e refazendo cultura popular.  

Sendo assim, com o caminhar do tempo e a necessidade de dar continuidade a 

                                                 
24 Criado em 2006, a partir da iniciativa do músico e compositor Rodrigo Kaverna, e de encontros e 
oficinas de música popular com outros jovens músicos, o grupo Passarinhos do Cerrado traz uma 
proposta musical baseada no estudo da cultura popular brasileira, tendo como referência as 
manifestações nordestinas e do Centro-Oeste do país. O show de músicas autorais, convida o 
público a pisar forte, ao ritmo do coco de folia, ouvindo canções que se referem desde a antiga Vila 
Boa, à devastação do Cerrado, passando pelos costumes, tradições e natureza goianas.  
Fonte:http://passarinhos.tnb.art.br/ acessado 13/03/2019. 

http://passarinhos.tnb.art.br/
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pesquisa etnográfica, decidi que realizaria uma pesquisa junto ao Cocada Coral, por 

ser um coco formado por mulheres, por ser de Aparecida de Goiânia, cidade onde 

sempre morei. Acreditava que o grupo tinha tudo a acrescentar e valorizar o meu 

trabalho. 

Após o momento de decisão de que Cocada Coral seria meu objeto de estudo, 

entrei em contato com a Nathalia, integrante e vocalista do grupo, expliquei a situação 

e ela se prontificou a conversar com o grupo e me dar um retorno para marcarmos um 

encontro, na tentativa de me aproximar e estreitar nossas relações. Infelizmente esse 

encontro nunca aconteceu. Por diversas vezes nossos encontros foram cancelados, 

uma vez que não estavam todas presentes, uma das integrantes estava grávida e 

tinha consulta, outra estava em viagem com a faculdade, e assim, diante de tantos 

imprevistos, o tempo passou e não conseguimos nos reunir, nem mesmo consegui 

acompanhar os ensaios.  

O grupo estava passando por um momento delicado, repensando a sua 

formação e se de fato continuariam juntas. Optei, mesmo diante dessas condições, 

em manter o grupo na pesquisa para dialogar com essas impossibilidades de 

manutenção de um coletivo artístico, ou seja, as dificuldades enfrentadas por ambos 

os grupos (Matuba e Cocada) de estarem produzindo cultura popular nos dias de hoje. 

Maria Laura Cavalcanti, em seu texto Cultura e saber do povo afirma: 

Os folguedos expressavam a cultura popular como um todo integrado, 
inseparável da vida cotidiana. Eram o folclore em ação, aberto e contraditório, 
ligado ao passado e continuamente adaptado no presente; um caminho 
privilegiado para captar a originalidade do processo de formação da cultura 
brasileira e seu movimento (2001, p.4). 

Conforme afirmação de Cavalcanti, percebemos essa dicotomia entre os 

grupos tidos como de “tradição” e aqueles formados por diferentes pessoas que 

partilham do mesmo interesse, como o Coletivo Matuba e o Cocada Coral. As 

atividades em torno da brincadeira do coco estão colocadas em segundo plano, o 

cotidiano de ambos os grupos não é conduzido pela manifestação, não é parte de seu 

cotidiano de forma inteira e integrada. Não se faz com uma comunidade onde vivem. 

Segundo Cavalcanti (2005, p.30), “a cultura popular ingressa claramente na era do 

mercado e do consumo, promovendo e administrando seu próprio produto”. O Cocada 

Coral cumpre com esse papel, onde as demandas de ensaios e shows são vinculadas 

ao mercado, com apresentações em casas de shows noturnas em bairros de classe 

média alta de Goiânia. Há um suporte das redes sociais para as divulgações e venda 
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dos shows, com um estilo de indumentária “moderninho”, onde a imagem é parte 

primordial do processo de venda em tempos contemporâneos.  

Por fim, com todos esses trânsitos e mudanças que aconteceram ao longo do 

processo da pesquisa, sentia uma necessidade enorme de ir a campo e conhecer um 

grupo de “tradição”, poder ver de perto seus mecanismos de trabalho, suas 

características próprias, a relação com o mercado, bem como o processo de 

transmissão de saberes. O desejo de ir conhecer o grupo Coco Raízes de Arcoverde 

só aumentava.  

 

 

2.2 Brincadeiras Metodológicas  

 

 

       Figura 10 - Alunos IFG executando o jogo A máquina de Augusto Boal. 2018 

 
       Foto: Susanna  

 

Foi no espírito de brincadeira que fui fazer uma prova para professor substituto 

do IFG, não esperava que fosse ser aprovada em primeiro lugar. Como um 

redemoinho minha vida mudou completamente e voltei para a casa dos meus pais, 

para encarar o ofício de ser professora universitária.  

 Ao longo do ano ministrei sete disciplinas, mas para a presente reflexão farei 

uma análise das disciplinas ministradas no primeiro semestre de 2018, são elas: Ateliê 

de Criação em Dança V - Danças Populares Tradicionais; Fundamentos e 
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Metodologias do Ensino da Dança II, disciplinas essas que dialogam diretamente com 

a minha pesquisa de mestrado do PPGArtes UERJ.  

Neste período, me ausentei do Coletivo Matuba e da UERJ, mas sem 

abandonar o espírito de pesquisadora, fiz questão de que a prática docente de alguma 

maneira cooperasse com a pesquisa, da mesma maneira que os estudos feitos ao 

longo de minha formação acadêmica seriam base para as aulas. As disciplinas nas 

quais uso para tal reflexão dialogam e se complementam, ambas são ofertadas para 

o sexto período. Na disciplina de Ateliê de Criação V - Danças Populares Tradicionais, 

o PPC (Projeto Pedagógico do Curso) traz a ementa: “Contextualização histórica, 

estudo e vivência de danças advindas da cultura popular tradicional brasileira, sua 

inserção nos diversos contextos de dança e nos processos de formação do 

artista/docente. Iniciação a métodos de pesquisa artística sobre essas danças, 

reflexão crítica e problematização do diálogo entre tradição e contemporaneidade”. 

Na disciplina de Fundamentos e Metodologias do Ensino da Dança II, tem como 

ementa: “Pedagogia do corpo: práticas corporais e métodos de ensino constituídos no 

universo popular: danças tradicionais e urbanas''. Análise crítica desta pedagogia e 

sistematização de metodologias de ensino destas danças no Brasil”. 

A partir das descrições das ementas, criei os objetivos a serem trabalhados em 

sala de aula Objetivo Geral de Ateliê V: “Estudar as danças populares e tradicionais 

brasileiras no que diz respeito a seus aspectos técnicos, formais e poéticos. Discutir 

as noções de cultura, cultura popular, tradição e contemporaneidade. Compreender a 

diversidade das manifestações expressivas da cultura tradicional brasileira e suas 

relações com a produção e formação em dança”. Em diálogo com  Ateliê V, sugeri os 

seguintes objetivos específicos para Metodologia II: “Refletir criticamente sobre as 

metodologias hegemônicas de ensino da dança; Propor práticas pedagógicas de 

dança que estimulem a problematização das questões de colonialidade e de 

dominação cultural; Estudar elementos técnicos e poéticos básicos de algumas 

manifestações expressivas tradicionais e ritmos brasileiros, bem como sua 

contextualização; Estudar dinâmicas corporais, repertórios de movimentos, elementos 

musicais, canto e ritmo de algumas manifestações populares brasileiras; 

Compreender e vivenciar as noções de jogo e brincadeira presentes nas tradições”. 

Nesse contexto, a prática de ensino tem como objetivo a iniciação e o 

aprofundamento nos estudos das danças populares, sendo conduzida com base na 

perspectiva de que o encontro de diferentes concepções de corpo, dança e cultura, 
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principalmente no que diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem, constitui 

como uma rica oportunidade para se refletir sobre as diferentes estratégias 

pedagógicas, ligadas à dança.  Com base nestes pontos, fiz um recorte dentro das 

danças populares tradicionais brasileiras, optando por trabalhar com Jongo, Coco, 

Cacuriá, Maracatu, Bumba meu Boi. Para essa reflexão evidencio a experiência do 

coco, do seu processo de ensino aprendizagem, ressaltando a sua imensa riqueza, 

heterogeneidade, dinamismo com elementos de “tradição” e a atualidade, entendendo 

as atividades culturais como um campo híbrido e sempre variável. Salientando 

também como se deu a metodologia usada em sala de aula, a relação com os alunos 

e as suas receptividades. 

Deixei claro para os alunos a minha formação em Licenciatura em Teatro e que 

eu me encontrava enquanto pesquisadora das manifestações populares. Eu não era 

de nenhum grupo de “tradição”, o coco não me foi passado pela família de geração 

em geração ou pela oralidade. Sempre fazia questão de pedir licença aos ancestrais 

e mestres, dizia quem eram as pessoas, os compositores, em uma relação de respeito 

com a manifestação e os grupos. E assim, evidenciava o meu lugar de fala. Eu era/sou 

uma apaixonada e passei a vivenciar e apreciar a dança. “Dança para ser entendida 

e vivida como um caminho de autoconhecimento, de comunhão com o mundo e de 

expressão do mundo.” (VIANNA, 2005, p.18). 

Na tentativa de fazer um trabalho honesto comigo mesma, com meus alunos e 

com os brincantes da cultura popular, levei para a condução em sala de aula a criação 

de um espaço de compreensão e coletividade, o fato de eu não ser bailarina e/ou ter 

formação específica em dança me colocava como uma indutora do processo para que 

os alunos, de forma individual, pudessem descobrir novas formas de movimentação. 

A pedagogia freiriana e a horizontalidade foram base para estabelecer nossas 

relações, prática essa que os alunos da dança não estão habituados. A estrutura dura 

e rígida eurocêntrica, principalmente advinda do Balé Russo, ainda predomina nas 

aulas de dança, mesmo em um curso de licenciatura em que se está formando 

professores. 

Pretendo, assim, a partir desse momento, apresentar caminhos, escolhas e 

reflexões que foram guiando a prática de ensino dessas danças no contexto formal da 

sala de aula, buscando expressar um pensamento acerca do corpo que dança e da 

necessidade de diálogo entre os universos em questão. Venho do teatro, onde as 

coisas são feitas e resolvidas em grupo, onde o coletivo decide os caminhos a seguir. 
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No teatro fazemos uso de inúmeros jogos teatrais, jogos dramáticos, e na brincadeira 

do coco os brincantes dançam pelo prazer, pelo lúdico, pelo estado de espírito, de 

euforia e afetividade que envolve a brincadeira e a comunidade. Então, para dar início 

ao processo de ensino do coco fiz uso dos jogos e das brincadeiras populares. 

Huizinga dá a seguinte definição global de jogo:  

Sob o ângulo da forma pode-se [...] definir jogo como uma ação livre, sentida 
como fictícia e situada fora da vida comum. Capaz, não obstante, de absorver 
totalmente o jogador; uma ação despida de qualquer interesse material e de 
qualquer utilidade; que se realiza em um tempo e em um espaço 
expressamente circunscritos, desenrola-se ordenadamente de acordo com 
determinadas regras e provoca na vida relações de grupos que se cercam 
voluntariamente de mistério ou que acentuam pelo disfarce sua estranheza 
diante do mundo habitual (PAVIS apud. HUIZINGA. 1951). 

  Através da ludicidade e criatividade advindas do momento coletivo, da 

brincadeira em roda, o jogo propicia uma relação de cumplicidade e capacidade de se 

desenvolver coletivamente, bem como os conhecimentos corporais, espaciais, 

rítmicos presentes nas brincadeiras. 

Maria Acselrad, sobre o ensino das danças populares, complementa sobre a 

importância de “enfocar “o que se move” e “como se move”, colabora para uma 

abordagem livre da busca pelo virtuosismo, pela excelência na execução, pela cópia 

de padrões corporais, ao permitir o acesso aos aspectos qualitativos do movimento” 

(MIRANDA, 1980 apud ACSELRAD, Maria 2015, p. 298). O que de fato me interessa 

é a intenção do movimento, a emoção, a verdade, o desejo de estar ali de fato 

dançando, era esse um dos meus objetivos como professora num curso de dança, 

levar para a dança a emoção do teatro, conforme salienta Klauss Vianna: “quero que 

exista emoção e intenção nos gestos. Não me importa a forma” (2005, p.62). Eu, na 

condição de professora, não buscava ensinar coreografias, conforme é habitual na 

dança. 

A observação de que a história corporal dos brincadores diverge bastante das 
técnicas adotadas no processo de formação dos artistas da dança, por se 
constituir com base em práticas corporais cotidianas que envolvem atividades 
árduas no que diz respeito aos limites do corpo - trabalho na lavoura, na 
construção civil, trabalhos domésticos entre outros-, tem nos levado a propor 
aos alunos de dança, exercícios de consciência e fortalecimento dos membros 
inferiores, investigação das possibilidades de apoio dos pés, manutenção da 
semiflexão dos joelhos, liberação da articulação coxo-femural, relaxamento e 
conscientização da musculatura posterior. Isso somado a um trabalho de 
ativação do centro de gravidade, em paralelo ao desenvolvimento de uma 
consciência móvel do eixo, tem favorecido aos alunos a conquista de um 
equilíbrio dinâmico, além de viabilizar a investigação de diferentes bases do 
corpo em movimento (ACSELRAD, 2015, p. 299). 
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Conforme Acselrad coloca, as danças populares em sua maioria, advém das 

atividades cotidianas nas quais o uso da parte inferior do corpo é bastante requerido. 

Assim, busquei trabalhar no sentido de fortalecer e evidenciar a cintura pélvica, 

articulações coxo-femural e pés. Mostrei aos alunos caminhos para se chegar à dança 

em si e, então, fiz uso das brincadeiras dos jogos, construindo um espaço lúdico e de 

imaginação. 

Antes de iniciar o conhecimento da brincadeira do coco em si, como a 

gestualidade, o ritmo, as músicas e os instrumentos, procurei trabalhar o corpo em 

partes isoladas, divididas em três categorias, pés e as cinturas pélvica e escapular, e 

os membros como parte dessas cinturas, abordando as articulações, centro de força 

e energia da região da bacia, movimentos circulares dos braços e estrutura da coluna 

etc. Graziela Rodrigues em seu estudo sobre o Bailarino - pesquisador - intérprete 

(1997) ao trabalhar com essa divisão corporal faz uma relação do corpo com o Mastro 

das festas do Divino Espírito Santo, Nossa Senhora do Rosário, e terreiros de 

Umbanda. De acordo com a autora: 

A parte inferior do mastro liga-se à terra e a parte superior interliga-se com o 
céu. O corpo representa o próprio mastro festivo, em torno do qual ocorre o 
circuito energético. [...] Na parte inferior do corpo-mastro, além do intenso 
contato dos pés na relação com o solo, a região do sacro exerce a sua força 
em favor da gravidade através do cóccix. [...] Através da imagem do cóccix a 
pelve participa do alinhamento do eixo-mastro. A parte superior do corpo-
mastro está simbolizada pelo estandarte, mobilizando o etéreo espaço à sua 
volta e para além dele próprio. A partir da coluna o externo centraliza o 
estandarte. [...] As energias do solo e às energias do alto percorrem o corpo-
mastro. [...] O corpo-mastro é firme e flexível, articula se em todas as direções, 
integra o dentro e o forma, em cima e em baixo, à frente e atrás. Recebe e 
elabora os símbolos. Das partes para o todo estabelece-se a unidade corpórea 
(1997, p. 44). 

 Para dar início a essa busca da unidade corporal, começamos pelo pé. A partir 

de uma relação intensa com a força da conexão com a terra, o corpo se estrutura para 

a dança e proporciona toda uma organização corporal. Procuramos tatear o pé para 

sentir sua anatomia, estrutura óssea e tecidos, tateamos nosso próprio pé e dos 

colegas. Dançamos livremente pelo espaço da sala tendo como foco o pé. Músicas 

clássicas, orientais, africanas e populares do Brasil auxiliaram nesse jogo de 

expressão corporal, em um trabalho individual ou em duplas. Imagens lindíssimas 

surgiram desse momento de investigação e criação de partituras de movimento.   

Ainda centrados no pé, começamos um jogo, Fucochimo, em roda, bem 

pequena. Todos falam juntos FUCOCHIMO e dão um pulo pra trás e param na posição 
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de samurai. O condutor do jogo inicia, ele tem direito a um passo para atacar - com 

uma passada longa ele tenta pisar no pé de um jogador próximo. O jogador que foi 

atacado tem direito a dar um passo para se defender. E, a partir disso, o ataque está 

com ele. Assim, sucessivamente. Quando quem está atacando consegue pisar no pé 

de outra pessoa, essa pessoa sai. O jogo termina quando tem um vencedor. 

Figura 11 e 12 - Alunos IFG jogando fucochimo. 2018. 

         
 Foto: Susanna Gabriella 

 Depois de explorar inúmeras possibilidades de movimentação partindo do pé, 

seguimos em direção à dança do coco. Os alunos já estão de pé e caminhando pela 

sala. Faço indicações para mudanças no caminhar, caminhar só com o calcâneo; 

caminhar na meia ponta; caminhar com a borda externa; caminhar com a borda 

interna; caminhar com o pé todo. Assim, fazendo observações para que os alunos 

sintam as diferenças no corpo, a coluna, se o tronco tende a ir para frente ou para 

trás; se os joelhos estão travados/esticados; se há tensão nas mãos etc. Indico para 

que comecem a imaginar que estão caminhando na terra, lembro da textura da terra, 

a poeira entre os dedos e aos poucos essa terra vai ficando molhada até virar uma 

lama que afunda até o joelho. Assim, eu vou fazendo os movimentos junto com os 

alunos para que eles se inspirem, faço ao máximo, bem exagerado. Eles se divertem, 

dando risadas vão entrando no jogo, sem se preocupar com a forma estética do corpo 

eles se entregam no jogo simbólico, tentando tirar os pés da lama. Faço indicações 
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de ritmo, mais rápido, mais lento. Essa lama já está secando e agora é um barro, que 

a gente precisa pisar para deixar o chão bem lisinho, como se fôssemos construir uma 

casa que precisa bater o chão para ficar plano e nivelado. Ainda brincando com o 

ritmo, começo a brincar com as direções, um morrinho aqui na frente, ali atrás, 

batendo forte o pé no chão, rapidinho etc. Sugiro um peso nas costas, o cansaço, o 

tronco inclina para a frente, a pisada no chão ganha qualidade. Sugiro que se olhem, 

olho no olho, pisem em duplas, e agora brincam com os ritmos, direções, tamanhos. 

E lá estão todos eles dançando coco. Encerro o jogo, todos com sorriso no rosto, e eu 

vos digo, “isso que acabam de fazer, é o coco, vocês estavam dançando o coco”. Eles 

com os olhos arregalados e brilhantes pareciam não acreditar. Klauss Vianna afirma 

que “são os espaços internos que devem criar o movimento de cada um” (2005, p.73). 

A condução do jogo era a mesma, mas cada aluno ali dançou de um jeito diferente, 

expressando a sua singularidade ao movimento, colocando o seu jeito especial de 

dançar. 

Figura 13 - Pés, processo de ensino aprendizagem da dança do coco. IFG 2018. 

 
                        Foto: Amanda Pascoal  

 

 Em um trabalho final da disciplina, os alunos expuseram uma reflexão crítica 
sobre como se deu o processo e as experiências que vivenciaram, como destaca a 
aluna 

As aulas foram conduzidas partindo de um lugar que não é a dança, mas o 
teatro para dança criar uma dança. Me sinto privilegiada foi de suma 
importância durante esse ano o período de aproximação com as Artes Cênicas, 
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foi um ganho enorme para os alunos licenciandos em Dança do IFG – Campus 
Aparecida de Goiânia” (relato aluna Aparecida Otaviano, IFG 2018)25. 

  Acredito que esses exemplos e a fala da aluna consigam expressar, mesmo 

que minimamente, o que foi esse processo. Pude entender o quanto são 

contemporâneas as manifestações tradicionais. Uma forma de ensinar arte de 

maneira que as linguagens dialoguem efetivamente, como o uso do teatro, das 

brincadeiras, a música, que nos dedicamos a aprender para cantar juntos. Era uma 

dificuldade esse momento, os alunos de dança têm muita resistência em colocar a voz 

para fora, falar em público, falar em cena, mas aos poucos fui colocando para eles 

que voz é corpo e precisa ser trabalhada com a mesma relevância.  

Busquei exercer minha função de professora me pautando nessa metodologia 

que valoriza as brincadeiras, a partir de jogos lúdicos, já que o bailarino parte de um 

objeto concreto, de algo já pronto, de uma coreografia existente na qual ele vai copiar 

os passos mecanicamente. O propósito de partir pelas brincadeiras surgiu também a 

partir da necessidade de estimular os alunos a construírem de ferramentas internas 

para dançar, ativar os sentidos, às memórias, a criatividade, que são inerentes aos 

jogos e brincadeiras. E assim, visamos que o bailarino consiga melhorar seu 

desempenho no ato da cena, nutrindo o seu trabalho corporal com essas dinâmicas 

que os jogos e brincadeiras permitem (noção de espaço, ritmo, olho no olho, o corpo 

em estado de presença).  Conforme afirma Barba, a presença: 

Não é algo que existe e que está ali na nossa frente. É manutenção contínua, 
um crescimento que se dá diante dos nossos olhos. É um corpo-em-vida. O 
fluxo das energias que caracteriza nosso comportamento cotidiano foi dilatado. 
As tensões ocultas que regem nosso modo de estar fisicamente presente no 
cotidiano afloram no ator e tornam-se visíveis, imprevistas (BARBA, 2012, 
p.52). 

Procurei levar para os alunos um entendimento do estado de presença 

compreendido pelo corpo, como se dá no corpo do brincante e suas dinâmicas na 

roda, a sincronia perfeita de quem dança, toca e assiste. Um verdadeiro jogo de 

comunicação sensorial e vivências partilhadas em roda. “O corpo de baile tem de ser 

construído por pessoas completamente diferentes, para que os gestos saiam 

semelhantes, a intenção é o que importa” (VIANNA, 2005, p. 32). A conexão com o 

coletivo não inviabiliza a construção pessoal, ao contrário, oferece ferramentas de 

sustentação e conexão com o todo, para que o brincante, com o corpo em estado de 

                                                 
25 Ver relato completo em anexos 2 
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alerta, explore sua individualidade na construção de movimentos, partindo de uma 

pulsação interna provocada pelos estímulos externos como a música, por exemplo. 

O enfoque dado à experimentação e à investigação de princípios do 
movimento identificados nas danças populares trabalhadas - oposições, 
contrapesos, inversões, relações e tempo, jogos de pergunta e resposta, entre 
outros -, em detrimento de um exaustivo treinamento com ênfase na questão 
formal, contribuiu para discussões acerca do impulso ou origem do movimento, 
além de reflexões sobre as qualidades envolvidas que, por consequência, 
levam a necessidade do conhecimento acerca dos contextos culturais, nos 
quais se encontram inseridas tais danças (ACSELRAD; 2015, p. 299). 

 As disciplinas, para além da prática das danças, visaram contextualizar o 

universo das danças populares. Assim, as questões decoloniais vieram à tona, os 

alunos puderam compreender uma nova perspectiva de se fazer dança e de onde 

partem essas danças. Compreenderam a imensa riqueza cultural do nosso país, 

desses movimentos oriundos da cultura africana que tem sido vivenciada no Brasil. 

 Zeca Ligiéro em seu livro Corpo a Corpo, no capítulo O conceito de ñmotrizes 

culturais aplicado às práticas performativas afro-brasileiras” (2011), nos diz  

Para conceituar a complexidade das dinâmicas das performances culturais 
afro-brasileiras. O conceito de motrizes culturais será empregado para definir 
um conjunto de dinâmicas culturais utilizadas na diáspora africana para 
recuperar comportamentos ancestrais africanos. A este conjunto, chamamos 
de práticas performativas, e se refere à combinação de elementos como a 
dança, o canto, a música, o figurino, o espaço entre outros, agrupando em 
celebrações religiosas em distintas manifestações do mundo afro-brasileiro 
(2011, p.107). 

Busquei trabalhar nessa perspectiva de “cantar - dançar - batucar”, 

compreendendo as manifestações populares como performativas. É evidente que não 

pertenço a nenhum grupo de “tradição”, mas utilizei como ferramentas metodológicas 

para essa compreensão vídeos dos grupos se apresentando, documentários que 

mostram detalhadamente o cotidiano das famílias dos brincantes e textos sobre 

cultura popular e contemporaneidade.   

Em Ateliê V, que acontecia nas quartas e sextas, nos dedicamos a conhecer 

os grupos, seus mestres, entender a história, experimentar o ritmo corporalmente, 

aprender as músicas, palmas e alguns toques de instrumentos, indumentária e 

praticar livremente a dança. Nas aulas de Metodologias, que aconteciam aos sábados, 

eu apresentava a manifestação, com jogos que levassem a dança, como amassar o 

barro, para que na semana seguinte em Ateliê pudéssemos dançar. Era o espaço para 

pensar em jogos que dialogassem com cada manifestação, eu levava alguns e os 

alunos, quando se lembravam de outros, tinham liberdade de apresentar para a turma, 
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era o momento deles se colocarem mais como professores do que bailarinos. As 

discussões giravam em torno das possíveis metodologias para ensinar as danças 

populares em escolas, para crianças e adolescentes. “A dança não se faz apenas 

dançando, mas também pensando e sentindo: dançar é estar inteiro” (VIANNA, 

Klauss, 2005, p. 32). 

Em ambas as disciplinas os alunos vivenciaram corporalmente todos os jogos, 

ritmos e a dança em si. Eu reservava um momento em que eles podiam anotar 

detalhadamente cada jogo para quando estivessem em sala de aula pudessem 

recorrer às anotações para lembrar dos jogos. Essa didática era nova para eles, mas 

logo entenderam a importância disso e quando eu me esquecia eles lembravam, 

“intervalo para anotar os jogos professora”. Estabelecemos uma verdadeira relação 

de afeto, carinho e respeito. Eu aprendi muito com eles, e acredito que eles 

aprenderam muito comigo, de forma harmoniosa e horizontal construímos um campo 

de conhecimento coletivo. 

 A metodologia proposta, baseada em jogos e brincadeiras, o que destoa do 

universo preestabelecido da dança, só foi possível ser realizado com êxito porque os 

alunos se permitiram, eles embarcaram na aventura de descobrir um novo mundo, 

novas possibilidades de criação, de entender que eles são os seus próprios 

coreógrafos, e que na cultura popular não tem certo e errado, tem amor, tem desejo 

de fazer, e existir. 

Falando em diversão... Quem diria que uma disciplina se sustentaria em jogos 
e brincadeiras, e olha que estamos numa graduação, heim! Sabe o que é 
melhor? Não é a brincadeira pra preencher o tempo. Pode até ser que no 
começo pareça meio abstrato, só que logo mais a gente vai percebendo toda 
a riqueza da proposta e quais desdobramentos são possíveis a partir dali - 
tanto que tá sendo uma super base para a atuação no estágio (Relato da aluna 
Aparecida Otaviano, IFG 2018). 

Refletir acerca da arte e do ensino aprendizagem que valoriza as brincadeiras 

populares traz de volta a ludicidade, criatividade e imaginação que estão caindo em 

esquecimento de jovens e adultos, que não são do conhecimento das crianças de 

hoje, onde a tecnologia e a internet têm tomado espaço das relações presenciais, e 

jogos coletivos como amarelinha, pega pega, esconde esconde, pular corda, 

dentreutras. As disciplinas abordadas foram direcionadas a alunos adultos, futuros 

professores de dança e são eles que daqui a pouco estarão conduzindo uma aula, na 

qual espero que seja considerada essa energia e pureza da criança, com essa alegria 

que foi o nosso processo de ensino e aprendizagem. 
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   Figura 14 - Apresentação Flores do Sertão IFG 2018. 

 
  Foto: Amanda Pascoal 

  

 

2.3 O papel do professor  

 

 

 A forma como se deu esse processo de ensino e aprendizagem no curso de 

graduação em dança nos lança uma reflexão acerca do papel do professor bem como 

as relações estabelecidas entre professor e aluno. Levando em consideração a tríade 

central que caracteriza a performance, (fazer, agir ser/estar), pode-se afirmar que o 

professor durante da sua atuação docente exerce uma performatividade. 

Naira Ciotti cunhou o termo professorïperformer, que de maneira híbrida 

transita pelos dois campos, como afirma a autora 

 a definição do termo professor-performer é a de que se trata de um professor 
que também é performer. [...] A hibridação professor-performer propõe que o 
aluno seja produtor em arte. Neste contexto, ensinar é, acima de tudo, um 
processo de criação e experimentação (CIOTTI, 2014, p. 43). 

 Revisitando meu processo de professora e agora em diálogo com Ciotti e o 

conceito de professor-performer compreendo que a metodologia abordada foi 

conduzida nesse espaço que prioriza o entre, o híbrido no que diz respeito ao 

processo de ensino e aprendizagem. E que propõe uma participação ativa do aluno, 

rompendo com paradigmas tradicionais de ensino, assim como a performance propõe 

no campo da arte, uma busca por pautar o professor-performer através do aluno.  
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Os desafios de encarar essa missão de ser professora universitária estavam 

explícitos desde o início, desde o dia do resultado final do processo seletivo. Optei em 

deixar tudo em “pratos limpos”, todos cientes de minha formação, deixei claro para os 

alunos que eu não iria ali ensinar coreografias, dizer o que é certo e errado, e sim que 

nossa sala de aula seria um espaço de aprendizado coletivo, de forma horizontal 

iríamos compartilhar os conhecimentos. Era interessante que nossas relações 

pudessem deslizar, borrando as fronteiras, que nossas experiências e trajetórias nos 

atravessassem, fazendo do encontro e do processo o fator mais importante, 

principalmente para a compreensão desse universo da cultura popular e da educação, 

ao pensar que estávamos em um curso de formação de professores.  

As aulas eram elaboradas previamente, existia um objetivo a ser atingido, mas 

o caminho era construído em conjunto com os alunos, eu participava das aulas junto 

com os alunos o que me deixava na mesma pulsação de energia, conseguindo 

conduzir de acordo com essa pulsação o fluxo da aula. Ora investia mais em jogos 

que exigiam um trabalho de resistência corporal, ora de flexibilidade, de relaxamento, 

às vezes se necessário apenas conversa ao longo de uma hora e quarenta. Essa 

sensibilidade para o que era necessário só foi possível pela condução participativa, 

pelo estado de presença estabelecido para compreender as demandas da turma e de 

cada aula 

           Figura 15 - Susanna em condução de aula. IFG 2018. 

.  

A transmissão de conhecimento se altera quando nos colocamos em pé de 

igualdade e em parcerias com os alunos, aproveitando a trajetória e individualidade 

de cada um para a contribuição em grupo. Essa minha postura fez com que eu 

estivesse verdadeiramente dentro e junto aos alunos no processo de construção do 
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conhecimento, tanto que ao final dos semestres atuei como atriz/dançarina em todas 

as apresentações finais das disciplinas. Se a chegada ao resultado final está 

diretamente ligada ao que se deu no processo, nada mais coerente que eu fizesse 

parte, estando em cena.  

      Figura 16 -  Apresentação Desencontros. IFG 2018. 

 
                   

 

Minha chegada ao IFG causou pequenos atritos. Eu particularmente não sei 

explicar ao certo, mas era notório o incômodo de alguns professores com a minha 

presença e metodologia. Para muitos colegas, se tratava de uma professora 

praticamente com a mesma idade dos alunos, que fazia a aula junto com eles, que 

ocupava os outros espaços da instituição, levando os alunos para o jardim para 

brincarem de bola, que propunha jogos para executarem no estágio em dança. 

Na verdade, o híbrido professor-performer é, acima de tudo, uma micropolítica. 
A micropolítica de inserção de certos processos artísticos no interior de 
instituições consagradas ao cânone e à especialização. A arte contemporânea, 
como sabemos, introduz-se na academia e é por ela seduzida. Vemos as 
transformações das escolas de arte em centros de experimentação, institutos 
de pesquisa prática em desenvolvimento tecnológico. O que essa micropolítica 
representa? Em nossa opinião, a contaminação do ambiente por uma grande 
quantidade de corpos que desejam, que subvertem a disciplina e impõem o 
criador-intérprete ao ambiente da universidade (CIOTTI, 2013, p. 121). 
 

Conforme afirma Ciotti (2013), acredito que o curto período que estive 

lecionando no IFG, foi suficiente para praticar essa micropolítica de transformação dos 

moldes do ensino da dança, certamente não agradei a todos com a metodologia 

proposta, compreendo que havia alunos desejosos de um ensino pautado em 
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coreografias, em passos diversos, mas isso a instituição já tem a oferecer e com 

grandes profissionais que são ex - bailarinos.  Busquei ampliar os horizontes desses 

futuros professores, proporcionar uma experiência lúdica possível de reflexão crítica 

e apreensão de conteúdo voltado para o desenvolvimento corporal do bailarino, bem 

como o desenvolvimento social, motor, crítico e sensorial de alunos não bailarinos, 

como crianças e adolescentes do ensino regular.  

                              Figura 17 - Abraço coletivo, despedida do IFG. 2018 

  
 
 

                            Figura 18 - Alunos das turmas onde ministrei aula, IFG 2018 

 
 

Ao longo desse um ano, falei tanto em sala de aula sobre brincadeiras, jogos, 

corpo, dança, teatro, estado de presença e sobre as manifestações populares, mas 

sem nunca ter presenciado uma pessoalmente. Compartilhei com meus alunos todos 

os meus conhecimentos, amores e desejos, mas no peito batia o desejo de ir em 

busca de mais e mais, era preciso embarcar na minha pesquisa de corpo e alma, era 
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preciso mergulhar fundo, a experiência docente só me alimentou. Voltei para a 

pesquisa de mestrado carregada de aprendizados, dos mais diversos, mas o que 

permanece em primeiro lugar é a potência do uso das brincadeiras e jogos como 

metodologia de ensino e a pedagogia do afeto como base para as relações professor-

aluno.  
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3 ENTRE PALAVRAS E DANÇAS COM O GRUPO RAÌZES DE ARCOVERDE  

 

 

Experiência: ¹ Conhecimento obtido  

por meio dos sentidos  

 
                    Figura 19 - Mapa do estado de Pernambuco. 

 

 

Arcoverde, interior de Pernambuco, uma cidade situada há cerca de 256 km da 

capital Recife, e 270 km de Maceió, capital de Alagoas, o que contribuiu para a 

disseminação da brincadeira do coco. Destino da tão esperada pesquisa de campo, 

um momento de crescimento e aprendizado. A primeira viagem sozinha, uma viagem 

a trabalho. Ingênua ou até alienada, eu tinha em mente que ao chegar em Arcoverde 

seria possível fazer uma análise e descrição comportamental e cultural, tendo como 

referencial a identidade cultural e a construção do imaginário social do Nordeste 

estereotipado, comumente retratado pela mídia como uma região pouco desenvolvida. 

No meu imaginário esperava encontrar uma cidade pequena, sem pavimentação, 

onde a locomoção em sua maioria seria por meio de carroças e jumentos. Tinha a 

expectativa de encontrar pessoas brincando coco nas ruas e nas praças, onde de fato 

eu conseguisse narrar uma diferença efetiva nos modos de viver, fazer e produzir 

cultura popular.  

 Mas não, a cidade é pequena, simples e com algumas características comuns 

às cidades do interior, mas ao contrário do que eu pensava era modernizada, 
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pavimentada, cheia de prédios e hotéis. Com cerca de 73 844 habitantes, Arcoverde 

tem uma das maiores festas de São João do Nordeste, recebendo cerca de 70 mil 

pessoas por dia no período festivo. Por isso, a cidade conta com muitos restaurantes 

com uma culinária diversificada e principalmente com comidas típicas do Nordeste, 

hotéis desde os mais simples até os mais luxuosos para receber os turistas neste 

período de festa, o centro da cidade muito bem organizado, com fácil acesso a bancos, 

farmácias, mercados e comércio de modo geral, cafés e livrarias charmosos perfeitos 

para uma tarde de domingo.  

 O trabalho de campo revela questões para além dos desejos prévios do 

pesquisador, “as duas metáforas (“laboratório científico e rito de passagem pessoal”) 

captam muito bem a tentativa impossível da disciplina de fundir práticas objetivas e 

subjetivas” (CLIFFORD, 2016, p.165). A investigação foi idealizada com questões 

objetivas e concretas, o coco que o grupo Raízes faz, sua história e trajetória, as 

particularidades do trupé, mas foi surpreendida com o ganho de riquezas subjetivas, 

das relações de afeto que se estabeleceram, as descobertas dos cotidianos da vida 

daquelas pessoas, o trabalho, as dificuldades financeiras, a produção de artesanato 

riquíssima do Mestre Assis, fizeram que a experiência do campo ultrapasse o 

interesse exclusivo na dança  do coco, me levando a construir uma rede de 

significados e poéticas artísticas e de vida. 

Na perspectiva da Artetnografia, união entre Antropologia e as Artes Cênicas, 

cunhado por Luciana Lyra (2011), o conceito 

Conjuga afinidades eletivas entre o pensamento teatral e o fazer antropológico, 
especificamente no que tange à pesquisa de campo e às relações entre 
pesquisador e comunidade pesquisada. Ao produzirem conhecimento, a 
antropologia e o teatro provocam um deslocamento do lugar olhado das coisas. 
Suscitam estranhamento. Conduzem o ator, também pesquisador, a uma 
experiência de alteridade. Brincam com o perigo (2011, p. 4) 

 

Na tentativa de estabelecer um diálogo entre minha condição de pesquisadora 

e o Coco Raízes de Arcoverde, busquei evidenciar o que reverberou desses 

atravessamentos na experiência de conhecer esse grupo.  A chegada na cidade foi 

fatigante, era domingo e Arcoverde se encontrava esvaziada e sem comércio aberto, 

uma das características do interior. Não conhecia absolutamente nada do lugar. 

Diante das dificuldades de me entender com o mapa, saí para conhecer a região onde 

eu me hospedava. Encontrei uma praça perto do hotel, um lugar acolhedor com 
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crianças, idosos e bichinhos se refrescando nas sombras das grandes árvores, onde 

a brisa do vento trazia uma calma. Ali foi meu refúgio durante toda a viagem.  

Era domingo, eu não queria incomodar o grupo, passei o dia em reflexão sobre 

esse desafio de pesquisa de campo, se era isso mesmo que eu queria, me 

questionava por não ter escolhido um “campo” perto de casa, na minha zona de 

conforto, me sentia sozinha e despreparada para tamanho desafio. Não dava para 

fugir, segunda-feira era o grande dia. Ainda me escondi no hotel durante todo o dia. 

No final da tarde me veio a coragem e o ímpeto de encarar meus medos e entrar em 

contato com Iran, filha de Sr. Damião Calixto, integrante e produtora do grupo. A 

aventura começava.  

Apenas pretendia, na intenção de nos conhecermos pessoalmente, avisar que 

eu cheguei, que estaríamos juntos por uns dias dali em diante. Mas ao entrar pela 

porta, Iran começa a narrar a história do grupo, “Samba de Coco Raízes de 

Arcoverde…1992…. Lula Calixto… Ivo Lopes…. Tamanca de madeira…. Tio Assis…”. 

Uma chuva de informações, dados, datas. Eu fiquei em estado de choque sem 

conseguir acompanhar. Meus pensamentos conflituosos falavam mais alto que a voz 

de Iran que sumiu em meio às minhas inquietações: “Eu não estou gravando? Eu não 

trouxe caderno nem caneta? Calma, eu só vim para me apresentar”. Para. Respira. 

Consegui acalmar meus pensamentos e voltar a ouvir Iran, e pude entender que ela 

tinha um texto decorado, toda a história do grupo lhe sai pela boca como uma 

apresentação rotineira que sempre tem que cumprir. Nos próximos dias seria possível 

ouvir de novo e com calma, podendo fazer o devido registro. Iran me apresentou seu 

pai, Sr. Damião, mestre do grupo junto com Mestre Assis: “essa é a menina que veio 

de Goiás pra conhecer a gente, leva ela na casa de tio Assis pra já encomendar as 

tamancas”. Nos despedimos e segui caminhando com Seu Damião, ele tímido e 

calado, eu sem jeito e nervosa tentando puxar assunto: “tá quente né?”, ele me olhava 

nos olhos com afeto e apenas sorria. Ao chegar na casa do Mestre Assis se deu a 

mesma situação: “Assis, essa é a menina que veio de Goiás pra conhecer a gente, 

ela quer tamanca”.  

O Mestre Assis estava em casa acompanhado de sua esposa Dona Maria, ele 

recebia a visita de uma viajante, Josemilda, estavam sentados no sofá da sala vendo 

fotos e ouvindo músicas. Mestre Assis a deixa sozinha para me receber. Ele estava 

calmo, e muito atencioso me convidou para subir para sua oficina. Imaginei que fosse 

como uma marcenaria onde ele produzia às tamancas de madeira. Mas não, é um 
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espaço incrível onde ele confecciona e guarda uma variedade de artesanatos para 

além das tamancas, como bonecos, máscaras, brinquedos. No segundo andar de sua 

casa, um espaço simples com os tijolos à mostra, os bonecos dão cor e fazem de lá 

um lugar de magia. E tudo é feito com material reciclado e oferecidos pela natureza. 

 

         Figura 20 - Mestre Assis e alguns bonecos. 

 

         Foto: Amanda Oliveira 2018. Blog Falando Francamente 
 

Depois de um tempo, mais familiarizada com a dinâmica, me atentei às falas e 

comecei a gravar a conversa. E, assim, com seu jeito calmo e atencioso, Sr.  Assis 

me contou como surgiu o grupo. Formado em 1992 por Lula Calixto26, seu irmão mais 

velho, junto com as famílias Gomes e Lopes, inicialmente com o nome Samba de 

Coco Raízes de Arcoverde. Em 1952, a família Calixto chega em Arcoverde, vindos 

de Sertânia, sertão pernambucano. Ao longo de sua vida, Lula teve contato com várias 

coquistas, principalmente de Alagoas e do Maranhão. 

Quando chegamos aqui, só passamos um mês no bairro Tamboril. Aí depois a 
gente foi morar no Sitio Coqueiro, havia um pessoal coquista de Alagoas, uma 
família né, e todas as noites eles cantavam coco. Aí quando foi uma noite meu 
pai falou “eu vou olhar aquele coco, vou olhar aquele pessoal cantar”. Aí ficou 

                                                 
26 Luiz Calixto Montenegro (1942-1999). Ele foi responsável por dar continuidade ao trabalho de 
divulgação e sensibilização da população arcoverdense para o Samba de Coco, que era realizado por 
Ivo Lopes. 



59 

indo né, aí depois nós acompanhamos o pai também pra lá, o pai gostava que 
só, ave maria. Aí lá a gente aprendeu muita coisa. Aí Lula Calixto inventou de 
fazer artesanato né. Fazia carqueira, fazia uns bonecos de caroço de manga, 
fazia uns bonecos de castanha também, fazia uns macaquinhos de castanha. 
Aí saía vendendo, pegava pão nas padarias pra vender, aí saía com dois 
balaio, tipo um galão, saía com dois balaio vendendo pão. Agora no pife27 ele 
não se apartava dele não, nunca, andava sempre com pife…” (CALIXTO, 
Assis. entrevista concedida a Susanna. Janeiro de 2019)28. 

 

Lula, enquanto trabalhava como vendedor, se divertia tocando pífano, cantando 

e dançando coco. Em 1992, em uma dessas vendas brincadas, dona Maria Amélia na 

época atuava como secretária de Cultura, se encantou ao ver Lula dançar o coco e o 

convidou para um projeto. A ideia era montar um grupo para brincarem o coco. Feliz 

com o convite, Lula a informou que na região havia outras duas famílias que brincavam 

coco por volta dos anos 1950, a de Ivo Lopes e de Cícero Gomes. 

 

                   Figura 21 - Família Lopes, arquivo pessoal do Srº Assis Calixto.  

  
 

 

Como narra Mestre Assis  

Ele [Lula Calixto] numa conversa Maria Amélia, que era responsável pela 
Secretaria de Cultura na época, queria que ele resgatasse o coco, aí ele contou 

                                                 
27 instrumento de sopro, pífano 
28 Às entrevistas completas se encontram nos anexos do trabalho. 
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a história que já tinha visto uma família, essa família aqui [ele mostra na foto] 
que já tinha um coco na década de 50 por aí, e quem cantava era esse mais 
forte aí.  [apontando na foto o Ivo Lopes] essa é a família Lopes. [...] Aí ela se 
animou e disse assim “será que tem como a gente reunir essas pessoas, 
reencontrá-las pra ver se tem jeito de forma, porque achei muito bonito a 
dança”. Aí foi quando ele convidou a família Lopes, às irmãs de Ivo Lopes e 
Sr. Cícero Gomes, que é de outra família (CALIXTO, Assis, janeiro de 2019). 

 

 Ivo Lopes29, já falecido, foi um dos precursores do coco em Arcoverde, com 

seu grupo de samba eles também tocavam e dançavam coco. Em busca de dar um 

novo destaque ao Coco, criando a Caravana de Ivo Lopes, um grupo que arrebatou 

as principais praças da cidade, animando festas juninas e sendo convidado para 

apresentações em municípios vizinhos. Cícero Gomes30, por sua vez, desde criança 

brincava coco com a família e fez parte da Caravana de Ivo Lopes. “Aí foi quando 

reuniu as três famílias e formamos o grupo. As três famílias, Calixto, Gomes e Lopes” 

(CALIXTO, Assis.2019).  

Nas últimas décadas autores como Stuart Hall começaram a desconstruir o 

imaginário popular, colocando em xeque a ideia de tradições fixas e cristalizadas, 

entendendo-as como algo em constante transformação, se readaptando na 

contemporaneidade e ressignificando o modo de fazer/produzir a manifestação 

popular, sujeita a receber influências de outras culturas para assim se sustentar 

(HALL, 2009, p. 257). José Aloísio Vilela (1974, p. 55) salienta que “o canto que se 

transformou muito e cada vez mais poetas vão fazendo alterações de acordo com 

suas preferências”, intensificando as formas individualizadas, potencializando as 

transformações do coco até os dias de hoje. Mestre Assis relembra que quando era 

criança o ritmo era mais lento, mais cadenciado, era feito em roda e tocado 

basicamente pelo ganzá, que naquela época era feito de lata com grãos de feijão ou 

milho, mas que hoje com novos instrumentos e como as coisas estão mais 

“modernas”, como ele mesmo coloca, o ritmo está mais acelerado. 

                                                 
29 Ivo Lopes (1931-1987) foi um mestre coquista considerado de grande expressão e, aliado a isso, 
também um articulador do Samba de Coco. Desde a zona rural de Arcoverde, Ivo já conhecia a 
brincadeira do Coco, que dançava com sua família, mas foi na cidade onde se tornou um reconhecido 
mestre de expressão cultural com a Caravana de Ivo Lopes.  
30 Cícero Gomes, nascido no bairro de São Miguel na cidade de Arcoverde, já participava das rodas 
de coco junto aos mestres Ivo Lopes e Lula Calixto. Nos anos 1970, Ciço Gomes, como é conhecido 
popularmente, começou a brincar o Samba de Coco com Ivo Lopes e sua família até o ano de 1985. 
No ano de 1992, junto com o mestre Lula Calixto, a família Lopes e seu Biu Neguinho formaram o 
Samba de Coco Raízes de Arcoverde, onde permaneceu até o ano de 2008 
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No dia em que assisti o ensaio do grupo pude ver como se dá esse processo 

de criação e inovação, a família está em casa, na sede do grupo, brincadeiras entre 

primos, conversas sobre os assuntos da família, um clima de descontração e festa 

com as crianças brincando, o feijão no fogo e a roupa no varal fazem parte do ensaio. 

Luizinho, neto de seu Damião, um jovem alegre, brincalhão, que não desgruda do 

celular e está sempre conectado às redes sociais, mesmo nesses momentos com a 

tecnologia ele solfeja o ritmo do coco, de longe eu via que seus pés não paravam de 

marcar a pulsação. Ele, com seus 1,90m de altura, se distancia do grupo, junta-se 

com seu primo Danilo e começam a brincar com o pandeiro em um toque acelerado 

que difere do coco e se aproxima do samba, de escolas de samba, eles com essa 

batida acelerada criam um grito de início, de chamada, e escolhem a música onde 

entraria a criação. Voltam para o ensaio e em determinado momento, quando chega 

a música que escolheram, Luizinho com brilho nos olhos e eufórico diz “a gente criou 

um início, mas vocês têm que gritar “eeehh”. Todos param, olham para eles com cara 

de desdém, mas assistem. Eles começam a tocar num crescente de velocidade rítmica 

e fazem quatro vezes o tal grito “eeehh”. Aos poucos a fisionomia da família vai 

mudando, vão aceitando a proposta, acreditando na potência daquela brincadeira, na 

possibilidade que o público possa gostar. Quando terminam todos se olham e “ok, 

pode ser” concordam com a criação que entra no início da música.  

Assim, um novo signo nasce, pode ser que ele fique só ali no início daquela 

música, mas também pode ser que se estabeleça como elemento próprio do coco no 

futuro. Por isso, é simplista caracterizar a tradição apenas por estar ligada a um 

passado remoto, que sobrevive somente na memória dos indivíduos que fizeram parte 

de uma geração que criou e institucionalizou determinados modelos e instrumentos 

de expressão artístico-cultural.  
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   Figura 22 - Danilo e Luizinho demonstrando para o grupo o grito que “eeehh” que criaram. 

 
  Foto: Silveraço. Arcoverde 2019. 

 

No livro Circuito Pernambucano de Artes Cênicas, Romildo Moreira narra as 

estratégias para se fazer, produzir e consumir arte no âmbito do teatro e dança nas 

cidades do estado. Assim, ele destaca a necessidade de “criar-se-ia um convívio 

cultural com a sociedade, para que ela reconhecesse e fortalecesse o talento dos seus 

próprios artistas.” (2007. p.25). Tal afirmação nos cabe como reflexão acerca do Coco 

na cidade de Arcoverde, de acordo com Mestre Assis “hoje a cidade aprecia mais né, 

mas devido a resistência da gente pra conquistar o pessoal de fora né, porque pela 

cidade mesmo né…”. (2019)  

No período em que estive pela cidade, caminhava com Mestre Assis até a sede 

do grupo, por onde passa Sr. Assis cumprimenta conhecidos, que me olhavam com 

estranhamento. Por onde passei pela cidade, restaurantes, livrarias etc., eu era 

sempre questionada. As pessoas, ao perceberem o meu sotaque diferente, me 

perguntavam de onde eu era e o que fazia ali em Arcoverde. Quando afirmava que 

era para conhecer o Coco Raízes de Arcoverde ficavam impressionados, me olhavam 

com os olhos arregalados, incrédulos de que o coco fosse tão famoso e importante ao 

ponto de levar uma jovem a viajar para tão longe sozinha. Mas podemos compreender 

que a popularidade do coco de Arcoverde, em especial do grupo Coco Raízes de 
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Arcoverde, favoreceu o crescimento econômico e cultural da cidade, conforme 

complementa Mestre Assis 

Arcoverde cresceu muito depois do Raízes tendeu, quando tá perto do São 
João assim o povo já começa a encomendar casa pra alugar. A gente fazia, 
alugava aí a prefeitura tomou e começou alugar. Esse polo do Cruzeiro a gente 
que fazia agora a prefeitura tomou conta, aí queria tomar conta do festival 
[Festival Lula Calixto] aí a gente disse “o festival a gente não entrega a 
ninguém, festival é da gente. Pode vir o presidente que ele não toma esse 
festival” se não eles vão tirando proveito. Aqui o São João em cima [no 
Cruzeiro], mesmo sendo da prefeitura eles tem que ter um horário pra encerrar 
pro pessoal descer pra festa do comércio, porque se não encerrar aqui 
ninguém desce, pode ter a festa que tiver lá embaixo que eles não descem. E 
terminado lá eles sobem pra aqui tudinho, “ah tem que ficar aqui, arruma um 
sanfoneiro pra tocar”. Mas vem mesmo, deixa a cidade vazia lá embaixo, 
amanhece o dia aqui pelas calçadas, aquela coisa bonita viu. (risos) CALIXTO, 
Assis, janeiro de 2019). 

Ainda nesse sentido de produzir e consumir Moreira afirma,  

Pensamos a escola como gestora, difusora e receptora da cultura local. 
envolvendo-a num processo de educação mais amplo que o comumente 
praticado, apreendendo a questão cultural como parte integral e fundamental 
na formação dos seus alunos, e estendendo seu raio de atuação e benefício 
cultural da sociedade (MOREIRA, 2007, p. 26 e 27).  

Lula Calixto ministrava oficinas educativas nas escolas com crianças e com 

adultos. “Ele dava oficina nos colégio [...] Ele ia pro Carlos Rio, Carlos Rio é a escola 

que ele mais frequentou né. [...] Ele ensinava os três passos né, o principal parcela, 

trocado e trupé. Ele chegava no Carlos Rio e ensinava os menino a tocar, a dançar”. 

(CALIXTO, 2019). Já havia uma preocupação por parte dele em manter a brincadeira 

do coco viva, o entendimento que o grupo tem de que são as crianças de hoje que 

irão dar continuidade à brincadeira e a tradição da família. Há um incentivo para que 

os netos e bisnetos aprendam e se interessem por dar continuidade ao grupo, em um 

dia de ensaio do grupo pude ver a naturalidade como essa transmissão de saberes é 

passada. Gustavo, filho de Damares Calixto - a que toca o ganzá no grupo - com 

apenas um ano e meio, de fralda e chupeta na boca, já sabe fazer a pisada do coco.  
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          Figura 23 - Gustavo, filho de Damares de apenas 1 ano e meio fazendo a pisada do coco.  

 
         Foto: Susanna. Arcoverde 2018. 

 

 

Essas atividades educativas desenvolvidas por Lula aconteciam antes da 

formação oficial do grupo. Com o incentivo de dona Maria Amélia, que comprou os 

primeiros instrumentos e figurinos para o grupo, Lula passou a se dedicar ao grupo 

contando com o apoio das irmãs Lopes (irmãs de Ivo Lopes) e de Cicero Gomes e 

sua família. O Samba de Coco de Arcoverde, como era chamado, com o passar do 

tempo foi crescendo e ganhando fama na cidade e se apresentando nas festas de 

São João. A partir disso, começaram a viajar para as cidades vizinhas e com muitos 

shows o grupo ganhou uma visibilidade que passou a rodar o Brasil, chegando até a 

ter turnê na Europa que aconteceu nos anos de 2005 e 2006.   

 

Em 1999, aos 57 anos de idade Lula Calixto faleceu com doença de chagas, 

Mestre Assis relembra a perda do irmão com muita tristeza, com seus olhos marejados 

de lágrimas afirma: 

A falta dele ia ser um buraco muito grande no grupo, quer dizer na família, foi 
um buraco muito grande, muito imenso mesmo, pra família e pra muita gente 
que acompanhava ele sempre, tendeu? [...] Eu só vim acreditar mais depois 
que… depois que ele faleceu, depois que ele faleceu que eu me apeguei mais 
ao grupo. [...] Às vezes ele chamava até eu pra acompanhar ele e eu não ia, 
acredita? Dizia “isso nunca vai da certo” eu mesmo não acreditava também, 
sabe, não tinha muita fé assim não (CALIXTO, 2019). 

 

 Depois da morte do irmão, Mestre Assis vem se dedicando bravamente ao 

grupo, no qual hoje é o mestre. Depois da morte de Lula, o grupo ficou muito abalado, 

pensaram em desistir, mas em nome da memória dele, persistiram. Todos os anos, 
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em agosto, a família recebe amigos e visitantes para celebrar o aniversário de Lula, 

que no ano de 2005 originou o Festival Lula Calixto. A primeira edição do festival 

ocorreu em frente à casa da família e sem patrocínios. Atualmente, o evento ganhou 

grande repercussão e passou a ser um evento importante na cidade de Arcoverde, 

com oficinas, palestras, palcos para apresentações de grupos e artistas de várias 

regiões. 

O grupo passou por momentos turbulentos, em 2000 dona Severina Lopes e 

suas irmãs decidiram sair do grupo Raízes, os motivos concretos não foram revelados 

nem pelos atuais integrantes do Raízes, nem mesmo por dona Severina.  Afirmaram 

ser por conflitos ideológicos entre os integrantes e por desejos próprios de dar 

continuidade ao trabalho do irmão, Ivo Lopes. Assim, nasceu o Samba de Coco das 

Irmãs Lopes31, o nome foi dado como forma de homenagear as três irmãs: Severina 

Lopes, Leni Lopes e Josefa Lopes. Há um embate entre os discursos das Lopes e dos 

Calixtos, Dona Severina afirma que o resgate do coco em Arcoverde foi proposto por 

ela e ela tomou iniciativa de ir ao encontro de Lula Calixto, já os Calixtos e os Gomes 

confirmam a história já citada.  

 

             Figura 24 - Dona Severina Lopes. 

 
                          Foto: Amanda Lopes, fevereiro de 2019. 

 

 

                                                 
31 Maiores informações na página do grupo http://www.tnb.art.br/rede/cocoirmaslopes 

http://www.tnb.art.br/rede/cocoirmaslopes
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Em 2006, a situação conflituosa se repete. Então, foi a vez da família Gomes 

deixar o Raízes. Depois de passar dez anos sendo o vocalista do Raízes, seu Cícero 

Gomes funda o Samba de Coco de Trupé de Arcoverde32.  

                 Figura 25 - Mestre Cícero Gomes e Dona Maria, sua esposa. 

 
                               Foto: Susanna, fevereiro de 2019. 

Mestre Assis lamenta a saída deles do grupo, sempre que fala disso é com 

tristeza nos olhos, como quem tem saudades de um tempo que não volta mais. Mas 

ele não se deixa abater, pensa sempre pelo lado positivo, na intenção de “levantar e 

sacudir a poeira”, ele afirma com alegria,  

Só Calixto! E graças a Deus, estamos seguindo. Foi bom porque todo mundo 
trabalha. Pra mim foi ótimo porque ao invés de um grupo já tem seis né. Agora 
só que esses seis grupos são tudo depois do Raízes, Raízes é Raízes mesmo 
já enraizou (risos) mas graças a Deus estamos tudo aqui, às Irmãs Lopes estão 
aí eu estou aqui também. [...] Aí depois da separação, como a gente não tinha 
músico, aí foi quando eu me dediquei a fazer música para o grupo. Quando eu 
comecei já estava com 50 anos de idade já. [...] Aí foi quando eu me dediquei 
a fazer as músicas, aí hoje eles cantam as minhas e eu não estou nem aí, pode 
cantar, não ligo pra essas besteiras, não. Mas não abalou de jeito nenhum a 
gente graças a Deus, somos amigos deles…. a gente toca nas festa deles, eles 
vem toca nas festa da gente (CALIXTO, 2019). 

Durante o período em campo fui surpreendida por essas histórias e conflitos e, 

assim, considerei necessário conhecer essas outras duas famílias, já que fizeram 

parte do grupo Raízes no início de sua trajetória. Por mais que meu ponto de partida 

e interesse de estudo seja o grupo com sua formação atual, era pertinente que eu as 

ouvisse. 

                                                 
32 Mais informações na página do grupo  https://www.facebook.com/cocotrupe/ 

https://www.facebook.com/cocotrupe/
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 Deparei-me em uma situação em que o distanciamento era essencial para o 

meu próprio entendimento, portanto, me reporto a Clifford onde ele destaca sobre a 

observação participante  

A observação participante serve como uma fórmula para o contínuo vaivém 
entre o “interior” e o “exterior” dos acontecimentos: de um lado, captando o 
sentido das ocorrências e gestos específicos, pela empatia; de outro, dá um 
passo atrás para situar esses significados em contextos mais amplos. 
Acontecimentos singulares, assim, adquirem uma significação mais profunda 
ou mais geral, regras estruturais, e assim por diante. Entendida de modo literal, 
a observação participante é uma fórmula paradoxal e enganosa, mas pode ser 
considerada seriamente se reformulada em termos hermenêuticos, como uma 
dialética entre experiência e interpretação (2008, p. 32). 

 

Me vi nesse limiar, onde eu me deparava com três discursos. Já havia uma 

relação afetiva com Mestre Assis, com quem eu passei a maior parte do tempo durante 

a pesquisa, foi, então, preciso um distanciamento, dar um “passo atrás” concreto para 

compreender as demandas da pesquisa. E uma postura de profissionalismo e 

seriedade no meu trabalho caíram sobre meus ombros, que só tomei consciência 

quando retornei na casa do mestre Cícero e ele perguntou como foi a conversa com 

dona Severina. Como “a experiência do pesquisador pode servir como uma fonte 

unificadora da autoridade de campo” (CLIFFORD, 2008, p.33), optei por me 

resguardar e preservar a integridade das falas de todos com quem conversei.  

Foi importante ouvir a todos e descobrir que nem tudo “são flores” e, como todo 

grupo artístico, tem os seus momentos de altos e baixos. Também para compreender 

que a história tem vários lados, fico com a vertente citada por Sr.  Assis e a família 

Calixto, que hoje são os únicos integrantes do grupo Coco Raízes de Arcoverde. Ainda 

tem a presença do François Gomes, filho do sr. Cícero Gomes, ele faz parte do grupo 

desde criança, quando o pai participava e afirma que só deixa o Raízes quando 

morrer. Não cabe a mim entrar em detalhes sobre tais conflitos, tendo em vista que 

não é pertinente à pesquisa. Assim, volto a me dedicar às questões próprias do coco 

e do grupo.  

Após tantos acontecimentos turbulentos, o grupo hoje está estabilizado, este 

ano completa 27 anos de história e satisfaz uma função social, compõe o imaginário 

popular e relaciona com os demais aspectos da vida social da comunidade, leva e 

representa o coco de Arcoverde pelo Brasil. Em sua sede, recebe visitantes 

diariamente de todos os lugares do mundo. Possui três CD’s:  Coco Raízes de 

Arcoverde (2000), Godê Pavão (2002) – Prêmio Culturas Populares, A caravana não 
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morreu nem morrerá (2011) e o último trabalho é um DVD intitulado Ressonâncias 

Rupestres, gravado em show ao vivo em 2018.  

Mesmo consolidado, o grupo ainda passa por dificuldades para se manter, com 

a ausência de show conforme Mestre Assis nos conta: 

 Uma das dificuldades de manter o grupo é a falta de show, a gente depende 
muito de show para se manter, porque o grupo gasta muito. Tem a sede que a 
gente paga, esse ano não, esse ano a gente aliviou mais porque a prefeitura 
está pagando, vai pagar dois anos, até quando fizerem o polo, quando eles 
fizerem o polo a gente vai ter uma sede no polo CALIXTO, Assis, janeiro de 
2019). 

Atualmente, a maior dificuldade do grupo é a ausência de shows e falta de 

incentivo por parte do governo. E, no atual cenário político, as questões de 

investimento em arte, cultura e educação tendem a piorar, já que houve a extinção do 

Ministério da Cultura e um contingenciamento de aproximadamente 30% na verba de 

apoio e investimento à cultura. O que faz com que os integrantes do grupo busquem 

trabalhos fora para se sustentar e quando tem shows em outras cidades é um 

momento delicado para lidar com os patrões. Houve casos em que eles pediram 

demissão para acompanhar o grupo no show. Entre a palavra doce e o trupé, o Coco 

Raízes de Arcoverde é um retrato da poesia do sertão de Pernambuco. 

 

                    Figura 26 - Grupo Coco Raízes de Arcoverde, da esquerda para direita: Damião, Assis, 
                    Ilma, François Gomes, Ikeangelo, Daiene, Damares, Iran, Luizinho e Danilo  

 
                     Foto: Silveraço.  
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3.1 Particularidades da dança do coco de Arcoverde  

 

 

Sabemos das inúmeras variedades do coco, em Arcoverde o destaque é para 

o coco de trupé, que apesar de ser bem próximo de Alagoas, onde o coco de roda/de 

praia predominam, a movimentação acelerada centrada só nos pés é a característica 

chave do coco arcoverdense.  

O coco que vivenciei ao longo de minha trajetória na cultura popular foi o coco 

de roda, realizados em praças do Rio de Janeiro por grupos da cidade, alguns com 

mais tempo de estrada, outros nem tanto, como o Coletivo Matuba em seus estudos.  

A estrutura era da seguinte maneira: os músicos e seus instrumentos juntamente com 

todos os brincantes formam uma grande roda, quando alguém quer entrar na roda 

para dançar, passa na frente dos músicos para cumprimentar o tambor, como uma 

forma de respeito para saldar os ancestrais, representado ali pelos tambores como 

um pedido de licença para dançar. E, então, dois brincantes dançam no centro da 

roda. Quando um terceiro brincante quer entrar, ele faz o mesmo percurso e “umbiga” 

a pessoa que quer que saia. Assim, dança com o outro (essas dinâmicas podem 

mudar de grupo para grupo). Os que formam a roda acompanham com as palmas e o 

coro das músicas.   

Graziela Rodrigues comenta sobre o “pontuar”, presente em grande maioria 

das manifestações populares:    

Pontuar é quando determinada parte do corpo marca o espaço, envolvendo 
um sair e um voltar ao eixo de equilíbrio. As relações de contato dos pés com 
o solo estimulam as acentuações das várias partes do corpo no 
desenvolvimento da linguagem corporal, muitas vezes o pontuar vincula-se ao 
ritmo que as partes marcam, desenhando o espaço às pausas que modulam 
o percurso coreográfico (1997, p. 77). 

 

No coco percebemos essa pontuação na umbigada e na pisada com o pé, onde 

a dança em si é livre, mas há um ritmo próprio do coco onde todos marcam a pulsação 

do tempo forte da música com o pé, normalmente, o direito, em uma dinâmica de 

frente e traz, ele umbiga o parceiro de dança. Entre essa umbigada e a próxima, ele 

pode dançar livremente como rodar, agachar, pular, diminuir a intensidade do 

movimento fazendo gestos pequenos e contidos, como também pode expandir, ao 

máximo, jogando os braços para cima, saltando e girando com mais velocidade.  
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Em Arcoverde, o marco é o trupé com três principais tipos de pisada. Mestre 

Assis fala com orgulho da característica do coco arcoverdense, do trupé criado pelo 

seu irmão Lula Calixto. O “parcela, o trupé e o coco trocado é o nosso coco aqui de 

Arcoverde. O coco praiano já é diferente, ele não tem essas dicas de aprender e de 

fazer essas três coisas, a dança deles é uma só, o coco praiano” (2019). A dança é 

marcada pela mesma pulsação rítmica, com o mesmo passo base que eles chamam 

de parcela marcando o tempo forte da música com o pé direito, mas os brincantes de 

Arcoverde não se contentam apenas com esse tempo musical e fazem uma pisada 

mais acelerada e brincam com essas outras duas variações o trupé direto e o trocado. 

O trupé direto é a pisada acelerada em seu máximo, os pés fazem a mesma 

marcação do tempo e não se alternam até o fim da música. Nesse momento do trupé, 

todos os instrumentos param e ficam só os dançarinos fazendo a pisada.  

Já o trocado é um jogo de pergunta e resposta entre os dançarinos, um faz 

uma pisada para a pergunta e o outro faz outra pisada para a resposta. Durante 

algumas músicas, os dançarinos brincam com as pisadas, dois fazem trocado e um 

faz parcela, ou dois trupé direto e um trocado (é possível fazer sozinho).  

Além de ser dançado, o trupé expande a parte musical, com o uso de um 

tamanco de madeira eles sustentam o corpo na meia ponta e o calcanhar não bate no 

chão, só a tamanca. Eles dançam sobre um tablado também de madeira que 

potencializa a sonoridade.  

         Figura 27 - Trupé. Coco Raízes de Arcoverde - Trupé. 

 
         Foto: Susanna Gabriella 2019. 
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“Na brincadeira do coco há ironia, há ambiguidade, há momentos de crítica 

social, mas a construção dos versos e o sentido da poesia é diferente. A poesia, neste 

caso, configura-se como dentre vários elementos indispensáveis para o canto e a 

dança” (AYALA,1999, p. 232), a construção poética das músicas é pensada para 

contemplar a dança, em vários momentos a música pára, incluindo canto e 

instrumentos, e então fica só no trupe, “olha a pisada, pronto ninguém cantava mais, 

só pisando. Cada um fazia uma pisada diferente, aí ficava uma coisa bonita vice, era 

bonito.” (CALIXTO, 2019) esse momento leva os espectadores ao delírio.  

O público presente faz a brincadeira acontecer, eles, verdadeiros amantes da 

cultura popular, sem muito se esforçar já começam a dançar, muitas vezes sem roda 

definida, algumas duplas se formam e a maioria das pessoas dança livremente, 

apenas sentindo o som do tambor reverberar em seu corpo, pois como diria Klauss 

Vianna:  “a dança está dentro de cada um” (2005, p. 134) Como o grupo se apresenta 

em palcos eles se encarregam de “tirar” os cocos e tocar os instrumentos, em uma 

posição no palco que se assemelha ao coco de embolada (coco só cantando), o 

tablado é posicionado no proscênio do palco (na frente, centralizado) para evidenciar 

os dançarinos que fazem o trupé. Há um momento divertido quando dançarinos do 

grupo rompem com essa barreira palco/plateia e fazem a brincadeira chamada 

“foguete de roda”, uma forma de descansar do intenso trupé, em um ritmo próximo ao 

da quadrilha, eles descem para se juntar ao público e fazem uma roda e dançam o 

coco com uma dupla no centro da roda. Depois de um tempo, retornam ao palco e o 

público continua na brincadeira em roda, com essa interação entre todos os membros 

da roda, o que torna a brincadeira mais divertida, o público segue ainda mais animado 

a brincar.  
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Figura 28 - Foguete de roda, apresentação SESC Arcoverde 2019 

Foto: Susanna 
 

 Ao longo da pesquisa de campo que fui descobrindo o que me saltava aos 

olhos, o que fazia com que meu coração acelerasse para potencializar a escrita. 

Clifford sobre a experiência de campo evidência:  

A “escrita” não é obviamente a escrita da etnografia, em seu sentido estrito, 
mas também podem ser entendidas como “escrita” às práticas sociais às mais 
distintas. Nesse sentido, os “primitivos” também “escrevem”, suas ações 
podem ser interpretadas por meio dessa mesma metáfora. Um ritual é uma 
escrita, ou pode ser pensado como uma escrita. A cultura pode ser pensada 
por meio da metáfora escrita. Nesse sentido metafórico a escrita não se opõe 
ontologicamente a uma “fala” supostamente mais “autêntica”; ela existe como 
um jogo de diferenças, sem que nenhum plano mais “fundamental” a 
“sustente”. [...] A metáfora da “escrita” traz como efeito a visão do texto como 
um campo de tensões, no qual não existe um significado único, coerente (2008, 
p.13). 

 
 Por isso, foi indispensável para o meu processo de produção do texto 

compreender esses elementos e signos do grupo e essas dinâmicas corporais pelo 

próprio corpo. Participar de uma oficina de dança, frequentar os ensaios e ir à uma 

apresentação, mais do que cumprir com os deveres de pesquisadora, era uma 

necessidade corporal, emocional para que eu pudesse experienciar todos esses 

elementos pelos poros, sentir o som do trupé reverberar no meu coração, 

compreender a potência daquele som feito em momento de show. Onde os artistas se 

colocam em estado de presença, como afirma Barba: “Um corpo-em-vida é mais do 

que um corpo que vive. Um corpo-em-vida dilata a presença do ator e a percepção do 

espectador” (2012, p. 52). A reflexão é em torno do ator, mas vale a transposição para 

os brincantes do coco. Ao assistir o grupo em um momento de apresentação foi 
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possível observar toda qualidade sonora e corporal, uma pulsação de energia 

centrada que reverbera pelo espaço, “os instrumentos, quando entram em ação, 

unifica dançantes e músicos através do pulso que funciona como um gerador interno 

proporcionando vigor” (RODRIGUES,1997 p.77). Todas essas sensações me faziam 

sentir inteira e me davam a certeza de estar no lugar certo e na hora certa, compreendi 

o processo de escrita, a dança como um campo híbrido de conexão entre arte e vida. 

 

 

3.2 Sobre as tamancas de madeira  

 

 

 Em uma casinha simples, rodeada de bonecos, bichos, máscaras e uma série 

de artesanatos abstratos, Mestre Assis organiza os seus materiais de trabalho, 

caixinha de pregos, martelo, couro e madeira. Empilha os livros que lemos no dia 

anterior, me acomoda em uma cadeira confortável e se senta pronto para trabalhar. 

Com os olhos vidrados e bem concentrado ele corta as correias de couro para as 

tamancas, as mãos fortes e calejadas já sabem o caminho que tem que percorrer, 

num corte preciso e perfeito eu vi minhas próprias tamancas nascerem. A tarde passa 

num piscar de olhos, sua neta nos agracia com sua presença, os olhinhos de menina 

curiosa brilham ao ver o avô manusear tantos materiais interessantes, em meio a 

nossa conversa com café, bonecos e música, ele sempre carinhoso e cuidadoso com 

a menina ensina a dobrar e guardar o couro, de forma tão natural fui acompanhando 

a tradição sendo passada de avô para neta, meu coração estava em festa, que honra 

e alegria poder ver o mestre fazer às minhas próprias tamancas. 
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                Figura 29 - Sr Assis ensinando Camile a guardar o couro das tamancas. 

 

                Foto: Susanna Arcoverde 2019 

 

Sem perceber que a noite havia chegado, estávamos em festa dentro da 

oficina, aquele era o último dia de Josemilda em Arcoverde. O Mestre insistia para que 

ela ficasse mais tempo na cidade, sua presença nos alegrava. Josemilda foi um anjo 

que o universo colocou em meu caminho, pois no início da viagem eu estava insegura 

e com medo e Josemilda com seu jeito alegre e espontâneo fez dos primeiros dias da 

viagem um encontro especial, me aproximou do Sr. Assis, me fez deixar de lado toda 

timidez e ousar a fazer as perguntas que seriam necessárias para a pesquisa. Mestre 

Assis finalizou minhas tamancas, fez outra e nos surpreendeu presenteando 

Josemilda, que se emocionou ao receber o presente, em um clima de alegria, amor e 

saudades antecipadas nos despedimos de Josemilda que seguiu sua viagem com 

destino a Bahia.  

E em meio a tantas atividades manuais, ele Sr. Assim não parava de contar as 

histórias mais interessantes do coco. 

Ele [Lula Calixto] dava oficinas nos colégios, aí ele achava que muita gente 
não ia escutar ele dançar direito né. Aí teve a ideia de fazer os tamancos pro 
povo escutar mais alto a pisada. Ele inventou o tamanco pra estalar no cimento 
(CALIXTO, p. 2019). 

  



75 

 Figuras 30 e 31 - Tamancas. 30 feita por Lula Calixto e 31 feita por Assis Calixto. 

        
  Fotos: Susanna Gabriella, 2019. 

 

É possível encontrar uma série de objetos, instrumentos, fotos e vídeos que 

ficam localizados na sede do grupo, foi onde consegui ter acesso à primeira tamanca 

usada para o trupé. Antigamente, antes de Lula inventar a tamanca, eles dançavam 

com os próprios sapatos e o som não reverbera alto.  

Graziela Rodrigues ressalta sobre o tônus muscular ao dançar, em relação às 

atividades cotidianas:  

Em toda a rede de manifestações da cultura popular seus intérpretes trazem 
uma história da vida que revela a necessidade de resistir a muitos embates. 
Antes de tudo são corpos guerreiros. Vivenciando-os como personagens, 
percebendo que o corpo só se ajusta na linguagem quando adquire densidade 
- um tônus elevado que apresenta elasticidade. Os significados vida-
festividade se articulam através do movimento, fazendo o corpo saltar-se, 
entregar-se, tendo como premissa o “tônus de Resistência” que se mobiliza 
com o “tônus de Apoio” (RODRIGUES, 1997 p. 75). 

 

Em relação à fala de Rodrigues, Mestre Assis lembra da época em que a 

brincadeira era feita nas casas, para aterrar o chão das casas de taipa, (que de alguma 

medida é associada ao surgimento do coco), de quando construíram as primeiras 

casas dos bairros de Arcoverde, faziam uma semana de sambada de coco, juntavam-

se um grupo grande onde os homens se colocavam a pilar o chão, sambando o coco 
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dentro da casa na intenção de deixar o chão plano e liso. As mulheres preparavam as 

comidas e, assim, viravam a noite sambando. O que caracteriza o tônus dos 

dançarinos do coco Arcoverdense e os difere dos brincantes de coco que pude 

conhecer no Rio de Janeiro, são corpos sem essas histórias intrínsecas a eles.  

Também tinha brincadeira para celebrar casamentos e batizados, sempre com 

muita comida e cachaça.  

Tinha uns conhecidos que vinham, “vamos pra casa de fulano hoje que o 
menino vai batizar e ele vai fazer um samba de coco”. O pessoal que gostava. 
Aí pronto, se agrupava aquele monte de gente e ia dançar o coco.  Aí eles 
começavam de noite e ia pro outro dia, às vezes quando era dez onze horas 
da manhã ainda tinha coco, virava a noite.  Hoje em dia virou profissão o coco, 
mas antigamente quando se fazia pra brincar era pra brincar dois três dias 
quem aguentasse, eu até dois dias já brinquei, direto (CALIXTO, p.  2019). 

 

É interessante observar na fala do Sr. Assis, ele muito entusiasmado e com 

brilho nos olhos relembrando a brincadeira, mas por um instante o seu olhar cai, 

aparece uma insatisfação pelo fato de que “hoje o povo dança por dinheiro, mas 

antigamente era por prazer sabe, a coisa mais bonita do mundo” (2019). O fato de o 

coco ter virado profissão tem dois lados. De um lado o fato de se perder o 

encantamento da brincadeira como era, simples e com amigos, celebrando a vida e 

ainda hoje ter de se encaixar nas “imposições de um modelo de desenvolvimento 

baseado nos valores dominantes da cultura ocidental, na ideologia do progresso, na 

busca de lucros imediatos e na imposição da indústria cultural” (BASTOS, 2011 p. 17). 

Mas, por outro lado, a possibilidade de perpetuar e a fazer conhecida pelo Brasil todo.  

No entanto, nos aparece um terceiro ponto, pois para se manter a brincadeira 

viva e presente na vida das pessoas é necessário que haja shows, patrocínios, leis de 

incentivo do governo para que o grupo consiga se estabelecer e manter, essa é uma 

das grandes dificuldades que os grupos encontram hoje em perpetuar a brincadeira. 

Parágrafo repetido. 

José Jorge de Carvalho faz uma reflexão em torno desse aspecto em sua fala 

durante o Seminário de Políticas Públicas que aconteceu em Brasília afirma: 

Em muitos casos, o grupo de artistas populares é pago para apresentar um 
espetáculo para turistas em um tempo menor do que o mínimo necessário para 
que os próprios artistas saiam da performance satisfeitos de haverem cumprido 
com a missão expressiva a que se dispuseram internamente, ou seja, o grupo 
de performers recebe uma aparente mais-valia (melhor remuneração por 
menos tempo de trabalho) que, porém, opera uma inversão na ideologia da 
produção capitalista motivadora das ações do mediador e do produtor. Em tais 
casos, em que a performance é sacrificada como linguagem expressiva porque 
o público exige um entretenimento rápido, os produtores compram o tempo dos 
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artistas do grupo tradicional para matar justamente o dom do tempo que eles 
almejavam oferecer, em linguagem estética, a seus espectadores. Em vez da 
lógica produtivista de quanto mais tempo mais dinheiro, os artistas recebem 
um dinheiro extra justamente para não se expressar, para não ocupar o tempo 
dos consumidores que pagam para ser entretidos, enfim, para serem 
silenciados (2005, p. 9). 
 

Outro componente nos é apresentado conforme aponta Carvalho (2005, p. 9), 

o fato de diminuírem o tempo da performance, para se tornar puro entretenimento. A 

apresentação que presenciei do Raízes aconteceu no SESC Arcoverde, uma 

apresentação curta de 20 min para celebrar a inauguração da nova estrutura física da 

escola de educação infantil do SESC. Compreendo que a intenção da instituição era 

incentivar o grupo, reunir as manifestações artísticas da cidade em um evento com 

grandes autoridades de cargos governamentais do estado bem como da instituição, 

grande apoiadora da cultura. Porém, não exclui o fato de que a performance foi 

reduzida. Os ensaios que presenciei dias antes foram realizados como uma 

preparação para este evento, o grupo se organizou para uma apresentação de uma 

hora, e no dia do evento foram avisados que teriam apenas 20 minutos, o que fez que 

o grupo, desestabilizado, precisasse se reorganizar para um curto repertório, minutos 

antes de começar o show.  

Ao longo deste texto, afirmei sobre o público como parte da brincadeira, 

potência para a execução da performance, pela troca de energias e relações 

estabelecidas durante a brincadeira, pois bem, esta apresentação que presenciei 

contou com um público bem específico, autoridades engravatadas, contemplando a 

performance sem se entregar a magia da dança e da música para festejar o momento. 

Foi interessante presenciar este momento, um momento tão aguardado por mim, eu 

estava explodindo de felicidade de estar ali em momento de apresentação, mas pela 

falta de troca de energia efetiva do grupo com o público, percebido e até comentando 

pelo grupo, não me sinto contemplada como quem viu uma apresentação do Coco 

Raízes de Arcoverde, necessito de outra oportunidade para ter tal experiência mais 

completa, mais viva, mais dançada.  
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            Figura 32 - Apresentação SESC Arcoverde 

. 

           Foto: Susanna, 2019. 

 

Perguntei ao Sr. Assis sobre como é para ele hoje se apresentar em grandes 

palcos, para muita gente e com grandes tecnologias de show e ele reconhece a 

importância e gosta da sensação, diz que “é muito incrível sabe?! A gente tá 

despertando às pessoas” (2019). E de fato, se não fosse a popularidade que o coco 

ganhou no Brasil para além do Nordeste, a brincadeira iria estar reduzida a uma 

pequena parcela de habitantes, o que poderia contribuir para seu progressivo declínio, 

principalmente se as apresentações ficassem restritas às pequenas populações 

rurais. Por isso, que ao mesmo tempo Sr. Assis se alegra com as grandes 

apresentações em shows para milhares de pessoas. “Sempre quando a gente tá no 

palco, primeiro faz uma fala a respeito do que é que a gente vai apresentar, de onde 

veio, isso é muito importante porque a gente tá em cima mostrando uma coisa que é 

dos escravos, da época da escravidão”. (2019). É evidente a sua preocupação em 

manter algumas características para se terem identidades históricas, como por 

exemplo a fala no início da apresentação sobre a origem, o que é e as características 

primordiais em torno da manifestação como a constituição das rodas de Coco, as 

batidas dos pés no solo e a poesia presente nas canções, que são composições que 

vem por meio da criatividade que revela o contexto cotidiano da vida que eles levam. 

Mestre Assis tem suas inspirações poéticas para as composições a partir das 

atividades cotidianas, “os fios da memória, a maneira como constroem a sua história, 

se vincula intimamente com as suas vidas, com a história de seus versos, de seus 

cantos de seus passos”. (AYALA,1999 p. 240). Porém, ele as apresenta ao grupo para 

que de forma coletiva possam decidir como e onde entra a dança, onde o trupé direto 

(o mais acelerado) se encaixa melhor. Luiz Heitor, em suas considerações sobre o 
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coco em relação a cantoria, que valoriza a obra poética, ressalta que no coco se dá o 

contrário: 

Coco é cantiga para dançar, de sorte que a música tem todas às prerrogativas, 
o campo é seu; o ritmo simetricamente articulado assume todos os direitos, em 
face da dinâmica coreográfica, aqui dialética e poética cedem lugar a impulsos 
meramente instintivos, suscitando cantos cujos escopo é promover 
movimentos e não estimular o raciocínio, através de narrações ou poéticas 
(HEITOR, 1974, p. 57). 

 

Movida pelos interesses corporais e pelas conexões do corpo ao dançar o coco 

que me fizeram embarcar nessa aventura de pesquisa, esse “não estímulo do 

raciocínio lógico” me interessa, pois nos deixa dar voz ao corpo, ele responde por si 

só os acontecimentos internos e externos. Klauss Vianna, com uma metodologia 

própria para o ensino da dança bem como sua prática, dialoga com esses meus 

anseios corporais e emocionais, ao afirmar que “a técnica na dança tem apenas uma 

finalidade: preparar o corpo para responder a exigência do espírito artístico” (2005, p. 

73). Vianna se refere à dança clássica e contemporânea, mas contempla 

perfeitamente o nosso contexto com o coco.  

Converso com Daiane Calixto, filha do seu Damião, integrante e dançarina do 

Raízes, que dança desde criança no grupo, aprendeu o trupé com o tio Lula, 

compartilha da mesma emoção ao dançar o coco. Em uma manhã de céu azul e sol 

quente no sertão pernambucano, nos encontramos para fazer a oficina de dança, onde 

ela se prontificou a me ensinar os passos, em meio a prática da dança a gente 

conversa sobre essa emoção ao dançar e ela afirma com os olhos brilhando e um 

sorriso lindo no rosto:  

É muito bom, é contagiante, uma emoção grande eu gosto muito do que eu 
faço, desde que criança, é maravilhoso. (risos) ah é muita emoção, me arrepio 
toda, que é muito bom né, uma energia boa, a galera passa uma energia muito 
boa pra gente, a pessoa se empolga e dança muito viu, não cansa não, é muito 
bom, muito bom, não dá pra explicar.33 

Sônia Machado Azevedo cita Laban e a sua contribuição acerca das qualidades 

do movimento:  

A fonte da qual devem brotar a perfeição e o domínio final do movimento à 
compreensão daquela parte da vida interior do homem de onde se origina o 
movimento e a ação. Tal compreensão aprofunda o fluir espontâneo do 
movimento, garantindo uma eficaz agilidade. A permanência interior do ser 
humano para o movimento tem de ser assimilada na aquisição da habilidade 
extrema para o movimento. Existe uma relação quase matemática entre a 

                                                 
33 Conversa durante a oficina entre Susanna Gabriella e Daiane Calixto, janeiro de 2019. Arcoverde  
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motivação interior para o movimento e às funções do corpo; e o único meio que 
pode promover a liberdade e a espontaneidade da pessoa que se move é ter 
uma certa orientação quanto ao saber e quanto à aplicação dos Princípios 
gerais do impulso e função (LABAN, Rudolf apud AZEVEDO, 2017, p.67). 

É impressionante ouvir as palavras de Daiane e na citação de Laban,  é uma 

sensação de pertencimento e de confirmação de uma mesma emoção, isso 

reverberou em mim de forma tão potente e positiva, que esses fluxos internos e 

energéticos nos mantiveram em conexão,  que dançamos a manhã toda trocando essa 

vibração afetiva e para minha própria surpresa eu consegui fazer os passos do trupé 

de primeira, claro que em determinados momentos os pés se confundiam e não 

sabiam mais para onde ir, mas o coração estava em festa, revelava em nós um estado 

de presença, uma energia vital emocionante. E, quando questiono sobre a 

possibilidade de se ver sem dançar o coco, num ímpeto e de forma forte e direta 

afirmar com toda certeza que não. Isso confirma o interesse e desejo deles para que 

a brincadeira não se acabe. Pude ver Daiane brincando com o sobrinho de um ano, 

onde ela dizia para o pequeno: “dança o coco”. Ele com a chupeta na boca, de 

fraldinha e chinelinha presa no pé, corre e sobe no tablado e faz um sapateado. A 

tradição é passada desde muito cedo e de forma muito natural, as crianças crescem 

rodeadas de instrumentos musicais, o ritmo faz parte do seu cotidiano, os carrinhos e 

bonecas são acomodados juntos os instrumentos, o tablado da dança em um 

momento vira pista de corrida e em outro vira palco para show.  

 

 

3.3 Assis Calixto dando vida à imaginação  

 

 

A escolha do objeto de pesquisa tinha como foco um grupo de coco de 

“tradição”. A preparação para a experiência de campo foi pensada para conter apenas 

perguntas concretas sobre o coco, história, dança, figurino e ter respostas para as 

diversas perguntas, eram essas as expectativas. E que bom que as coisas não saíram 

como planejadas, um dos momentos mais especiais e emocionantes foi descobrir que 

Mestre Assis é um artista que faz uma variedade incrível de artesanatos e brinquedos.  

Como Cavalcanti, “a cultura e o saber “do povo” são heterogêneos, abrindo-se 

num infinito leque de distintas formas de ser [...] “centra-se, nas múltiplas maneiras 

pelas quais diferentes níveis e aspectos culturais interage na construção de um 
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processo cultural tão rico” (2001, p.5). “Na porta da rua”, como nós do interior falamos, 

é onde o Mestre Assis passa boa parte do dia, debaixo da sombra da árvore, sentado 

num toco e apoiando os materiais sob a mesa, ele cria os bonecos mais divertidos. Ali 

ele passa horas do dia, conversa com os amigos vizinhos, cantarola músicas e se 

dedica trabalhando nas tamancas e nas máscaras.  

                 Figura 33 - Mestre Assis Calixto confeccionando artesanatos. 

 

                  Foto: Susanna Gabriella, 2019 

 

Descobrir esses bonecos foi um presente para a pesquisa, as relações 

estabelecidas ali naquele contexto foram involuntárias, de forma muito natural eu me 

entreguei ali fazendo inúmeras brincadeiras com os bonecos, dando vida a eles, 

manipulando e criando vozes. Mestre Assis a cada hora buscava um boneco diferente 

e eu, como uma criança que ganha um brinquedo novo, vivenciando um laboratório 

de experiências sensoriais, interagindo com as esculturas, máscaras, bichos, criava 

histórias e mais histórias. Seu Assis se divertia e a cada dia que eu chegava em sua 

casa ele vinha empolgado mostrar mais um novo brinquedo que ele havia criado, tudo 

em sua oficina é feito com materiais naturais como tronco de árvores, raízes, couro, 

madeira de Mulungu e objetos reciclados como estopa, guarda-chuva velho, garrafa 

pet etc. 

Seguem algumas imagens da exposição que aconteceu no SESC Arcoverde, 

no primeiro semestre de 2018, intitulada “Assis Calixto - A Certeza e o Brinquedo”.  
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     Figuras 34, 35 e 36 - Máscaras e bonecos do Mestre Assis Calixto na exposição do SESC 

 

        
Fotos: Museu do sertão fonte:http://www.meussertoes.com.br/2019/06/06/mestre-assis-calixto/ 

 

 A abrangência das habilidades dos mestres da cultura popular nos mostra quão 

rico é este universo, expressa a cultura como um todo de forma integrada e 

inseparável da vida cotidiana: 

http://www.meussertoes.com.br/2019/06/06/mestre-assis-calixto/
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 Esse saber e cultura são históricos e complexos, integrando muitas vezes num 
único processo, oralidade e escrita, trabalho e lazer, comunitarismo / autoria 
coletiva e heterogeneidade social/autoria individual, cidade e campo; sagrado 
e profano, solidariedade orgânica e mecânica, circuitos de troca menos ou 
mais monetizados e profissionalizantes. Vista sem preconceitos e em sua 
integridade, a cultura e o saber popular são poderosos diluidores de fronteiras 
rígidas entre o que quer que seja; são eficazes canais de comunicação 
humana a romper barreiras entre diferentes grupos, camadas e classes 
sociais. São também, como qualquer outro processo socio-cultural, arenas 
onde se enfrentam interesses diferenciados e palco de processos tensos e 
conflituosos de variada natureza. No seu centro vicejam, entretanto, formas 
artísticas de valor humano universal (CAVALCANTI, 2001, p.5). 

 

Mestre Assis materializa os mais inusitados desejos da imaginação, ele inventa 

e cria de maneira tão harmoniosa, compreende o brinquedo popular e esse ato 

estimula a imaginação e criatividade, não só a dele, como a de quem estabelece 

contato com suas criações.  Seus netos adoram entrar para oficina e ficar 

desvendando objetos, um corre e corre, cria e recria, risada e voz de brinquedos 

invadem a oficina.   

 E foi com muita alegria que no dia 16 de julho de 2019, Mestre Assis Calixto foi 

eleito com o novo Patrimônio Vivo de Pernambuco, escolhido pelo Conselho Estadual 

de Preservação Cultural. Após a diplomação, os vencedores irão receber uma bolsa 

vitalícia no valor de R$1,6 mil, no caso de pessoa física. Segundo a Fundação do 

Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco (Fundarpe), o objetivo do prêmio é 

“reconhecer, estimular e proteger iniciativas que contribuem para o desenvolvimento 

sociocultural e profissional dos mestres e das mestras e grupos de notório saber”34, 

agora como patrimônio, visa uma possibilidade de ação política mais efetiva em torno 

do grupo e do samba de coco em si. 

Acerca destas questões de investimento e cachê por parte do Estado José 

Jorge Carvalho propõe uma análise  

Quero refletir em como se formam esses cachês especiais, que não são de 
mercado, mas do mercado estatal, de prestígio e de uma lógica inteiramente 
capitalista, que exclui os artistas populares e paga preços altos aos artistas de 
mercado, que poderiam garantir sua renda com shows particulares. Essa 
discussão também ocorre em relação aos subsídios que o governo e as 
empresas estatais dão aos grandes artistas, sendo que, na verdade, eles não 
precisam desses auxílios e de recursos públicos. Esses cachês, portanto, são 
de mercado de status, e não do livre mercado capitalista. Assim, é essencial 
que o Estado ofereça esses recursos aos brincantes, mestres, produtores, 
agentes e pesquisadores. Além disto, se as culturas populares são tão 
importantes para o Estado, devem estar dentro das universidades, ao lado das 
culturas européias. É importante também que o Estado assuma que somos 
uma sociedade mestiça e coloque estes mestres como professores das 

                                                 
34 fonte: https://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/ 

https://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/


84 

universidades, dando aulas de música, de teatro, de literatura etc. Somente 
assim poderemos ter, de verdade, uma cultura mestiça. Para reverter as 
exclusões, o Estado deve assumir a mestiçagem, promover ações afirmativas 
para as culturas populares, dando a elas o mesmo estatuto e os mesmos 
cachês das outras culturas, bem como os mesmos recursos e a cidadania que 

merecem (2005, p. 37). 

   É importante a reflexão que Carvalho propõe, principalmente ao se tratar de 

um patrimônio vivo como Mestre Assis, pois se destina ao grupo agora essa exigência 

de ações afirmativas em prol da cultura popular bem como resguardo de seus direitos 

financeiros. O grupo já passou por vários golpes como conta o Sr.  Assis:  

O problema maior foi isso, como se diz… dos prejuízos que o grupo teve, hoje 
era pra cada um ter uma casa boa, ter um carro, desde quando começou o 
grupo começou a ter prejuízo, sempre os empresários lesando o grupo, não 
teve um que trabalhou bem para o grupo, todos que entraram levaram 
vantagem no grupo. Às vezes o pessoal diz: “rapaz eu vejo vocês tão famosos 
e num tem casa pra morar”, a questão é que vocês não sabem o desvio que 
tem. O grupo veio melhorar um pouquinho agora porque tá tomando conta. 
Depois de muito prejuízo resolvemos cuidar. Eu não lembro bem o ano, veio 
um prêmio da FUNDART de 100 mil reais, aí eles mandaram pra prefeitura pra 
passar pra gente, até hoje...Perdemos mesmo, mas não teve o que fazer. 
(CALIXTO, Assis, janeiro de 2019). 

É triste tal declaração, pois o Sr. Assis narra com muita dor e uma sensação 

de impotência sobre essas pessoas que se achegam para ajudar e acabam por 

atrapalhar. Após o título de Patrimônio Vivo, o grupo segue esperançoso de que as 

políticas públicas em prol da cultura popular, principalmente do cenário das sambadas 

de coco, melhorem. 

Encerrando o ciclo de escrita, me lembro dos dias em que a tarde ia caindo, a 

noite chegando e a gente em uma conversa boa nem se dava conta de como o tempo 

passava rápido. O silêncio invadia o espaço por um instante, Sr.  Assis com o olhar 

pro horizonte começava a cantar baixinho e o som da sua voz macia preenche o 

espaço, invade nossos corações, o coco cantado parece mais uma poesia declamada 

com a emoção que ele dedica a cada palavra dos versos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  

 

O que fui buscar para conhecer acabou se tornando autoconhecimento. O 

mestrado me ensinou a vivenciar na academia o que tanto afirmo no teatro, o 

processo. Compreendi que a escrita não se dá a parte do processo, ela não se 

concretizará no final do trabalho, todos esses caminhos que percorri já mostravam a 

escrita se desenhando. Falo tanto sobre a importância de se valorizar o processo em 

sala de aula e sala de ensaio, mas na escrita estava em busca de um resultado final, 

os dados, a conclusão de um problema. Foi após o exame de qualificação que entendi 

que meu processo interessava, que minha trajetória era pertencente à escrita. Fico 

grata à banca que me abriu os olhos e solicitou que toda essa experiência viesse à 

tona. 

 A expectativa é que eu feche o trabalho nas considerações finais, mas frente a 

esse cenário de trajetórias fluidas, anúncio que um novo caminho se abre, a pesquisa 

não se encerra por aqui. Conforme George Marcus afirma “o que era o local da 

pesquisa de campo etnográfica tornou-se o local da transformação artística, que 

também é o local de potencial transformação política.” (2004 p.138). A partir desse 

processo de escrita e de compreender a performance como um campo híbrido e de 

expressão entre arte e vida, amparada pelo conceito de Artetnografia de Luciana  Lyra 

“o processo interseccional entre a Antropologia e as Artes Cênicas, fomentando uma 

trança, onde os fenômenos da performance e do imaginário desvelam-se como 

vértices do processo criativo em artes” (2011, p.35), indico um futuro encerramento 

desse ciclo, com desejo de dar continuidade à pesquisa na perspectiva de se criar um  

trabalho artístico que imbrique nesses conceitos teóricos acerca da experiência de 

campo bem como do campo da performance.  

Aspirando a criação de um trabalho artístico reconheço que seria necessária 

uma nova experiência de campo, a fim de compreender as relações com olhar mais 

voltado pelo viés de artista que sou, e como mergulho nesses registros etnográficos 

fossem transportados para a sala de ensaio, conforme propõe Graziela Rodrigues 

acerca da formação do bailarino-pesquisador-intérprete:  

O pesquisador, integrado ao campo, conquista as suas relações com as 
pessoas, passo a passo. Um mínimo de perguntas é feito, privilegiando-se os 
dados não verbais. Os relatos são ouvidos com a atenção voltada para o que 
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eles podem estar cerceando. No momento em que o bailarino-pesquisador-
intérprete “perde” o referencial da razão objetiva de estar ali, ele transpassou 
o limite de seu mundo e penetrou na moldura do outro. Isto significa que ele 
está co-habitando com a fonte. Neste patamar ocorrem apreensões de 
elementos fundamentais, não-verbais, que o corpo assimila e guarda no 
inconsciente, e que serão expressos no trabalho de laboratório. Este conteúdo, 
recebido e expresso no laboratório, penetra também no trabalho de criação 
artística.” (1997, p.148) 

Em laboratório para criação artística almeja-se a construção de uma dança 

contemporânea com elementos fundantes da cultura popular, principalmente com 

fonte de inspiração nas práticas artísticas de Sr. Assis, que compreende o brinquedo 

popular em seu contexto mais amplo. A dança contemporânea, assim como a 

performance, dispõe a ser um campo de criação livre, no qual as intersecções de 

linguagens só acrescentam. Renata Lima em seu livro Corpo Limiar conceitua um 

novo campo para a dança contemporânea:  

Seria possível chegar à compreensão da Dança Brasileira Contemporânea 
como uma linguagem híbrida, fruto de um diálogo criador entre a cultura 
popular e a dança contemporânea, um vínculo entre tradição e 
contemporaneidade, considerando, neste contexto, a contemporaneidade 
como o encontro de diversas formas de pensar e fazer dança, teatro e 
performance na atualidade (2010 p. 12) 

Foi indispensável para o processo de escrita vivenciar o corpo a corpo com um 

grupo de “tradição”, com o universo do coco vivenciado de forma integrada ao 

cotidiano dos brincantes, quebrar expectativas romantizadas acerca do sertão 

nordestino, entender as mais variadas formas de expressão cultural de um mestre de 

cultura popular. Ressignificar a ideia convencional do meu fazer teatral, desenhar uma 

linha não linear sobre o coco, o corpo e seus fluxos possíveis de diálogos.  

Conclui-se, que mesmo se tratando de uma manifestação de tradição oral, 

ocorrem várias transformações, e são assimiladas por diferentes grupos fora do eixo 

nordestino, o valor que o Coco possui, na contemporaneidade vai além do simples 

participativo, pois se torna necessário os novos brincantes se apropriem dos diversos 

saberes, e na história de vida de pessoas a qual permeia esta manifestação cultural. 

Por fim, essa investigação preocupou-se em estabelecer um cruzamento entre 

e o estudo teórico e a vivência da brincadeira em roda, revelando a importância do 

jogo, principalmente corporal, que estabelece ao dançar o coco. Compreendendo a 

performance como elemento primordial para os atravessamentos em torno do coco, 

seja dançando seja ensinando, percebendo a potencialização e a importância do 

estado de presença do corpo do brincante e suas dinâmicas na roda: o jogo de olhar, 
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o jogo corporal, o jogo com quem toca, e a sincronia perfeita de quem dança, toca e 

assiste. Um verdadeiro jogo de comunicação sensorial e vivências partilhadas em 

roda, complementando a performance. 

 

ñEu venho l§ do cerrado 

nessas terras eu vim parar  

mas não é aqui agora  

que paro meu caminhar 

noutras águas me banhei  

odoyá 

do sal delas vou lembrar 

quando banho em água doce  

oraieieô 

esse coco eu cantar 

vem aqui seu moço dançar pisado 

roda saia menina  

eu daqui já vou me embora  

mas prometo voltar porque 

aqui eu cantei aqui eu cantei 

aqui eu dancei aqui eu dancei 

aqui eu amei aqui eu amei  

vou pra l§ amar eu s· quero amarò  

(Nathália Kaule - Cocada Coral) 
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                          Figura 37 - Mestre Assis e Susanna, Arcoverde 2019 
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APÊNDICE - Entrevista Mestre Assis Calixto 

 

Entrevista Mestre Assis Calixto  

A entrevista, por assim dizer, são os registros feitos em áudios e vídeos em 

conversas informais durante a pesquisa de campo com o grupo de Coco Raízes de 

Arcoverde, que ocorreu entre os dias 20 de janeiro a 10 de fevereiro de 2019.  

 

Sr. Assis Calixto, 74 anos, atual mestre e compositor do grupo Coco 

Raízes de Arcoverde 

 

Srº Assis: Ele [referindo - se a Lula Calixto] ensinava os alunos. Graças a Deus aqui 

em Arcoverde tem muita criança que sabe dançar o coco.  É um trabalho muito bom, 

graças a Deus tá sendo muito procurado né. Então quando a gente é procurado a 

gente tem que dá valor.  

Susanna: A gente que procura, que agradece por receber a gente. Vamo descer?  

Srº Assis:  Ele [Lula Calixto] numa conversa Maria Amélia, que era responsável pela 

Secretaria de Cultura na época, queria que ele resgatasse o coco, aí ele contou a 

história que já tinha visto uma família, essa família aqui [ele mostra na foto] que já 

tinha um coco na década de 50 por aí, e quem cantava era esse mais forte aí         

[apontando na foto o Ivo Lopes] essa é a família Lopes. 

 

Srº Assis: Ele vendia cocada cantando, fazendo rima. Também tocava pife, aí tocou 

pife pra senhora [Maria Amélia], aí depois da banda do pife ele cantou coco e dançou 

muito. Aí ela se animou e disse assim “o seu Lula Calixto como é que nois faz pra 

(interrompido pela sua esposa dona Maria, que sofre de mal de alzheimer, ele entrega 

fotos para que ela veja e possa se distrair) Aí foi quando ela disse “ será que tem como 

a gente reunir essas pessoa, reencontrá-las pra nois ve se tem jeito de forma, porque 

achei muito bonito a dança”. Aí foi quando ele convidou a família Lopes, às irmãs de 

Ivo Lopes e srº Cícero Gomes, que é de outra família. Aí foi quando reuniu às três 

família e formamos, aí foi formado o grupo. As três famílias, Calixto, Gomes e Lopes 

[me mostrando na foto o Srº Cícero Gomes] aqui seu Cícero Gomes.  (dona Maria 

interrompe e pede outras fotos). Ele [Cícero] ficou como vocalista do grupo 10 anos. 

Ai 10 anos depois ele resolveu formar um grupo pra ele, formou. Às irmãs Lopes 
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também resolveram formar um grupo pra elas, formaram e a gente ficou a família, só 

família Calixto.  

 

Susanna: Aí agora o Raízes é só Calixto?  

Srº Assis: Só Calixto! E graças a Deus, tamo seguindo. Foi bom porque todo mundo 

trabalha. Pra mim foi ótimo porque invés de um grupo já tem seis né. Agora só que 

esses seis grupos são tudo depois do Raízes, Raízes é Raízes mesmo já enraizou 

(risos) mas graças a Deus nois tudo tamo aqui, às Irmãs Lopes estão aí eu tô aqui 

também. Aí depois da separação, como a gente não tinha músico aí foi quando eu me 

dediquei a fazer música para o grupo.  

Susanna:  E agora é o senhor o compositor… 

Srº Assis: Sim. Quando eu comecei já tava com 50 ano de idade já. [mostrando na 

foto] Esse daqui foi o primeiro grupo formado por Lula Calixto pra levar para às escolas 

foi os primeiro componente do Raízes, Iara tu viu Iara né, a que mora lá na sede 

mesmo?  

Susanna: Não ainda não vi não.  

Srº Assis: uma morena alta... 

Susanna: ah, acho que vi sim!  

 

Carro de Boi  

Carro de boi gemendo na Serra 

carregadinho de cana de açúcar  

pra fazer rapadura e fazê mér 

pro patrão vender e compra o chevrolet (bis) 

 

carro de boi que não geme não é bom  

carro de boi bom é o gemedor (bis) 

 

Menina não dia a teu pai   

que não coma de colé  

ele está pra ser meu sogro  

e você a minha mulé (bis) 

 

carro de boi que não geme não é bom  
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carro de boi bom é o gemedor (bis) 

 

Josemilda (a viajante): Que lindo, olha a voz é tão de veludo que não precisa nem 

de instrumento.  

Susanna: Que honra.  

Srº Assis: Pronto, a gente tava lá em Pirenópolis [GO], era festival de carreata de 

carro de boi, eu só via na televisão. Eu digo, aí menino a gente vai subir pra cantar aí 

em homenagem aos carro de boi. Aí falei com… eu sou bem desenrolado… falei rapaz 

eu queria fechar homenagem aqui, aos carro de boi aqui. Nois veio lá de Pernambuco 

e eu queria prestar a homenagem. Ele disse, pois não! Passou nois, subimo pra 

cantar, aí cantemo. Eu gostei muito de ver às frota de carro de boi… 

Susanna: Até hoje eles passam, tem uma outra cidade que é Trindade, que lá tem a 

basílica do Divino Pai Eterno, aí muitos fazendeiro ainda faz promessa, aí sai das suas 

fazenda e vão de carro de boi, demora um mês assim, até chegar nos pé do Divino 

Pai Eterno. Ai vai passando pelas cidades, nas rua, de longe a gente escuta  

Srº Assis: o piado do boi… 

Susanna: E quando passa o povo vai tudo pra rua ver, abre o portão oferece um 

café, porque é bonito de ver. E é que nem o coco né, uma resistência tá ainda 

fazendo isso. Tá virando tradição lá 

Susanna:  Como surgiu a ideia de fazer as tamancas? 

Srº Assis:  Ele [Lula Calixto] dava oficina nos colégio, aí ele achava que muita gente 

não ia escutar ele dançar direito né. Aí teve a ideia de fazer os tamanco pro povo 

escutar mais alto a pisada. Ele inventou o tamanco pra estalar no cimento sabe. Ele 

ia pro Carlos Rio, Carlos Rio é a escola que ele mais frequentou né. Antes do grupo 

[Raízes de Arcoverde] né, fazia muitos trabalhos antes do grupo. Às vezes ele 

chamava até eu pra acompanhar ele e eu não ia, acredita? Dizia “isso nunca vai da 

certo” eu mesmo não acreditava também, sabe, não tinha muita fé assim não. Eu só 

vim acreditar mais depois que… depois que ele faleceu, depois que ele faleceu que 

eu me apeguei mais ao grupo. A falta dele ia ser um buraco muito grande no grupo, 

quer dizer na família, foi um buraco muito grande, muito imenso mesmo, pra família e 

pra muita gente que acompanhava ele sempre, tendeu?  

Susanna: Ele ensinava só a pisada normal ou já o trupé, mais acelerado? 

Srº Assis: Ele ensinava os três passos né, o principal parcela, trocado e trupé. 

Tendeu?  Era esses três, parcela, trupé e o coco trocado é o nosso coco aqui de 
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Arcoverde. O coco praiano já é diferente né, Ele não tem essas dica de aprender né e 

de fazer essas três coisas né, a dança deles é uma só, o coco praiano.  

Susanna: Como é que é, ele começou fazendo as oficinas? 

Srº Assis: Ele ensinava, num era oficina assim não. Ele chegava no Carlos Rio e 

ensinava os menino.  

Susanna: a tocar… 

Srº Assis: a tocar, a dançar. Muitas crianças que hoje tão com 30, 40 ano, ainda hoje 

conversa comigo a respeito do que aprenderam  com Lula. Encontrei um rapaz ali 

outro dia desse e  ele disse “aprendi coco com teu irmão rapaz, foi com 6 ano de 

idade.” Ele ensinava muito…..  

Susanna: E vocês aprenderam quando eram crianças também?  

Srº Assis: Eu aprendi, aprendi em sala de coco mesmo, sala de dança. Pessoal ia 

pra… tinha uma senhora que era dos Lopes, que a gente sempre acompanhava ela 

eu e Damião, aquele do pandeiro né. Nois sempre acompanhava ela.  Ela sempre ia 

lá em casa falava com meu pai, pedia a meu pai, meu pai chamava Felisberto. Dizia 

“Seu Felisberto deixa os menino ir me acompanhando que eu vou lá num coco ali, e 

eu não queria ir só.” Aí meu pai dizia “Cuidado com os meu filho.” “Eu vou dançar 

coco, vou ter cuidado com eles.” Ela pegava na mão da gente e dançando lá, e a gente 

acompanhando ela. Aí pronto, nois foi acompanhando ela e gostando da dança 

terminou a gente ficando doente pelo coco também (risos). 

Tinha uns conhecidos que vinham, “vamo pra casa de fulano hoje que o menino vai 

batizar e ele vai fazer um samba de coco”. O pessoal que gostava né... aí pronto, se 

agrupava aquele monte de gente e ia dançar o coco.  Aí eles começavam de noite e 

ia pro outro dia, às vezes quando era dez onze horas da manhã ainda tinha coco, 

virava a noite.  Hoje em dia virou profissão o coco, mas antigamente quando se fazia 

pra brincar era pra brincar dois três dias quem aguentasse, eu até dois dias já brinquei, 

direto. Aí se fazia uma buchada, pinga direto… 

Como tinha muito cantador, quando a gente passava pra outro, aí era entregando o 

coco pro outro cantar, aí hoje na literatura, no estudo chama coco de entrega. Ali vai 

passando um pra outro, passando um pra outro e assim amanhece o dia cantando 

coco. Tem até a música que a gente quando ia amanhecer o dia, quando tava raiando 

o dia a gente começava a cantar  

 

Oh já bateu meia noite 
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o dia amanhece já 

Oh já bateu meia noite 

o dia amanhece já 

Eu vi sabiá cantá sabiá cantá sabiá cantá 

ai ai eu vi sabiá cantá sabiá cantá sabiá cantá 

 

Aí às pessoa vai fazendo os verso né, tirando os modo de verso… 

 

Da sua casa pra minha 

passa um riacho no meio 

Tu de lá da um suspiro  

Eu de cá suspiro e meio ai ai 

Eu vi sabiá canta sabiá canta sabiá canta  

 

Aí outro já fazia outro verso diferente e assim amanhecia o dia, e a pisada  

tucu tutucu nos pés né, muito bonito… Aí tinha uma hora que dizia “oh o trupé” não o 

trupé não, “olha a pisada” que é o mesmo que o trupé num sabe, mas se gritava a 

pisada não gritava o trupé, “olha a pisada”, pronto ninguém cantava mais, só pisano. 

Cada um fazia uma pisada diferente, aí ficava uma coisa bonita vice, era bonito.  

 

Susanna:  Os instrumentos ficavam também… 

Srº Assis: Não. Parava também, fica só os pés, só a pisada.  

Eu ainda to estudando um meio pra fazer isso ainda, fazer e mostrar lá fora, igual 

antigamente né, no meu tempo de criança.  

Camile (neta de Sr. Assis):  O senhor tinha quantos anos? 

Srº Assis: seis anos de idade… 

Hoje o povo dança por dinheiro, mas antigamente era por prazer sabe, a coisa mais 

bonita do mundo… 

Assis: Quando nois chegou aqui, só passamos um mês no bairro Tamboril. Aí depois 

a gente foi morar no Sitio Coqueiro havia um pessoal coquista de Alagoas, uma família 

né, e toda noites eles cantavam coco. Aí quando foi uma noite meu pai falou “eu vou 

olhar aquele coco, vou olhar aquele pessoal cantar” Aí ficou indo né, aí depois nois 

ficou acompanhando o pai também pra lá, o pai gostava que só, ave maria. Aí lá a 

gente aprendeu muita coisa. Aí Lula Calixto inventou de fazer artesanato né. Fazia 
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carqueira, fazia uns boneco de caroço de manga, fazia uns boneco de castanha 

também, fazia uns macaquinho de castanha (risos). Aí saia vendendo, pegava pão 

nas padaria pra vender num sabe, aí saia com dois balaio, tipo um galão né, aí saia 

com dois balaio vendendo pão. Agora no pife (instrumento de sopro), ele não se 

apartava dele não, nunca, andava sempre com pife…  

Josemilda (a viajante): Ele tocava pife né Sr. Assis?! 

Srº Assis: Era… aí chegava assim, botava pra você… botava às coisas lá no chão, 

encostava o galão lá no chão, galão de pão e ia tocar pife pro povo. Ali os moleque 

comia os pão e ele nem ligava, num tava nem aí.  

Susanna: Aí ele ia vendendo o pão e tocando…  

Srº Assis: Era, quando é fé tinha três quatro pessoas ali, “toque mais uma seu Lula” 

e Lula alí, ele ficava também, num fazia questão não sabe, era assim ele…. 

Susanna:  Se o picolé caicó… 

Srº Assis: Se fosse picolé que ele fosse vender derretia tudo (risos)  

Susanna: Mas o picolé caicó, tivesse um pandeiro ou outra coisa vendia muito mais, 

porque aquela musiquinha Picolé caicó picolé caicó é muito ruim (risos)  

Srº Assis: Quero arrumar um canto pra botar minhas coisas tudo da parede assim… 

Susanna:  fica bonito né, é muita coisa… 

Srº Assis: porque aqui pra mim é por enquanto só, porque o menino pretende morar 

aqui em cima né…, mas vai aparecer né?! Se Deus quiser… 

De lá da estação não vai dá certo não [se referindo ao local da sede do grupo] não vai 

dá certo não, que o rapaz disse “oia ali tem um tanque de óleo embaixo viu” 

 Josemilda (a viajante): Na estação? oxente como assim Sr. Assis? 

Srº Assis: o piso, um tanque de óleo que foi… que era dos trem de abastecer os trem 

no óleo. E lá tem uma base que tinha um motor em cima num sabe?! Aí não tem como 

quebrar a base, quebrar a base é arriscado a laje arriar né.  

Ai se ele [ Lula Calixto] encontrasse você na rua, pra lhe vender  qualquer coisa a você 

ele pegava o pife e começava a tocar.  

 Josemilda (a viajante): Oia… era pra chamar a atenção, era o diferencial né  

Srº Assis: aí cantava um coco, dançava, pisava “olha esse aqui é o trupé, esse aqui 

é a parcela, esse aqui é o trocado ele ensinava no meio da rua. Muita gente fala sobre 

isso em Arcoverde, “oia eu aprendi com seu Lula viu” 

Susanna: ele já ia ensinando pra preservar né?! 
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Srº Assis: Pra preservar sim! Era a intenção dele né. Hoje eu sempre falo pros 

mestres né, em Arcoverde tem três mestre né [referindo - se a ele mesmo, Sr. Cícero 

Gomes e Severina Lopes] eu falo pros outros né, fazer esse trabalho, continuar. Como 

eu moro aqui no centro, meu trabalho é mais aqui né, nos outros bairros cuida lá, na 

escola, mas eles não faz isso não. Pessoal lá de São Miguel [bairro em Arcoverde] 

vem me chamar aqui, São Cristóvão, da própria Boa Vista mesmo pessoal vem atrás 

de mim aqui pra fazer entrevista, ensinar. Porque os de lá não se interessam, eles só 

quer ir por dinheiro, tem uns mestres assim que visa muito dinheiro num sabe, eu não 

viso isso não. 

Josemilda (a viajante): O Sr. Assis, aí só quem faz a sandália é o senhor é? 

Srº Assis: É.  

Susanna: Os outros grupos, às irmãs Lopes também usam as tamancas? 

Srº Assis: Usa. Só não produz né 

Josemilda (a viajante): E na sua família, só o senhor sabe fazer? 

Srº Assis: Não, os menino tudo sabe, agora eles não interessa assim fazê direto como 

eu faço né, eles estudam também né, os mais novo tudo estuda.  

O palco era uma casa de taipa né. Mas eu pretendo fazer uma terreirada ali em cima, 

tendeu? Terreno alí do lado da sede, naquele terreno vou fazer uma terreirada ali 

Josemilda (a viajante): Tipo os indígenas que têm um espaço pra fazer o toré né 

Srº Assis: … o coco natural né e o nosso como é que diz… o paraguaio né (risos)  

Susanna: O que o senhor sente com essa história agora de tá se apresentando em 

palco, ter essa estrutura toda? 

Srº Assis: É muito incrível sabe?! A gente tá despertando às pessoas. Sempre 

quando a gente tá no palco, primeiro faz uma fala a respeito do que é que a gente vai 

apresentar, da onde veio, isso é muito importante porque a gente tá em cima 

mostrando uma coisa que é do escravos, da época da escravidão. Só que eles não 

sabiam a finalidade daquela dança, daquela pisada. Mas como evoluiu muito estudo, 

muita pesquisa, muita coisa que foi descobrindo algum parecido… que merecesse o 

nome de coco né.  

Susanna: Como é saber que as músicas que o senhor fez já tem gente pra todo canto 

cantando? 

Srº Assis: (risos, tímido) Bom! eu acho bom!  

Susanna:  Andrelina é do senhor? 

Srº Assis: É!  
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Susanna:  Quando toca lá no Rio o povo fica doido… (risos)  

Srº Assis: Muito engraçado, lá em Pirenópolis encontrei uma menina lá ela era muito 

doida assim pra me conhecer, ai quando ela soube que eu tava lá, oxi ela foi bater lá 

onde a gente tava essa menina chorava (risos) “oxi, o que é isso? não tenha calma” 

Ficava pegando, apertando beliscava “é o senhor mesmo?” “é eu mesmo” (risos) 

Susanna: O senhor me empresta esse livro pra eu tirar xerox? Eu trago amanhã. 

Srº Assis: Sim. 

Susanna: A gente já vai ficando assim né, pegando emprestado… 

Josemilda (a viajante): é já tá amigo (risos) Até eu já tô animada pra ver o resultado 

do trabalho, pra ler também… gosto de ler.  

Srº Assis: Mas esse trabalho aí meu precisava de ajuda, o meu português não é um 

português completo né. 

Susanna:  ah mais tem sua riqueza.  

Josemilda (a viajante): isso é só um detalhe né Susanna?! 

Susanna: Cada um com seu cada um, e seu cada um seu é muito especial Sr. Assis. 

Porque às vezes quem fala bonito, quem fala cheio de pompa às vezes não tá dizendo 

nada e o senhor assim, com sua simplicidade ta dizendo muita coisa nas suas músicas 

na sua história. 

Josemilda (a viajante): vem com emoção né?! 

Susanna:  É, e se fizer uma história como o senhor tá escrevendo, é sucesso total, 

vai emocionar muita gente.   

Susanna: O senhor anota às letras ou sabe tudo de cabeça?  

Srº Assis: Não, tem a escrita né. Quando eu tenho dúvida vou lá no caderno e acho 

ela. Mas tem muita assim na cabeça que eu canto todinha.  

Susanna: Na hora de compor o senhor vai pro caderno primeiro ou vai cantando? 

Srº Assis: Não, a gente ensaia às músicas pra compor, a gente ensaia até todo mundo 

pegar direitinho. E porque quando é pra gravar não vai tudo de uma vez né. Também 

quando a gente vai gravar é muito fácil, pessoal dos estúdios fica bestinha quando a 

gente vai gravar, tem gente que vai gravar um CD é oito dia quinze dia, a gente é 

quatro dia grava tudo, eles ficam besta. 

Susanna: O Ivo Lopes já tava fazendo coco por aqui? 

Srº Assis: Já, já fazia, antes do Lula Calixto. Aí quando ele [Lula] foi convidar o 

pessoal né, porque o pessoal que ele foi convidar já fazia parte da caravana do Ivo 

Lopes, aquele que eu mostrei no retrato.  Antes ele [Ivo Lopes] já fazia no São João 
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de Arcoverde sabe? Mas só no São João mesmo. Ou se não naquele tipo que eu falei 

né, nas brincadeiras nas casas. Aí depois que ele candidatou-se a vereador aí ficou 

fazendo nos bairros num sabe, aí botava o caminhão no bairro que ele ia fazer o 

comício e aproveitava o comício e fazia o coco. E a gente também encostado na 

brincadeira. Aí depois eu passei a trabalhar no balcão do coco também, vender a 

bebida né. Bebida eu mesmo fazia eu mesmo vendia (risos), eu inventei uma bebida 

com pimenta do reino menino que o povo gostava ave maria.  

Josemilda (a viajante): Com pimenta do reino? Oxe e como era isso Sr. Assis? 

Srº Assis: (risos) pisava a pimenta do reino e botava dentro da cachaça. Vendia pra 

outro e ficava dessa cor [apontando a capa de um livro] amarelo, aquele amarelo 

queimado (risos) o povo gostava.  

Josemilda (a viajante): Ficava com muito gosto de pimenta? 

Srº Assis: Não, ficava gostoso. Um gosto maravilhoso. Fazia era 20 litro, 10/15 litro. 

Vendia às lapada, a dose (risos)  

Susanna: 50 centavo (risos)   

Srº Assis: (risos) naquela época não era nem 50, não era centavo não era mirreis  

na época do mirreis né.  

Susanna: Aí o Lula foi atrás do povo pra juntar e formar o grupo… 

Srº Assis: Assim ele foi atrás, convidou às Lopes, foi na casa dos Gomes, convidou 

os Gomes pra eles participar desse resgate né, aí aceitaram, todo mundo aceitou.  

Aí depois o grupo foi crescendo ganhando fama na cidade… 

Susanna: E desde o início já era esse nome Raízes de Arcoverde? 

Srº Assis: Não não. Samba de coco, Samba de coco de Arcoverde. O Raízes veio 

através de uma eleição que a gente fizemo, eleição não...reunião, votação né?! Entre 

as três famílias, porque ninguém aceitava o nome de nenhuma das família no grupo, 

dizia bota “Família Gomes, Família Calixto, Família Lopes” ninguém aceitava né, tinha 

que ser um nome diferente né, foi quando surgiu o nome né, dero a ideia do nome 

Raízes de Arcoverde.  

Susanna:  Foi o senhor que deu a ideia? 

Srº Assis: A ideia foi passada pra mim num sabe?! Foi de um amigo meu, ele deu a 

ideia. Ele disse “olha a mim faça de conta que nunca me viu, bote o nome e não diga 

a ninguém que fui eu que botei esse nome não.” “Tá certo né”. Mas eu deveria fazer 

um trabalho também, gratificante... 

Susanna: E ta vivo ainda? 
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Srº Assis: Ta. Ta meio adoentado, teve AVC. Ele era policial, era não é, é aposentado. 

Aí quando juntou as três famílias que foi através de dona Maria Amélia né, essa que 

trabalha no museu Luiz Gonzaga lá em Caruaru, aí com as três famílias reunidas, aí 

ela foi em Recife comprou um surdo, deu um figurino, primeiro figurino ela deu e os 

instrumento, primeiros instrumentos foi ela  que deu. Ela achou muito bonito a dança, 

quando ele [Lula] fez o trupé ela ficou doidinha “tem que fazer isso em Arcoverde, não 

pode deixar isso de fora não”. Aí depois foi crescendo como eu disse, fomo se 

apresentando num canto no outro, aí como se diz, seu Cícero Gomes, era o vocal do 

grupo. Aí teve umas pessoas da cidade né, cê sabe que em todo canto tem gente que 

é do contra, e é aquele que gosta de espaia as pessoas, não gosta de ver alguém 

unido, só gosta de ver desacerto né?! Aí esses pessoal era gente da prefeitura mesmo, 

aí foro à Cícero Gomes e disse “Oia tu tais carregando o Raízes nas costa, tu pode 

funda um grupo pra tu mesmo, deixa esse pessoal pra lá.” Assim ele fez né, foi confiar 

na palavra das pessoa né, aí disse “eu não quero mais ficar no Raízes não, vou funda 

um grupo pra mim” Aí ele fez, formou um grupo né?! Ta bem ta tocando tudo bem, 

mas não casou muito não, ele perdeu foi de tá aqui com a gente, cade que o filho dele 

saiu?! O que toca o surdo, “num tem motivo pra sair do Raízes, só quando eu morrer”. 

Pra você vê que… Às vezes tô conversando com ele, ele vem aqui, ele chega fica 

assim de cabeça baixa, aí tu vê que ele tá muito arrependido num sabe…. 

Susanna: Aí depois os Lopes também saíram? 

Srº Assis: Aí depois veio os Lopes né, aí pronto quando os Lopes saíram aí foi pior. 

A gente sempre cantava mais às músicas do irmão dela né. Quer dizer, eles pensam 

que foi pior pra gente né, só que foi melhor, porque foi quando as Lopes pediram pra 

gente não cantasse as músicas que os irmão dela cantava, que elas pensava que era 

deles né, mas era coco antigo, muito antigo, coco de Zé Dotor de Pesqueira, as 

músicas era tudo de um coquista de Pesqueira, ele chamava Zé Dotor. 

 Aí foi quando eu me dediquei a fazer as músicas, aí hoje eles cantam as minhas e eu 

não tô nem aí pode cantar, não ligo pra essas besteira não. Em vez de caminhar pra 

frente tão caminhando pra trás. Mas não abalou de jeito nenhum a gente graças a 

Deus, somos amigos deles…. Aí depois quando ele [Cícero Gomes] tava junto com 

esse pessoal ele só vivia dizendo “se eu sair do Raízes o Raízes se acaba, só quem 

canta é eu”, eu dizia “oh meu Deus” .... Ele mesmo dizia a mim, cansou de me dizer… 

digo “é mesmo né rapaz, é pena o Raízes se acabar” (risos)  

Susanna: Quem falava? 
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Srº Assis: Mestre Cícero 

Susanna: Aí ficou só os Calixtos? 

Srº Assis: Foi, só Calixto.  

Mas a gente toca nas festas deles, eles vem toca nas festa da gente. Teve esse 

desentendimento besta por causa zoto, não foi por causa do pessoal do Raízes 

entendeu? Sendo que botou fogo na fogueira sem ser tempo né, aí cabra vai na onda 

aí dança… Ele ainda foi pra França, mas a gente ainda participou. 

Susanna: Foi em que ano que vocês foram pra França? 

Srº Assis: 2005 e 2006, 2006 ele já não foi com a gente, foi em 2005. 

Susanna: Acho que assim a gente vive melhor, sem briga, sem guardar mágoa de 

ninguém.  

Srº Assis: Se fosse outro… Eu não, faço ao contrário ajudo no que for preciso pra 

saber que às coisas não é como a gente pensa né?! Quando foi mês passado, mês 

passado ele [Cícero Gomes] fez uma música, ele sonhou fazendo uma música e nessa 

música ele vê a mãe dele e o grupo do coco, caravana, aí ele veio a música é assim: 

 

Eu não vou lá 

Eu lá não vou  

Sozinho eu não sou ninguém mãe 

Sozinho eu não vou lá 

 

Aí ele fez só isso aqui, e disse “aí rapaz, como é que nois faz aí” eu perguntei o sonho 

a ele, ele me contou o sonho, digo “é, deixe aí que eu vou ver o que que eu faço” aí 

eu criei um verso que diz assim: 

 

Tava subindo o cruzeiro 

Sonhando memo acordado  

Avistei a caravana mãe 

E o povo todo ao meu lado 

Eu não vou lá 

Eu lá não vou 

Sozinho eu não sou ninguém mãe 

Sozinho eu não vou lá 
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É nova né, fiz e ele levou, nem anotar eu não anotei ainda.  

Josemilda (a viajante): é o Coco Raízes, as Irmãs Lopes e o resto eu esqueci 

Srº Assis: Coco Trupé, Pisada Segura e tem a Maiada e tem o Coco Aliança  

Josemilda (a viajante): os mais antigo é o Calixto, Trupé né… 

Srº Assis:  é Calixto, Trupé e Lopes são os mais véio. Os outros são tudo filho (risos) 

agora eu fica meio chateado quando ele [Cícero Gomes] dizia que se ele saísse do 

grupo o grupo se acabava, porque quem cantava era ele no grupo, ai chateou um 

pouco mas depois eu digo “home sabe de uma coisa….”  

Josemilda (a viajante):  pelo contrário, deu foi mais força num foi? 

Srº Assis:  Pra ele fique a vontade eu vou é fazer meu trabalho e pronto. 

Susanna: é porque até então o senhor não compunha música nessa época? 

Srº Assis:  Não. Era como se o grupo precisasse do trabalho dele… 

Josemilda (a viajante): pelo contrário, ele fez um favor, de certa forma num foi? 

Srº Assis:  É 

Susanna: Aí revelou o talento do senhor. 

Srº Assis: É, invés de fazer o mau fizeram foi o bem. (risos) 

Susanna:  E como o mundo da volta né?  Hoje em dia o senhor ajuda ele… 

Srº Assis: Ajudo. E faço uma coisa que…  não é pra me gloriar não, é pras pessoa 

saber que a gente não deve ferir ninguém, pode ser quem for, que às vezes uma 

palavra fere mais que você da uma tapa. 

Susanna: Verdade! O tapa dói na hora e passa né? A palavra fica… 

Srº Assis:  Fica e…[silêncio]  

No primeiro show que a gente foi a gente arrumou um empresário de Recife né, 

primeira viagem [para Europa] foi vinte e pouco dia que a gente passou lá, quando 

nois chegou aqui o empresário disse “olha, de hoje a oito eu vou lá pra gente fazer as 

contas” aí hoje já tá com mais de dez anos né e ele ainda não chegou aqui.... 

Arriscando a vida né, 12h de viagem 

Susanna:  Meu Deus… E vocês se apresentaram muito lá? 

Srº Assis: Muito, muito e era caríssimo o show, num era barato não 

Josemilda (a viajante):  E esse cara ainda existe? 

Srº Assis: E ele vem pra festa aqui do coco 

Josemilda (a viajante):  Ah mas eu não acredito Sr. Assis 

Susanna: A não, não é possível  

Srº Assis:  Vem! 
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Susanna: O senhor não deu uma coça nesse home não? (risos) 

Sr. Assis: Não (risos). Vem e dança brinca aí, faz que nunca aconteceu nada 

Josemilda (a viajante): Meu Deus, como que esse povo vive? 

Susanna: Como que dorme né? Bota a cabeça no travesseiro 

Srº Assis:  Ele chega aqui e eu noto muita mudança nele né, no jeito, não era como 

antes, tá doendo a cabeça e a da gente não ta doendo porque nos tamo aqui com o 

grupo em pé e sã. Pra ele é uma tapa grande né?! Não era pra gente receber esse 

dinheiro de jeito nenhum… 

Susanna: E da segunda vez vocês foram com ele também ou não, foi com outra 

pessoa? 

Srº Assis: Com outra pessoa, sozinho e Deus e deu certo. Lá teve um show que eles 

não foram, era dois empresários, quer dizer nois contratou um e ele contratou o outro 

pra ir junto, eles eram todos dois lá de Recife, dois enrolão. Aí teve um show que eles 

não foram por show porque se acordaram tarde (risos) cinco minuto atrasado, vocês 

vieram aqui pra trabalhar, foi pra dormir não, eu lhe avisei que era cinco pras sete todo 

mundo aqui, vocês chegaram sete e cinco então o contrato não cobre. E lá o povo é 

assim, tem hora! 

Olha tinha show que a entrada era 800 euros, eu trouxe os ingressos eu tinha até um 

dia desse guardado aí, uma entrada de uma pessoa era 800 euro.  

Susanna: Aí desse vocês receberam direitinho? 

Srº Assis:  Da segunda vez a gente recebeu, que a gente já foi fechado tudo sabe? 

os show, ele disse “oia vocês vão passar tanto dia aqui, e eu só posso pagar vocês 

livre, vocês em casa vocês vão receber o  dinheiro em casa, só posso pagar cada um 

mil reais” livre de tudo, “oxi vamo simbora” naquela época quem que ganha mil reais 

no mês, não foi nem um mês, passagem livre tudo, a gente ganhava a diária fora o 

cachê, eles passavam 25 euros por diária, ali pra você lanchar, todo dia tinha esse 

dinheiro. Pronto, cheguemo aqui recebemo o dinheiro direitinho. Estamos esperando 

esse agora, pra Moçambique, Portugal ou Alemanha o que sair primeiro a gente tá 

partindo. Eu preferia mais ir pra Moçambique, lá eles… segundo produtor que assistiu 

o show da gente em Recife ele disse que o show da gente é muito parecido com os 

dele lá, quase a mesma origem.  

Srº Assis: Uma das dificuldade de manter o grupo é a falta de show né, a gente 

depende muito de show pra manter, porque o grupo gasta muito. Tem a sede né que 

a gente paga, esse ano não, essa ano a gente aliviou mais porque a prefeitura tá 
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pagando, vai pagar dois anos, até quando fazer aí o polo né, quando eles fizer o polo 

a gente vai ter uma sede no polo né.  

Susanna: A ideia é fazer um polo cultural é? 

Srº Assis:  É, aqui no cruzeiro. Vai ser um polo melhor de Pernambuco, a estrutura é 

muito bonita vice, bonita mesmo.  

Susanna: Todo mundo do grupo vive do coco? 

Srº Assis: Não, trabalham. Os menino tudo trabalha. Porque pra viver só do coco não 

tem condição não. 

Susanna: O dinheiro das tamancas é do senhor ou vai pro grupo? 

Srº Assis:  Os da tamanca é meu. Muitas vezes trabalha de pedreiro, o Françuá o 

que toca no surdo trabalha de pedreiro, trabalha com a prefeitura, trabalho faz 

beliscado né…. Meu sobrinho ele trabalha no serviço de ar-condicionado, é assim… 

Susanna: Aí na hora de viajar tem que falar com o patrão… 

Srº Assis:  Tem que falar. Tem que pedir tudo. Às vezes ele vai às vezes ele não vai. 

O problema maior foi isso, como se diz… dos prejuizo que o grupo teve muito né, hoje 

era pra cada um ter uma casa boa, ter um carro, desde quando começou o grupo 

começou a ter prejuízo, sempre os empresário sempre lesaro o grupo, num teve um 

assim que trabalhou bem para o grupo, todos que entrou levaram vantagem no grupo. 

Às vezes o pessoal diz “rapaz eu vejo vocês tão famoso e num tem casa pra morar” a 

questão é que vocês não sabe o desvio que tem né. O grupo veio melhorar um 

pouquinho agora porque tá tomando conta né. Depois de muito prejuízo resolvemos 

cuidar. Eu não lembro bem o ano veio um prêmio da FUNDART de 100 mil reais, ai 

eles  mandaram pra prefeitura pra passar pra gente, até hoje...Perdemos mesmo não 

teve o que fazer.  

Susanna: Mas essas coisas nunca foram motivos para vocês pararem, pensar em 

desistir 

Srº Assis:  Não não! Não tem como não, a gente leva no banho maria.  

Susanna: E qual a maior alegria do grupo? 

Srº Assis: Rapaz a alegria é tá tocando né, sempre a alegria da gente é tocar, receber 

às pessoas, que chega aqui, que nos procura, que vem de longe. 

Susanna: Que o senhor sente quando tá cantando, tocando, dançando? 

Srº Assis: A emoção…. é tudo. Porque a gente lembra o passado né, ali na hora do 

palco, gente lembra do que passou, como chegou aqui, a dificuldade de vim pra qui, 

porque vinhemo pra qui, quando a gente tá no palco tá sempre lembrando. E hoje o 



106 

que nos cativa muito é quando o povo procura né, essa carga que a gente recebe de 

fora, a responsabilidade de continuar.  

Susanna: O festival vocês criaram quando seu Lula faleceu? 

Srº Assis:  Criemo quando ele faleceu, a gente fez o resgate do coco em 92 e 99 ele 

faleceu, a gente faltava 2 meses pra gravar o primeiro CD, nem chegou a gravar.  

Susanna: Às Lopes e os Gomes já tinha saído ou não? 

Srº Assis:  Não. Quando ele faleceu não, saíram depois. Ele hoje que tá com 27 ano… 

eles saíram acho que foi em 2010, em 2006 ele [Cícero Gomes] ainda foi pra França 

com a gente.  

Hoje a cidade aprecia mais né, mas devido a resistência da gente pra conquistar o 

pessoal de fora né, porque pela cidade mesmo né… aí quando eles vê o pessoal 

sempre vindo e procurando, pessoal vem por curiosidade querendo saber do festival 

né, aí quando vê depois não quer perder mais nenhum ano né, é bom demais. 

Aumentou muito né, Arcoverde cresceu muito depois do Raízes tendeu, quando tá 

perto do São João assim o povo já começa a encomendar casa né pra alugar. A gente 

fazia, alugava aí a prefeitura tomou e começou alugar. Esse polo do Cruzeiro a gente 

que fazia agora a prefeitura tomou conta, ai queria tomar conta do festival [Festival 

Lula Calixto] aí a gente disse “o festival a gente não entrega a ninguém, festival é da 

gente. Pode vir o presidente que ele não toma esse festival” se não eles vão tirando 

proveito. Aqui o São João em cima [no Cruzeiro], mesmo sendo da prefeitura eles tem 

que ter um horário pra encerrar pro pessoal descer pra festa do comércio, porque se 

não encerrar aqui ninguém desce, pode ter a festa que tiver lá embaixo que eles não 

descem. E terminado lá eles sobem pra qui tudinho, “ah tem que ficar aqui, arruma um 

sanfoneiro pra tocar”, mas vem mesmo, deixa a cidade vazia lá em baixo, amanhece 

o dia aqui pelas calçadas, aquela coisa bonita viu. (risos)  

Susanna: e o senhor veio pra cá criança?  

Srº Assis: Sim, tinha uns 6 anos 

Susanna: Seu pai veio trabalhar? 

Srº Assis:  Foi, meu pai a procura de serviço, não tinha lá onde a gente mora. Ele 

trabalhou numa fábrica de caroá aí a fábrica fechou, aí pronto, em 52 ele teve que vir 

pra cá.  

Susanna: Aí veio a família toda?! Ao todo vocês são quantos irmãos?  

Srº Assis:  Ao todos era 16, contando da segunda mulher do meu pai né. Minha mãe 

morreu muito nova, 43 anos.  
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Susanna: E outros parentes vieram, irmãos do seu pai também vieram? 

Srº Assis:  Vieram, minhas tia vieram, a maior parte da minha família veio se embora 

morar aqui no sertão. Veio meus tio, minha família é muito espalhada aí no sertão, 

teve uns que foram se embora pra São Paulo também, morreram pra lá, e assim.... 

Susanna: Aquela tamanca lá é com outro material né? 

Srº Assis:  É, é de calça jeans e tábua e cano plástico  

Susanna: Quem que foi mudando o jeito de fazer, foi o senhor mesmo? 

Srº Assis: : Foi eu mesmo! Depois que ele faleceu né.  

Susanna: Esse ai fica bem preso no pé né, é apertadinho 

Srº Assis:  É que às correias ficam mais pra trás, é porque esse último os menino 

dança no peito do pé, aí o calcanhar não bate só bate a tamanca.  

Susanna: o senhor acha que essa nova geração [os netos e bisnetos] Camile, Isadora 

vão continuar? 

Srº Assis:  Olha, eles têm tudo pra continuar viu. Porque pelo menos eles gostam né, 

Lorena mesmo, Camile também já apresenta na escola né onde ela estuda, sempre é 

ela quem ensina lá os meninos.  

Susanna: Pra lá não tem isso sabia? Eu cresci sem nem saber, eu fazia muito esporte 

jogava vôlei, mas agora coisa de música, dança não tinha nada, não tem.  

Srº Assis: Aqui tem muito, coisa de cultura tem pra todo lado. Maracatu, coco mirim… 

Susanna: A ideia de fazer os bonecos, o senhor pensa antes ou vai fazendo na hora? 

Srº Assis:  Na hora, vou cortando (risos) 

Susanna: O senhor lembra quando foi que parou de ser assim brincadeira e passou 

a ser chamado pra show?  

Srº Assis:  Foi só depois do Raízes mesmo, aí começou aparecer show e essas 

coisas.  

Susanna: Antes do resgate do seu Lula era mais brincadeira né?! 

Srº Assis:  era, era só brincadeira  

Susanna: Hoje em dia não tem mais isso né? 

Srº Assis: Não. É por isso que eu to planejando fazer esse terreiro lá perto da oficina, 

naquele terreno lá, eu tenho um plano de fazer um terreiro ali de coco, pra fazer igual 

às festividade de antigamente. Fé em Deus que eu vou fazer. Vou fazer mesmo, fazer 

uma parede e meia de barro, igual era mesmo. Ave maria o povo fica louco pra ter.  

Susanna: Aí quando senhor fizer daqui a pouco fica famoso e vira show de novo 

(risos) 
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Srº Assis:  Mas vai ser show no estilo de antigamente né, não vai ser mais assim 

grupo fantasiado, não vai ter não, vai ser simples mesmo, tendeu?! Meu sonho é esse, 

de ser como antigamente mesmo, dançar de sapato, precata de rabiche, igual aquelas 

precata de lampião.  
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ANEXO - Relato de Aluna  
 

Relato da aluna Aparecida Otaviano o processo das aulas de dança no IFG 
 

IFG- INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁS 

CAMPUS APARECIDA DE GOIÂNIA 

LICENCIATURA EM DANÇA;  6° Período. 

PROFESSORA: Susanna Gabriella 

ALUNA: Aparecida Otaviano da Silva. 

  

RELATÓRIO 

 Fundamentos e Metodologias do Ensino da Dança, disciplina complexa. Caminhamos 

por um caminho que só existe a partir de cada passo que se deu. Não tem receita pra 

isso ou aquilo. E que bom que não. Desse jeito a gente consegue experimentar, se 

arriscar, propor, gostar ou não e assim a gente aprende e se diverte muito mais. 

Falando em diversão... Quem diria que uma disciplina se sustentaria em jogos 

e brincadeiras, e olha que estamos numa graduação, heim! Sabe o que é melhor? 

Não é a brincadeira pra preencher o tempo. Pode até ser que no começo pareça meio 

abstrato, só que logo mais a gente vai percebendo toda a riqueza da proposta e quais 

desdobramentos são possíveis a partir dali - tanto que ta sendo uma superbase para 

a atuação no estágio. 

Outra coisa, aula sábado de manhã. Quem em sua plena sanidade vai querer 

ir pra aula sábado de manhã? Eu. Às vezes dá vontade de não ir, mas ainda bem que 

vou. A cada aula um convite, e a cada convite aceito um presente: momentos alegres, 

de descobertas, curiosidades, às vezes uma conversa informal com direito a 

lanchinho. 

Uma das coisas que funcionou super bem é o horizonte que fomos construindo. 

Um horizonte de possibilidades, de anseios, ônus e bônus também, nada de vir “de 

cima pra baixo”, numa hierarquia.  [...]No desenrolar da prática, as aulas foram 

embasadas numa investigação muito sensível dos sentidos como motes criativos. 

Experimentamos várias propostas disparadoras; dançamos em espaços 

delimitados por formas geométricas com indicações de expansão e contração. Tão 
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simples, mas tão potente. Construímos partituras de movimento sozinhas, em duplas 

ou grupos. 

Experienciamos o campus de um jeito diferente: de olhos vendados. Se a gente 

quisesse sair do lugar tinha que se permitir sentir. Perceber o quão potente nosso 

corpo é, principalmente quando saímos da “caixinha”. Pra mim foi uma experiência 

muito significativa. Estou perdendo minha visão aos pouquinhos, e isso me incomoda 

bastante, é como se estivesse numa corda bamba. Não que tenha me conformado, 

mas foi um instante pequenino que me ajudou a perceber que eu posso sim e de 

muitas maneiras. 

Com essa história do “não ver” a gente também brincou do gato que quer pegar 

o rato que quer pegar o queijo, mesma premissa, mas outro enredo e desfecho, e que 

também foi surpreendente (e divertido). 

A pauta que não tem teto na minha turma é comida, e já que estávamos 

trabalhando os sentidos, por que não protagonizar o paladar? Cada uma da turma 

levou um pouquinho de alguma coisa, mas não disse o que era só a tia viu tudo. A 

gente ficou num “cantinho” da sala de olhos vendados - pra aguçar o paladar - daí 

íamos recebendo uma porção de comida, ninguém sabia o que ia receber. 

Com essa proposta eu me diverti até nos preparativos, era a expectativa de 

como seria, a empolgação de preparar o que eu levaria, imaginar as possíveis 

reações... Pois bem, provando um monte de coisas, eu deveria deixar o sabor (e o 

cheiro) reverberar no meu corpo e aos poucos deveríamos “criar” células de 

movimento que expressassem o que o paladar sentiu. 

Super proposta, fui fazendo umas coisas que se fosse pensar muito antes de 

fazer nem surgiriam. Menos a parte que eu comi sal. Coisa horrível. Mas acho que foi 

uma das reverberações mais intensas que me surgiu. 

Essas experiências tinham por objetivo iluminar o trabalho final. Bem... Na 

verdade foi criando sombras. Mas não de um jeito ruim não. É que trabalho final tem 

sua essência num jogo de sombras. Coisa mais linda! Uma dança que não se vê 

diretamente, que joga com a percepção de quem vê e que tira a gente que dança de 
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um lugar comum. É algo tão legal de fazer e sentir que a gente até se perde no tempo 

e que ainda deixa gosto de quero mais. 

“Do outro lado do corpo”, assim foi nomeada nossa composição. UAU! Nem 

tenho palavras pra estender minha escrita sobre essa experiência. Mas de uma coisa 

eu sei: foi incrível, tão singular, nova e potente. 

 Ia dizer que a gente finalizou por aqui, mas na verdade acredito que foi mais 

um início, início de uma caminhada muito rica, de possibilidades, surpresas e desafios. 

  


